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Loteria deS. Paulo 
Extraordinária Loteria para São Pedro 

Sexta-feira, 27 de Junho 

200:000$ | 
em 3 Grandes Prêmios!! 

de 100:000$000     —    50:OOOSOOO 5O:OOOS000 
Inteiro 95000 Fracções  $900 
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0 facto òo òia tem siòo a granòe e real 

Liquidação Semestral ôa Popular 
sita á Rua  15 òe Nov. 16 e òa sua filial á Aveniòa Rangel Pestana, 221. 

Os seus artigos têm siòo procuraôos òe uma fôrma nunca vista nesta capital, 
não só pela boa qualiòaòe, mas também pelos seus preços inacreòitaveis. 

Uma visita a esta casa será òe toòa a conveniência para toòas as pessoas 
que quizerem calçar bem e por preços baratos. —  Toòos á 
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Chapéos Modelos 

Chapéu de setim de pura seda. 
cinza, forma canotier, com linda 
franja de seda torsal, alta novidade 

150S000 

Modelo "Brelon", Copa de palha 
de seda sulferína e aba de setim preto 
enfeitada com graciosa flor     658000 

Chapéu typo "Marquis" *!m velludo 
preto, guarnecido com aigrettes 

7O$0OO 

Cinco elegantes modelos 
destacados ao acaso nas 

nossas Exposições 

Lindo modelo de finíssima satim 
de seda, còr de cereja, guarnecido 
com espigas azul marinho, de extra- 
ordinário cffeito 6OS00O 

Elegantíssimo chapéu "Capeline" 
em fino crepe georgette de pura seda 
enfeitado com rozinhas e fitas d« 
seda na mesma côr 160$000 

Execuíomos chapéus sob enconunendos com rapidez, perfeição e preços módicos. 
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t  "A PREFERIDA" — Para São João T 
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í 0    Grande e tradicional LOTERIH FEDERAL    0 

400CONTOS 
Extracção em 21 c 23 de junho próximo —   Em 3 prêmios: 
1 prêmio de 200 contos e 2 prêmios de 100 contos 

O mesmo bilhete joga nos três sorteios! 
.......^...„..  Inteiro, 20$000 — Meio, Í0$000 — Fracção 1$000 ..—........... 

Em 27 de Junho próximo: ^AtfWAAAtfíftAA 
Grande Loteria de S. Paulo para S. Pedro âUU.UUUcpUUU 

(t prêmio de 100 e 2 de 50 contos) — Bilhete inteiro, 9$000, fracçâo $900 
     BILHETES A VENDA:  

"/l PREFERIDÜ" - Rua 15 de Nov. N. 50 
r \ ■•••■»■•■■••■••••••••■•••••••••••■••>■••••■■■••••*■■;••••* e *••• 
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limo Pastilhas 

VALDA 
NA BOCCA 

é a Preservação Garantida 
das Dores de Garganta, Defluxos, 

Rouquidão, Constipações, Bronchites,  etc 

é a Suppressâo Instantânea 
da Oppressâo, dos Acccssos de Hsthma, etc. 

é  3   Clira  Rápida de todas as Doenças do Peito. 



O flluminio 
tem   a   vantagem 

de cozinhar em 
Iqualquer  fogão: 

Lenha,    Carvão, 
Gaz,    Kerozene, 

JMIcool,  etc.  etc. 

E' somente durante o mez de Junho 
que vendemos um jogo RECLMME  3 cassarolas 

de aluminio   pelo  preço  nunca  visto de 

14$500 o jogo. 
••;■• .••"'•.   ^•~"«,   y"":  ./•—•. Cí •...••: í;. ••/ ,.•.. •.; ..•.. \f .;•-• /•...• 

Casa Franceza de 

ia L.QrumbachZC. 
Rua São Bento, 89 e 91    ■ ■    São Paulo 
Importação directa = Vendas a Varejo e por Rtacado 
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Todo filho de orthritíco será um arthrltlco, desde cedo deuerí usar 
i 

& BB !l IBcg 

& 
BI-UROL 

BC ^SBcg 

para modificar seu oríanismo e evitar as complicações da uricemia 
3GG aseíJ 

"O   PlLOQEMIO;; serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o  PILOGENIO, 

porque lhe Iara vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  ainda tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a  hygíene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO  DA CASPA 

Ainda para o tratamento da barba t loão de tcllelte      O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio! O Pilogenio  sempre! 

J\' venda em todas as pharmacias. drogarias e perfumarias 

Bexiga. Rins, Próstata, Hra. Diatiisse urlta e AMísmo. ^ 
A UROFOKMINA. precioso antiseptico, desinleetante e diu-    LÍL: 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insullicicncia renal, as cystites,        v| 
pyelites, ncphrites. pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammaçâo da próstata. Previnc o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os calcules e ácido 
urico e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. f 

Deposito:   DROGARIA   GIFFONI   Rua  Primeiro ** Março, 17 - Rio de Janeiro J 





Durante o mez de Junho 
Só quem fizer seus ternos na Casa Faria 
é que conseguirá fazer economia de 20 a 30% 

Liquida durante este mez de Junho todo o 
seu  stock  antigo  para  dar entrada  ao seu 
novo e  colossal sortimento de casimiras 

prestas a chegar. 

Casa Faria 
Rua Wenceslau Braz No. 13 
■   Antiga Travessa da Sé   ■ 

a dois passos da Caixa Econômica Federal 
SAO PAULO 

[| Ittn i iioMra de i Pilo 
ESCRIPTORIO:    RUJl   15   DE   NOVEMBRO   No.   36 
OFFIC. E FUNDIÇÃO: RUH MONS. ANDRADE (Braz) 

IMPORTADORES de toda[a classe de material para construcção e para 
Estradas de Ferro, Locomotivas, Trilhos, Carvão, Ferro e Aço em 
grosso, Óleos, Cimento, Asphalto, Tubos para abastecimento d'agua, 
Material Electrico, Navios de Guerra, Rebocadores, Lanchas e Auto- 
móveis "FÍAT", etc. 

FABRICANTES de Machinas de café e para a lavoura, de Material ce- 
râmico e sanitário. Fabrica de Pregos, Parafusos c Rebites, Fundição 
de Ferro e Bronze, etc. 

Grande Serraria a Vapor ■ Engenheiros e Constructores 
AGENTES de Robey & Co. — Machinas a vapor — Fabrica '-FIAT' (Automóveis) — Fábrica de 
Ferro Esmaltado "SÍLEX" — Cia. Paulista de Louça Esmaltada — Soctetà Italiana Transaerea "SIT" 
(Aeroplanos e Hydroacroplanos Bleriotist)   —   Sociedade de Productos Chimicos "L. QUEIROZ", etc. 
Códigos em uso; DEPOSITO, FABRICA E GARAGE: 

A. B. C. s.a edição Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
WeSern'íniâo-LTebers ESTABELECIMENTE CERÂMICO: 
— Bentiy's e Ribeiro       Água Branca — Telephone No. 1015 



ir Esgotamento nervoso n 
0 qui dfz o DEneranda sabia 

Dr. Pereira Sarretto: 
■illtno. Snr. Phco. C- Fontoura. 
Para bem de todos cominunico- 

Ihe que sd tenho tido sobejos mo- 
tivos de safisfacçSo com o emprego, 
já bastante extenso, de vários seus 
preparados, mormente o seu "BIO- 
TONICO" e os seus comprimidos 
da GLÂNDULA THYROIDE. 

A* vista deste successo venho 
lembrar-lhe o alvitre de alargar o 
campo de suas operações pharma- 
ceuticas, dando-nos daqui por diante 
preparados de therapia pluri-glan- 
dular..." 

"O BIOTONICO FONTOUKa 
vem substituir vantajosamente os 
preparados congêneres até agora 
importados, visto que estes muitas 
vezes chegam deteriorados e outras 
vezes são falsificados. 

"Nos casos de indicação estricta : 
neurasthenia, katatontas, cachexias, 
depois das moléstias depauperantes 
e operações, o Biotoníco dé resul- 
tado certo como estimulante e tô- 
nico. 

S. Paulo       Dr.^Walter^Seni 
Medico 

"rtttcslo que tenho feito largu 
emprego do preparado BIOTONICO 
FONTOURA (composto de saes de 
farro, arsênico c phosphoro em 
maceraçau de plantas medicinaes) 
com optimos resultados nosTcasos 
de anemia, neurasthenia, moléstias 
nervosas, debilidade orgânica, leu- 
corrhéas, amenorrhéas e convale- 
scenças. 

S. Paulo 
Dr. Zeferino Amaral 

Medico 

Auemenlo de peso. vi- 
'riando  de   um a quatro 
Un 

Ltvintimemo gcril das 
forças, com volta do âp- 
pelttc 

DesapparKfmenio dai 
dôrrs de cabeia, iruomnia, 
mio estar e nervosisoia 

Compieu .,.-.; .ID dl 
phosphaturta. 

Auírmento mtenso dos 
globtilo» ianguineos. 

Ehminaçio dos pTiend- 
menos nervosos 

Cura radical da kucóí- 
rhéa (fldrcs brancas^ i 
mau antigs- 

Duranle a gravtdeí ces- 
«açio dos vomite» incoer- 

Apús o parto, rápido 
levanumento du fórçt) c 
comidcraveUbundanda 
de lette. 

Rapulo resubdedmento 
nas convalescenças de to- 
das as moléstias que pro- 
duzem debilidade geral 

"Tendo applicado em paisda de 
minha familia o seu preparado 
"BIOTONICO" o resultado foi tio 
saíisfactorio que eu resolvi escre- 
ver-lhe esta carta, sem que me ti- 
vesse pedido, anímando-o a vulga- 
risal-o, como um excellente medica- 
mento de valor therapeutico, nos 
casos clínicos em que cite 4 indi- 
cado. 

S. Paulo Dr,_Corte Real 
Medico 

"i\ppIÍcando de ha muito em 
minha clinica o seu preparado 
"BIOTONICO FONTOURA" c len- 
do obtidq optimos resultados, julguei 
um dever trazer-lhe expontanea- 
mente minhas sinceras felicitaçOu, 
anim^ndo-o a divulgar essa utii 
preparação, como reconstituinte do 
systema nervoso, nos casos de neu- 
ra-tthenia  e  debilidade. 

S. Paulo 
Dr. Renato Kehl 

Medico 

O BIOTONICO FON- 
TOURA tem como base 
sáes ôe FERRO, ARSÊ- 
NICO E PHOSPHORO 
em maceração de plan- 
tas meõicinaes. 

A venòaTnas Phar- 
macias e Drogarias 

V^ 

CASA   LEMCKE 

Para o Inverno: 

Rua Libero Badaró N.  100 -   104 
♦ SAO PHULO ** 

».   m   Caixa Postal N. 221 Tclcphonc N. 258 
esg— = 

Fazendas, Modas, 
Armarinlio, 

9Roupa Branca 

PELLES, CASEMIRAS, FLANELLAS, COBERTORES 
SOBRETUDOS  DE  CASEMIRA  PARA  MENINOS  E  MENINAS 

*Á 



A potência do organismo humana acha-se conslitnida prlos 
poderes physicus. mental e moral, «s Uez grandes cubuimas da 
nossa existência 

Semelhantes bases fundamentacs sao a metida solapadas 
por um mal estar indefinido, dores de cabeça, febres, catarrhos 
e outros symptomas, que indicam a ímmincncia de uma enfer- 
midade que pode ser v-na 

Recommeiida-se ou requer-se, em ftes casos, um medica- 
mento de efficacia tão poderosa, como sâo os "Comprimidos 
Bayer de Aspirina e Phenacetina", para confrapôr-se a essa 
inimiga da humanidade, que se chama "Enfer-.- 
midade". c para aplacar ou dominar as alter- 

nativas do perigo, ou sejam os i-V: 
^    symptomas.graves da mesma 

Preço do tubo com 20 comprimidos 3S000 

A todas as mães extremosas 
Aconselhamos   para  os   seus  filhos  o   emprego  do 

OLEO INDíGENA 
    PERFUMADO     

Para completa exlincção da 
caspa e a bOa hygiene dos 
cabellos   

Usando o oleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, lendias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e faz crescer o cabello, podendo ser usado em todas as 
"toilettes,, de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
A' venda em todas is pbarmaclas. drogarias, perfumarias e barburias     DEPOSITO EM s. PALLO 

Preço 2*000 pelo correio, 3»200 BARUEL    &    C.'A 

para   os   tradiecionaes   festejos   de   Santo Antônio, 
São João e São Pedro, a 

LOJÜ DA CHINA 
tem um variadissimo sortímento como sejam: 
Fogos de salão c jardim, balões, 
bandeiras de Santos, Lanternas, etc. 

Peçam listas de preços. 

LOUREIRO, COSTA & Cl/\. 
Rua S. Bento 41-B :: Teleph. Central 1475 

SAO PAULO 



StJFMKEiVlJVGIJV 
Ordinariamente uma grande parle dos 

automobilistas cuidam de escolher a marca 
dos seus pneumaficos. 

/\ssim deveriam proceder quanto ás 
câmaras de ar. 

Só ha uma funeção para as câmaras 
de ar — conservar o ar. 

Assim proclamamos a supremacia das 
câmaras de ar Goodyear. 

PRIMEIRO. f
P(?r9uc.ellas são 

__-_^_______ tabneadas com va- 
rias camadas finas de borracha pura, so- 

conjunetamente— o que constitue 
mado processo de laminação; 

SEGUNDO.  PO^UC' ^nd0 to- 
-__^^___^__— da borracha poro- 

sa, uma câmara de ar fabricada pelo pro- 
cesso de laminação não deixa escapar o ar. 

R espessura é um outro caracterís- 
tico. As câmaras de ar Goodyear são 
mais espessas e fortes que as câmaras de 
ar communs. 

Ellas prestam o serviço devido, e é 
nisso que V. S. está interessado. 

Exija câmaras de ar Goodyear e 
não acceite outras. brepostas  umas  ás outras e vulcanisadas 

Para mais informações, dirija-se aos nossos "Postos de Serviço" nesta Cidade. 
F>OSTOS    DESSERVIÇO    "GOODYEAR" 

Interior  do   Estado 
BARRETOS 
CAMPINAS 
RIBEIRÃO PRETO 
SANTOS 

Nunes & Barcellos 
Pedro A. Andcrson & Cia. 
Whately & Cia. 
Sociedade Anonyma Auto  Com- 
mercial - Rua Amador Bueno, 213 

THE(GOODYEAR TIRE & RUBBER CO.|OF SOUTH AMERICA 
/\Y. São João, 72 

S. PAULO 
74 Av. Rio Branco, 249-251 

RIO DE JANEIRO 

YEAR 

cha-  ■ 



Indiscutivelmente está mais que provado ser dispen- 
sável a  ida á  Poços de Caldas, tendo-se em casa o 

SULFURAL 
formula para preparar e^temporaneamente Banhos 
Sulfurosos que offerecem as mesmas vantagens dos 
de Poços de Caldas, sendo como elies agradáveis, 
unctuosos e efficazes nas moléstias da pelle em 
geral,  como: 

Rheumatismo, Rnemias, Çhloroses, Escrophuias, 
Paralysías etc. - Este preparado não é cáustico nem 
irritante e constitue um ejcceliente banho hygienico. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Sociedade de Productos Chimicos L. Queiroz - Drogaria Rmericana 

Rua  Libero  Badaró   ho.  144    —    5ão   Paulo 



n. 114 Domingo 15 do Junho-1919. Hnno VI RodacçSo: Rua S. Bento, 35-" S. Paulo 

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA  MEZ 

REVISTÍÍ DE MnlOR CIRCOLflçflO NO ESTADO DE S. PAULO. Director-Proprietário, GELASIO PIMENTA 

fltslgnatura par» * Brjrij -iZtOOO (lumere Hvulio: $600 ríii Htslg. para o extrangdro - 20)000 

rr= CHRONIC/í 
^^^^UIZ a fataliòaòe, companheira inse- 

paravel ôas coisas humanas, 
que não passasse sem a negru- 
ra òe um lucto o triumpho õer- 
lumbrante òas festas sportivas 
ôo Campeonato Sul-Americano. 

]ustamente no momento em 
que o granôe pleito se òeciòia; 
quanôo acalmava a ancieôaôe 
tempestuosa, oppressora e tor- 
turante ôe quarenta milhões òe 
almas; quanôo as banõeiras òe 
quatro nações tremulavam ovan- 
tes ao linòo sol outomniço ôa 
bahia ôa Guanabara; quanõo 
reboavam ainôa pelas encos- 
tas òos montes os applausos 
ba multiòão immensa, prensaòa 
nas bancabas òo Staôium Flu- 
minense; quanòo, emfim. a glo- 
ria sorria á nossa pátria, numa 
victoria tão cubiçaõa, e se ex- 
tenõia, em irraòiações ôe ami- 

saôe, por toõos os povos òo continente a Morte 
òescia, cruel e implacável, ceifanòo uma viòa, pre- 
ciosa porque era uma promessa, magnífica e bella 
porque a floração òe uma juventuòe  esplenòiòa. 

Para logo as banôeiras se arrearam a meia haste, 
envoltas em crepes. Os applausos frenéticos emu- 
òeceram no silencio òesolaõo òos granòes òesas- 
tres. A emoção òe um sincero pezar, òe um con- 
strangimento profunòo, òe uma granòe magua com- 
pungiu toòos os corações. Era sincera a òor, como 
impetuoso fora o enthusiasmo. 

Mas para logo também surgiu o protesto con- 
tra essa fataliòaòe òa sorte. E esse moço òe vinte 
annos, que era um humilòe, converteu-se òe re- 
pente numa celebriôaòe. Velaram o seu corpo não 
só os seus leaes amigos e companheiros òe mui- 
tas batalhas, mas também altos representantes òe 
òelegações esportivas, òiplomatas, jornalistas, es- 
criptores, a melhor socieòaòe òa capital brasileira. 
Acumularam-se as riquíssimas coroas com òeôica- 
torias cheias òe fraternal carinho. Deu-se o seu 
nome a uma taça famosa em cuji òisputa, osten- 
tanòo cavalheirosamente cores òifferentes, perante 
uma multiòão respeitosa, jogaram os mais hábeis 
òos contenòores. Pensou-se na sua família. Resol- 
veu-se sobre o transporte òos seus òespojos mor- 
taes para a sua terra natal. Em summa presta- 
ram-se-lhe toòas as homenagens que só costumam 
tributar-se aos granòes homens. Uma consagra- 
ção como somente a merecem os heróis. 

E' veròaõe que Roberto Chery, o valente ar- 
queiro uruguayo, morreu como um herói, como 
tantos ôesses moços que na ultima guerra enfren- 
taram a Morte com o sorriso nos lábios e os olhos 
postos no ceu. Se estes succumbiram no seu 
posto, com as armas na mão, òefenòenòo uma 
pátria, elle tombou para òefenòer a honra òa sua 
banôeira e o nome òa sua terra. Uns e ou- 
tros obeòeciam ao mesmo iòeal Òe granõeza no- 
bilitante, com"a òifferença òe quenumcaso se òer- 

ramava o sangue, 'exploòiam as paixões, se- 
meava-se o oòio e no outro uniam-se povos 
irmãos, em pugnas pacificas, por vínculos òe uma 
fraterniòaòe mais ampla, mais veròaôeira e mais 
integral. 

Chery sabia perfeitamente que poòia morrer á 
minima impruòencia e zombou ôa Morte Aliás 
toõos esses moços que entram no campo, como 
os athletas romanos pisavam a areia òo Colyseu, 
sabem que vão expostos a toòos os perigos. En- 
tretanto, nos vae-vens òo prelio é preciso estar 
attento e vigilante como a sentinella O coração 
palpita, em transes òe ancieôaôe. Crispam-se e 
retesam-se os músculos—Estremecem e vibram os 
nervos. Lá estão, òrapejanôo. as cores que se òefen- 
òe. E' a hora òe uma pátria. São milhares ôe ex- 
pectaòores em que o fu^or òos olhos galvaniza, 
faulha, anima, ameôronta, cega e entontece. E' o 
passaõo e o futuro. — Uma granòe batalha. 

Então o athleta, como o solòaòo, só se lembra 
ôe uma cousa—òo seu ôever 

E foi assim que Roberto Chery morreu para 
ôefenôer um cgnal-, como o vigia que se òeixa 
matar ás portas ôe uma fortaleza. O rectangulo 
òa rêôe é a poterna ôa ciôaòella òa honra e òa 
gloria, onôe pelejam os cavalleiros ôa nova Tavola 
Reòonõa, os heróis simples ôa Belleza espiritual 
e òa Belleza physica, os campeões òe uma raça 
mais perfeita e ôe um munôo melhor, no qual 
toòas as almas se estreitam num amplexo ôe fra- 
terniòaòe veròaôeira e sincera. 

O heroísmo òe um gesto! a belleza ôe um 
movimento! a ousaôia ôe uma òeôicação! 

Esse moço, que se lançou, como o aríete, para 
trancar com o seu corpo a entraôa òo rectangulo 
òe maòeira e impeòir um «goal> òo aôversario, 
expcnòo-se á Morte, se tivesse estaõo nas Ther- 
mopylas seria òos trezentos invensiveis òe Leo- 
niôas; se houvesse partiôo para a guerra teria 
siòo um ôos gloriosos venceòores òo Marne, ôe 
Verôun, ôe Vpres, um òos solôaòos ôa Victoria. 

Assim, foi simplesmente um herói òo sport. 
Se quizerem uma victima.. 
Em toõo o caso o seu nome ficará como um 

bello exemplo òe força ôe vontaòe e energia sal- 
vaòora. 

Morreu na apotheose ôo triumpho, na pujança 
ôa Viòa. quanòo as illusões brilham, semelhantes 
a estrellas ôe ouro no espaço infinito. Só pro- 
messas. Só esperanças. Só alegrias. Só flores que 
òesabrccham, numa onôa immensa ôe perfumes. 
Não veiu a ôesillusão. Não chegou ainôa o inver- 
no ôa tristeza nem sequer o outomno ôo òesani- 
mo. A Viòa é bella, a Viòa é boa! 

Deve ser òoce morrer assim, quasi como as 
creanças, na plenituòe òo sacrifício que se faz 
conscientemente, resignaôamente, abençoaôamente. 
Longe ôa terra amoravel ôa pátria. Sem o ultimo 
beijo òe mãe. Sem a òerraòeira lagrima òe uma 
noiva. 

Mas, substiiuinòo tuòo isso, outra pátria aco- 
Iheòora e maternal, milhares òe irmãos, milhares 
òe amigos, milhares òe noivas espirituaes, o munôo 
inteiro commoviôo, emocionaôo e triste. 

E por cima ôe tuòo isto o linòo gesto á antiga, 
como Petronio, como Cícero, como os heróis 
— morrer a brincar!... 
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Ml Dircctor-Proprietarlo, 
||! GCLRSIO PIMENTfl 

Redacçgo: RDH  S.  BENTO, 93-n 
Telephone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"fl Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-/\, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prictario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d" "A Cigarra" 6 o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignaluras - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12$00i I, 
com direito a receber a revista até 
30 de Junho de   1920. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o ssu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a  todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que srf remettsrá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil c 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Homero 

A Succursal d' f\ Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnel Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Xooa 
York. 

lenda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'/l Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Qi 

As     I-?ei4«tt-t! 

a; 
em    Sar-»tO*s 

Guarnição da\Yole "Guayanaz„, da Associação A. S, Paulo, vencedora do pareô de honra-2.000 m. Taça 
da Câmara - Patrão. Aliam Lara; Voga, Lmberto Alberti; S. Voga. dr. Luiz Araripe Sucupira: S Proa, 
J. Marchese; Proa, Francisco Paolillo. 



O   regresso   dos jogadores  p>aullstas 

Os jogadores paulistas de regresso a es/a capital, foram alvo de uma imponente manifestação popular por 
occasiao doseu desembarque na" gare „ da Luz. A estação regorgitaoa. Vêem-se na photographia algumas 
das inúmeras   corbeitles   de flores naturaes que lhes foram offereçidas. 

**: '■/ ■•^43^ - 

^ ^^^— f&&* 
VK.^/ *>,££$£: ^."-:^ ?" 

P 
Instantâneo apanhado por occasião do regresso dos jogadores paulistas que concorreram tão brilhantemente 

para a oictoria ao seleccionado brasileiro. Vêem-se sobre o carro a Daumont, rodeados pela multidão, 
que os oicloriaoa incessantemente, os valentes players Friedenreich. Bianco, Heitor e Sérgio. 

B= 

O 
Chocolate Gallia O único que não 

precisa de reclames. 
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pHILOSOPHIR DE PERDÔO 

nn  U   U Do  "Diário"  d«  Frei Frutuoso 

AGOKft   eu  sinto   que  se  vai 
tornando interessante o meu 
diário, banhado desta luz de 
amor   e   de infinita  piedade 
com que doiro os humanos 
e as coisas.   Como   6   bom 
nutrir-se a alma assim, com 
uma philosophia cheia 
de   perdão,   alegre   e 

casta: alegre como um sor- 
riso   de   Sol,   casta   como 
um   rosai cm botão ! 

/\cho-me feliz por 
me   ter  feito   frade 
Esta Ordem bem 
boa que é:   deixan- 
do-me    assim    con- 
versar   os    homens 
bons, passear as mi- 
nhas   vestes   talares 
pelo ambiente ama 
vioso das paisagens! 

Os meus pobres 
trapos alvos     alvos, 
duma    alvura   que 
não trago em mim - 
isolam-me do mun- 
do, deixando-me no 
meio dèlle. Como um 
coração morto sinto 
os   coraçÕBS    vivos 
palpitarem a meu 
lado; e me vou, pe- 
las ruas e pelas sa- 
las,   como   um   ab- 
bade das  luminosas 
cortes   do   Rei-Sol,   isento 
porém desensualismos ede 
escândalo,  saudando   aqui 
uma   flor   feminina    de    gaza    e   de 
nada,   sorrindo   além    a    um    judeu 
de  garras    sujas   de   oiro,   beijando 
mais   longe alguma árvore dadivosa 
de   vergel 

Os meus beijos agora são destes: 
humidecendo os fruetos das árvores, 
alimpando os pis da cruz. Arvore! 
cruz de braços fecundos, contentan- 
do a fome da humanidade; Cruz! 
árvore de galhos umbrosos, gotejan- 
do orvalho para a lingua ardente dos 
mortaes... 

E estas minhas páginas não po- 
derão ser senão boas — Deus me 
perdoe a vaidade! — agora que só 
tenho aos lábios beijos puros, aos 
olhos lágrimas de esquecimento e aos 
hombros mantos de São Martinho. 
Nem lábios estuantes de lubricidade, 
nem olhos chispando raivas para os 
cretinos, nem mantos abotoados, in- 
capazes de abrigar os ridículos; e 
as minhas próprias mãos, sôffregas 
antes de contados, ásperas ao es- 
crevinharaphrase incréa, embranque- 
ceram e se tornaram lentas .. . para 
abençoar. 

Bem me custou fazer-me assim! 
A minha meninice, passeia-a odien- 
ta, irritadiça, nulla; na juventude vivi 
em vidas diversas de impudico, de 
pária,   de amante, de   herege  e sal- 

teador — fui guerrilheiro e pagem, 
poeta e conde de Antônio Nobre—; 
muito pequei, muito soffri; tive a 
alma mais negra e a dor mais lan- 
cinante. Neste vasto casarão que í 
a minha saudade trago, na sala dos 
retratos, todas essas figuras de an- 
tepassados; e si a cada homem ruim 
que me aparece eu sei duma idade 
minha cm que fui pior, cada dor que 
surge relembra-me horas de antanho 
em que mais chorei.    Muito  pequei. 

Falava-se   da^ morte 

trislissima de certos homens de gê- 
nio. Já se tinha citado a morte mi- 
serável de Hoffman, a lenta, cruci- 
ante agonia de Oscar Wilde aban- 
donado, quando alguém lembrou os 
funeraes extraordinários de Wagner 
fltravez das lagunas venezianas, sa- 
hindo o corpo do aulor da Trilogia 
dum rico palácio para um rico mau- 
soléu. Todos admiravam aquelle 
contraste da Gloria com a Miséria, 

que era o as- 
sumptoda pa- 
lestra. Um 

|    disse: 
Os musi- 

sicos morrem 
melhor que os 
poetas. 

Outro   atalhou: 
—   Não,    Morrem 

peior.    Wagner foi 
uma excepção. Os últi- 
mos momentos de Bee- 
thoven numa água fur- 
tada são ietricos.  Fome 
e  frio.    O  espectro   da 
morte rondando   a   en- 
xerga. E o grande artis- 
ta,   sentindo-se  acabar, 

estorcendo-se.  Ninguc-n  o 
soccoria.De repente,um vul- 
to escuro se interpõe entre 

u olhar esgazeado e a porta, 
eethoven escancara as pupil- 

e antes de   expirar   solta 
amação de surpreza: 

empre inesperado  e   original, 
Berlio^I 

SCHERZO 

muito soffri! E foi 
desta espurcícia 
delagrimasamar- 
gosas e de actos 
maus que me bro- 
tou virentee clara 
no pensar a flor 
desta phitosophia 
de perdão.  . 

(Cilliboritão espetul para "tiCigam") 

Desfolho a  vida,  como  um  louco 
que  desfolhasse  um   malmequer. 
"Rmas-me   muito?...   Nem   um  pouco, 

siquer?" 

E  tu   não  vês,  não  ouves  nada. 
tinha  razão   FçIíA  d'Rrvers.,. 

Ha  um  anjo  cego  e surdo  em  cada 
mulher... 

Mas  si  eu,  em  vez de  entristecer-me, 
nada  falar,  nada  fizer, 
qualquer  mulher  ha-de  entender-me, 

qualquer... 

GUILHERME  DE RLMEIDR 

S.  Paulo.   Maio de-  l<tIH 

ilU^ ^_JJ 



WERTHER   E   D. JOÃO    SE   J. Ingenieros 
DO 

P    personalidade    sentimental       ->• IH ■- (Traduccão especial para "A Cigarra" 

73 NTES de distinguir qualitativa- 
J~y mente entre Werther e Don 

João, convém ponderar que 
ambos pertencem á categoria, dos 
grandes amadores, equivalentes na 
ordem aílectiva aos que se costuma 
appelidar de gênios e talentos, na 
ordem intclleclual. Pela sua «capaci- 
dade de amar» sohresaem entre a 
massa    dos    enamorados   communs, 

continua sotnnolencia, vagamente sa- 
tisfeito de viver, até ao dia em que 
uma profunda ferida o iniciará na 
dor, atrozmente primeiro e surda- 
mente depois, e por essa ferida es- 
correrá, gotta a gotta, toda a sua 
seiva, inclinando-se gradualmente 
para a terra, até roçar por ella como 
uma folha secca,. <0 marido da 
.\la'lama  famosa é um ser vegetativo. 

dados sentimentaes>, os imbecis do 
coração, os idiotas. Nesses, é abso- 
luta a incapacidade de amar: nao,. 
podem jamais amar, como se care- 
cessem do instincto que serve de 
base para a formação do sentimento 
amoroso. 

A imbecilidade sentimental é me^ 
nos profunda. O instincto existe c 
maniiesta-se por tendências, mas os 
indivíduos são incapazes de orien- 
lal-as até á constituição de semi 
mentos definidos. Não são cegos 
para o amor, mas são myopes. A 
sua incapacidade de amar eslriba-se 
na   ineducabilidade   das   tendências, 

vü. 

^>   Oe^e^mpfJte   eritre   Brasil t»   Ui-u^uay 

Inslanlaneo de um formidável ataque ao goal dos Lruguayos, por occasião do celebre jogo de desempate 
entre aquelles e os   brasileiros, para a disputa do Campeonato Sul Americano, resultando a nossa 
oictoria por I a 0. 

—— eu _ Cü  
temperamentos médios nem insen- 
síveis nem apaix nados, nem ternos 
nem bruscos, nem seduzidos nem 
seduetnres. Para os demais o senti- 
men o amoroso é um accidente do 
dever social chamado matrimônio, e 
alguns tbeologos ensinam que ao 
cumprir esse dever apparece o amor 
expontaneamente. Desta singular 
doutrina são victimas predilectas as 
mulheres, assim expostas a serem 
mães sem terem amado a seus ma- 
ridos. Flaubert dá-nos uma personi- 
ficação tristíssima ria mediocridade 
sentimental no infeliz Bovary que 
«vive   docemente   numa   espécie   de 

sem prazeres ou agonias intensas, 
sem instinetos fundos, sem ternuras 
refinadas, incapaz de sensualidade ou 
de chimeras, e para cumulo, marido 
de uma Manon falhada, por não ha- 
ver encontrado a tempo o seu ca- 
valleiro Des Grieux. 

Não se acredite, sem embargo, 
que o sr. Bovary é um personagem 
desprezível. E' vulgar simplesmente. 
Como elle existem milhares de ma- 
ridos tranquillos, incapazes de senti- 
mentos que comprometiam a sua 
única aspiração bem definida: — a sua 
tranquillidade. Debaixo desses innu- 
meravels Bovarys existem os «retar- 

na impossibilidade de polarizal-as ef- 
ficazmente. Podem conhecer o de- 
leite dos sentidos, porque possuem 
os sentidos; mas nunca lograrão ter 
sentimentos, porquanto não sabem 
educar as suas tendências nativas. 

Num plano superior ao dessas 
manifestações rudimentaes da vida 
sentimental, encontramos aquelles 
que possuem aptidões excellentes e 
cuja capacidade de amar é propor- 
cional á sua educação, variando des- 
de a impericia até ao refinamento. 
Para estes < amantes intelligentes» 
tem particular importância o proble- 
ma da educação sentimental, pois de 
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nada servem as melhores aptidões se 
não forem bem orientadas desde a 
juventude. 

Ninguém negará que uma mesma 
educação afíectiva produz resultados 
dillerentes, segundo os individuos. 
Junto do amante intclligente existe o 
excepcional, o de verdadeiro talento. 
Costuma dizer-se que é capaz de 
sentir e provocar maiores sentimen- 
tos com egualdpde de estorço... 

Na cuspide estão Werther e Don 
João. Custa entretanto admittir que 
existam verdadeiros gênios no amor. 
embora Ribot ensine que^existam 
gênios aftectivo$.2?  ' — ^. "S 

O amante 
extraordiná- 
rio carece de 
luncção so- 
cial: é um sim- 
ples pheno- 
meno indivi- 
dual. Um a- 
mor sublime 
interessa á 
pessoa ama- 
da, nâo á so- 
ciedade. Só 
no caso de 
organizar-se 
uma educa- 
ção sentimen- 
tal esses gê- 
nios seriam 
os grandes 
modelos re- 
presentativos, 
os typos otle- 
recidos á imi- 
tação dos que 
vão formando 
a sua expe- 
riência amo- 
rosa. 

* • • 
Seja qual 

for a-capaci- 
dade'de'amar, 
pode ainda fa- 
zer-se outra 
distincção tão 
irap ortante 
como a ante- 

contraria aos fins supremos do amor. 
Ainda que certas moraes theologicas 
apresentem a voluptuosidade como 
um vicio, a natureza e a vida são 
contestes em reconhecer que nada 
ha mais semelhante a esse vicio do 
que a exaggeração dessa virtude. 

Essa desegualdade da personali- 
dade sentimental pode typificar-se 
em caracteres representativos, mo- 
delos excellentes. que nos apresen- 
tam as grandes obras de arte, cujo 
valor psychologico excede o das mes- 
mas observações reaes. Poderia a 
realidade offerecer-nos um typo mais 
característico do amante imaginativo 

O    Campeonato   Sul   Amei-lcano 

Instantâneo de uma terrível avançada de Friedenreich no match entre Brasileiros 
e Lruguayos, para a disputa do Campeonato Sul .americano, no Rio. 
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ginação chega a paralyzar as ten- 
dências instinctivas que servem de 
base aos sentimentos. 

Em Werther, o pessimista, dir- 
se-iam personificadas as angustias 
innumcraveis que têm atormen- 
tado os amantes de todos os tempos. 
Não é d. João certamente. Não ama 
o amor, mas sim a uma amada. Ca- 
rece do tacto que salva as diflicul- 
dades e parece que põe todo o seu 
empenho em tropeçar em todos os 
obstáculos. Para ser feliz ensaia 
quantos meios conduzem á infelici- 
dade: gosa de soffrer, treme de querer, 
morre de amar. 

In experto 
na sua pai- 
xão com mais 
supplicio do 
que ventura, 
tudo é nelle 
doce marty- 
rio.languidez, 
abandono de 
si mesmo, ciú- 
me, desespe- 
raça, — " un 
desespoir oú 
toujours on 
es père" — 
um esperar 
tmquese des- 
espera co- 
mo já definia 
Konsard esta 
inquietude de 
perseguir uma 
realidade sem 
a certeza de 
alcançar a sua 
posse. De to- 
dos os versos 
de amor lidos 
em nossa mo- 
cidade, pou- 
cos.acaso, nos 
deram uma 
impressão 
mais justa 
desse estado 
de espirito que 
os encantado- 
res<ANinon>, 

rior. Quando as tendências instincti- 
vas são fortes, como em Don Joio, 
é certo o predomínio das sensações 
sobre as representações. Ama-se 
com todo o organismo e o amor é 
sentido como «xpressão da emotivi- 
dade, como voluptuosidade. Em cam- 
bio, quando essas tendências são le- 

do que Werther ou um erotomano 
mais puro do que Don Quixote? 
Onde se encontraria uma personali- 
dade de mais fortes instinclos amo- 
rosos do que a de Don João, ou um 
sensual mais abjecto do que Santia- 
go Lantier? Em Werther predomina 
a imaginação, os sentidos. Em Don 

ves e predomina a imaginação sobre ""^ Quixote ha uma idéia   delirante.   O 
os sentidos, ama-se cerebralmente, 
como Werther. E não é o desejo da 
posse que impulsiona a amar, senão 
a inquietude de uma idéia fixa que 
obriga a soffrer. 

A proporção entre as tendências 
e a educação permittiria estabelecer 
varias «equações pessoaes do amor>, 
caracterizadas pelo equilíbrio ou 
desequilíbrio entre o instineto e o 
sentimento. Os termos extremos da 
série corresponderiam ás formas nor- 
maes. pois a exclusividade do senti- 
mento ou do instineto^é egualmente 

amor de Lantier é simples   emotivi- 
dade. 

Quem se tenha commovido na 
sua adolescência lendo a historia sen- 
timental do infortunado amante, não 
poderá ouvir, sem emoção, o nome 
de Werther: tão firme será o seu 
vestígio na memória affcctiva dos 
temperamentos que sympathizaram 
com a sua desventura. Profundamente 
dramática, a creação de Goethe 
apresenta um acabado bosquejo 
psychologico do typo amoroso em 
que a excessiva exuberância da ima- 

de Alfredo de Mussct, aquelles que 
principiam, recordais-vos: "Si je 
vous le disais pourlant que je vous 
aime...": mas calla-se, guarda o seu 
segredo e promette gosar de um 
amor sem esperança. Esta minu- 
dencia psychologica diz toda a dif- 
ferença entre Werther c d. João. 
Werther deseja amar: d. João ne- 
cessita de ser amado: Werther sus- 
pira por que o martyrizem; d. João 
quer que se lhe entreguem. 

E' conhecida a sua historia. Em 
cartas que são pequenas baladas em 
prosa, refere Werther as delicias da 
vida agreste numa aldeia rural, onde 
se refugiou para curar-se da febre 
da cidade. Um dia, sem o prever, 
indo a um baile com outras moças, 
conhece Carlota. Advertem-i.o de 
que ella ama outro e se acha com- 
promettida. Apezar de tudo ella ena- 
mora-se e começa   entre ambos um 
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'dylio que ella fomenta com expli- 
cável complacência. Chega o noivo, 
Alberto, e Wertlier torna-se o seu 
melhor amigo, só nascendo um amor 
perturbado quando vae realizar-se o 
casamento entre Carlota e Alberto. 
Então Werther ausenta se, ancioso 
por attenuar com a distancia, o sen- 
timento que lhe ateia fogo ao sangue. 
Volta e real a o idylio; começam já 
a ter ciúmes o esposo e o amigo. 
A intimidade assume proporções 
perigosas: a murmuração começa a 
tecer a sua teia de enredos sobre os 
dois namorados; Alberto acaba por 
pedir a Carlota o afastamento de 
Werther. Haverá coisa mais legitima ? 
Então Werter decide ir se embora, 
para muito longe, onde não soffra. 
Depois de uma entrevista que des- 
compagina o seu espirito e o de 
Carlota, Werther suicida-se com uma 
pistola que o destino faz que lhe 
seja enviada pela própria mão de 
sua  amada. 

Surprehenderia a contínua im- 
prudência de Carlota, se Werther 
não fosse quem 6. Carlota é um typo 
exaclo pela sua psychologia; é uma 
illudida que acredita na intimidade 
espiritual, livre de toda a complica- 
ção amorosa. Apezar disso se Wer- 
ther fosse um pouco d. João, Car- 
lota teria acabado por entregar-lhe 
a chave da alcova. Não o sendo, 
Werther espera de sua amada o que 
de ninguém 6 dado esperar-se; e 
como Carlota não lhe salta ao pes- 
coço, Werther suicida-se, victima da 
sua incapacidade   para tomar o que 

lhe pertence de->de muito tempo. 
Existe um desequilíbrio sentimen- 

tal entre a imaginação e a vontade, 
certamente, porém, não uma verda- 
deira erotomania. 

Werther sem ser d. João, não se 
parece com d. Quixote. Enamora-se 
de uma pessoa real e digna de ac- 
cender a sua paixão, que por sua 
parte — não obstante o seu com- 
promisso com Alberto - fomenta 
de todas as maneiras esses senti- 
mentos com estímulos mais expres- 
sivos do que as palavras: Carlota 
tem o seu cstylo de amar: diz que 
não e faz  que sim ... 

A esperança, embora constante" 
mente desesperada, existe, e ella é 
um factor imprescindível para o 
nascimento do amor normal, como 
observava Sthendal: ella é o com- 
plemento natural da admiração Car- 
lota acceita as attenções de Werther, 
agradece a sua solicitude, comparti- 
lha dos seus gostos, dedica-lhe todas 
as horas, confia-lhe os seus segre- 
dos, entretece com elle uma amizade 
sentimental, alfecto equivoco que 
costuma ser uma simples ponte para 
o amor. Acabam por amar-se pie 
namente, sem duvida alguma. A Wer- 
ther só falta um gesto que complete 
a intenção: "Sim, por mais de cem 
vezes tive a tentação de a tomar 
nos meus braços, de estreitai a con- 
tra o meu coração e cobril-a de 
beijos. Só Deus sabe o tormento 
que se soffre mirando sem cessar 
tantos   encantos   deante   dos   olhos, 

sem airever-se a apoderar-se delles 
ou a gosar delles; e, todavia, fazel-o 
seria um movimento muito natural 
em um homem. Não tratam as 
creanças de se apoderar de tudo 
quanto lhes agrada e se lhes apre- 
senta ? E eu. . "Collocar Werther 
entre os amantes platônicos impli- 
caria chamar pureza ao medo. Não 
ha senão medo no seu respeito pela 
mulher alheia. "Ella conhece, sente 
tudo quanto padeço. Hoje aprofun- 
dou os olhos até ao fundo do meu 
coração. Encontrei a só; nSo lhe 
disse nada e eila fixou-me demora- 
damente. Já não via a sua formo- 
sura seduetora nem o seu espirito 
brilhante: tudo desapparecêra a meus 
olhos Estava como que fascinado 
por esse olhar sublime, cheio de 
expressão do mais vivo interesse, 
da mais terna compaixão. Porque 
me não atrevi a arrojar-me a seus 
pés ? Porque não ousei lançar-me 
em seus braços e responder ao seu 
olhar com caricias e beijos ?... Sim, 
se eu podesse exprimir o que na- 
quelles momentos eu experimenta- 
va! ., Não pude resistir por mais 
tempo e fiz este juramento: Jamais 
ousarei profanar-te com um beijo, 
nem profanar os teus lábios em que 
brincam espíritos celestiaesl — E, 
sem embargo. . eu bem quizéra ... 
Vês ? esta é a grande muralha da 
separação que se levanta na minha 
alma... Que ventura se. ! E em 
seguida morrer para expiar este 
crime!...  Um crime?.. 

(Continua) 

CSi Oi 

Grupo de creanças ,do acreditado Collegio Marianna Pereira, dirigido pela exma. sra. d. Judilh Caldas, 
na rua da Liberdade, posando para "A Cigarra,, por oceasião da "matinée„ pela mesma edu- 
cadora   realisada   a  8  do  corrente,  com  grande brilhantismo, no Salão do Conseroatorio. 
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Phologrdphia tirada pelo lenenle obscrrador Dursaud. durante os róos que fizeram sabre esta capitai, em 
apparelhos Snpwilh, os capitães Lafay e \'erdler. por occasiâo do raid do Rio a S. Paulo. \ c-se 
um   bello   panorama   da cidade, com a Arenida Luiz  rinlonio e outras importantes ruas 
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Outra photographia   tirada   por   occasiâo   dos   t'õos  que fizer.un   soure  e.-.ia  c imitai us aoiadores Lafay e 
Verdier.  \ éem-se os bairros da Liberdade, Gloria. Laoapés, Cambucy, etc. 
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Phologrdphia tirada durante os nôos dos cjpilães  Ldfay  e   Verdier.   em   apparelhas   iopu\//i.  sobre  o  Rio 
de janeiro.   \'c-se a praia do Leme e. ao fundo, o Pão de Assucar. 
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Oulrd pholographia apanhada por uccasiao dos vôos dos aviadores La[ay e l erdier sobre o Riu de Janeiro. 
Véem-se a parte central da cidade. Aoenida Central, Theatro Municipal, Supremo Tribunal, Biblio- 
ihcca   Nacional,   Palácio Monroe, Passeio Publico, etc , e a bahia do üuanabríra. 
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Um ninho òe relíquias 
De uma estação de ócio   e de banhos de mer 

'1NTE e nove annos depois de 
haver Martim AfJonso de 
Souza fundeado na enseada 
chamada pelos indígenas de 

♦ Engaguassú», e erigido, á beira do 
mar, em 22 de janeiro de 1532, a 
primeira povoação do Brasil, que é 
hoje S. Vicente, era feita villa, em 
1561, pelo capitão-mor Francisco de 
Moraes, logar-tenente do donatário, a 
povoação dos Itanhaens, onde 
nos encontramos hoje, descan- 
çando   entre a 
longitude 3.° 7." 
e a latitude 24 o 
10' do Rio de Ja- 
neiro. 

Já em 1554, 
isto é. sete an- 
nos antes, os re- 
ligiosos sob as 
ordens de Ma- 
noel da Nobrega, 
que reconhecera 
de muito cedo 
as necessidades 
existentes no ser- 
viço da cateche- 
se da província, 
provenientes da 
Bahia, transpu- 
nham a serra e 
atravessavam a 
região da Matta 
e vinham fundar 
um collegio, a 
uma distancia de 
18 kilometros de 
S. Vicente, nos 
campos do Pira- 
tininga, entre os 
rios Tamandua- 
tehy e Hnhanga- 
bahú, o que marcou o inicio da con- 
quista do planalto brasileiro. Ao che- 
gar ao local escolhido, ergueram os 
religiosos uma rústica cabana. em que 
loi celebrada, no dia 25 de janeiro da- 
quelle anno, um missa, justamente 
na data em que a egreja commemo- 
rava a conversão de São Paulo. ,'V 
povoação que tão humilde e catho- 
licamente devia surgir daquella ca- 
bana, tomou o nome do apóstolo de 
Tarso c é hoje a 'capital artística do 
Brasil>, segundo a sra. Sarah Ber- 
nhardt, e dentro da qual nos agita- 
mos entre o perigo dos   automóveis 
• o ruido das sirenas das grandes 
fabricas, e cheia do rumor da indus- 
tria e da azafama do commercio 

Mas, a capital não é, no caso, o 

ponto da historia que nos interessa. 
Voltemos á linda e modesta paisagem 
de Conceição de Itanhaen, junto á 
qual nos retém uma estadia de ócio 
e de banhos de mar. 

Feita villa pelo capitão mor Fran- 
cisco de Moraes, a nova povoação 
crescia em breve, ajudada pelos bons 
fados e pela natural sympathia que 
inspirava, em seu fácil accesso, ao 
rtbutalho colonizador de alem-Atlân- 
tico. 

TwmrnB. ..^{ji   asmw 

Uma visla de Conceição de Itanhaen. Vêem-se a praça, a igreja matriz 
e. ao fundo, o mar- Photographia gentilmente cedida pelo nosso 
collega de imprensa Antônio Fonseca 
 O   O  

Logo que aqui chegamos, hoje, 
civilizados e displiccnies, uma com- 
moçâo dulcissima, uma espécie de 
respeito invade-nos a alma perante 
este scenario antigo, tão pouco mu- 
dado, como que vivendo ainda os 
primitivos tempos da colonisação, 
como que guardando, na arêa da 
praia, os passos dos nossos ascen- 
dentes históricos, barbudos e formi- 
dáveis. 

Esta commoçào é tanto mais for- 
te quando tomamos o caminho do 
velho cruzeiro c galgamos o monte 
em demanda do convento de Nossa 
Senhora de Itanhaen, fundado ha 
mais de três séculos, por Frei Belchior 
Francisco Porto, e acceito por alvará 
de 23 de fevereiro de 1654. E' pena que 

seja pouco conhecida a origem desse 
monumento, considerado como um 
dos trabalhos admiráveis da cate- 
chese. Reproduzimos, de um curioso 
livro de impressões de Itanhaen, pu- 
blicado pela Typographia Imparcial, 
de Santos, em 1871 e de autor igno- 
rado, a copia do <termo em como 
se juntararmo Revmo. Padre Gaspar 
Alves, vigário da antiga ermida que 
se erguia no logar que é hoje o con- 
vento, — com os religiosos de Santo 
Antonfo, entre os quaes se encon- 
trava Frei Belchior Francisco Porto, 
e mais os officiars da Câmara, reu- 
nião esta em que foi lavrada a doa- 
ção da mesma ermida a dos objeclos 
de valor que nella se continham 
aos fundadores do futuro convento. 

Data dessa pu- 
blica c doação o 
inicio da historia 
do convento. A 
copia é a se- 
guinte: 

< Registo d e 
uma copia do 
Termo em como 
se juntarão o 
Rd o padrc Vi- 
gário Gaspar í\\- 
ves, com os Reli- 
giozos de Santo 
Antônio, e os of- 
ficiaes da Câ- 
mara. 

<Aosd(>isdias 
do mez de Janei- 
ro da hera de 
mil seis centos e 
cincoenta e qua- 
tro annos nesta 
Villa de No>:sa 
Senhora da Con- 
ceição de Ita- 
nhaen se junta 
rão o Red.o Pa- 
dre Vigário e os 
Religiozos do 
Convento de 
saber   o    Revê- 

m^ 

Santo Antônio, a 
rendo Padre Frei Luiz, Commissario, 
Frei Belchior de S Francisco do 
Porto, e tres Religiozos mais, e os 
officiaes da Câmara os mais o Capi- 
tão Dionisio da Costa, o capitão Ma- 
thias de Aguiar Daltro, e os mais 
abaixo assignados, onde entre Iodos 
propuzerão o seguinte: 

Que largavão aos ditos Rcvtrcn- 
dos Padres a Irmida de Nossa Se- 
nhora da Conceição, para nella fa- 
bricarem seu Convento, com as coi- 
zas que tivesse a dita Senhora, a 
saber, hum caliz e custodia de prata 
sobre dourados frontaes, toalhas. 
Alvas e todos os mais ornamentos 
que se acha-se de limpeza, orna- 
mento   do   Altar e dinheiro   qui'   ti- 

S 1 
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Chocolate Gallia O  único que  não 

precisa de reclames. 
1SÍ= 



vesse a dita   confraria   de   deposito, 
para a juda do Convento, com con- 
dição,   que   tirarião   da   dita   Irmida 
para a Matriz desta dita Villa o se- 
guinte: — Huma Cruz de prata e hum 
lampadario de prata,   dois   castiçaes 
grandes de prata,   huma caldeirinha 
e sco isope de prata, hum Turibo e 
naveta   de   prata   e   o   Sino grande, 
huma Capa de perges,   duas de f\l- 
maticas, a sim como   pelos   Religio 
zos   não   usarem   delles.   Como   tão 
bem a  Matriz desta   Villa se   servia 
dellas,   visto   lhe    pertencerem   pela 
dita  Irmida servir de Matriz primei- 
ro; e que deixarão aos   Reverendos 
Padres prata bastante para    manda- 
rem   lazer   Cálices para   os  Altares 
Colateraes, a saber dois Cas- 
tiçaes pequenos   dobrados   de 
prata,   hum vaso de Commu- 
nhão de  prata, duas   galhetas 
c   sua   Salva   de   prata,   hum 
Helicario grande com seo flg- 
nus Dei de prata, mais quatro 
castiçaes de latào, e hum lam- 
padario   de   iatão,   hum   sino 
pequeno, e o mais de diheiro 
e roupa   da   dita   contraria, e 
tudo o mais de bens de dinhei- 
ro  que   a   dita   Confraria lhe 
dava, que com estas condições 
foi   feita   a   petição   por   este 
Povo ao Red.0 Custodio, e as 
aseitou   mandando logo  Reli- 
giozos para a dita Irmida co- 
mo se vê nesta junta estarem 
prezentes   o que tudo he feito 
com   constnlimento   e   bene- 
plasito do Snr. rtdrnor. Antô- 
nio de Moraes Loureiro, Pre- 
lado   desta    Diocezc;  E para 
que cm tempo   algum se não 
inove   cousa   alguma   contra 
este   assento,    se    assignarão 
aqui   o   Reverendo   Commis- 
sario Frei Luiz do Nascimento, 
c   o   Reverendo   Padre   Frei 
Belchior de S. Francisco 
Porto, com o Religiozo que vem em 
sua companhia, e por todos ditos of- 
ficiaes da Câmara, e os mais que em 
seu adjunto se acharão uma duvida 
quanto Religiozos as assistirão neste 
novo Convento, c pelo Red.o Padre 
Frei Luiz foi dito que ja trazia   or- 
dem de fazer sinco Ccllas para sinco 
Religiozos, e que assistirão os Reli- 
giosos que a terra   podesse   susten- 
tar; c com esta declaração se  assi- 
gnarão Red.o Padre  Vigário Ciaspar 
Alves, e os officiaes da uamara e o 
mais   Povo que presente   se   achão, 
com   declaração que   em nem   hum 
tempo se inovaria quer por parle dos 
Religiozos, quer por parte   do Povo 
coi a nem huma do conteúdo  neste 
termo, e querendo se inovar os ditos 

Religiozos outra coiza e não estar 
por este termo e assento, serão es- 
bulhados c privados da posse e bens 
da dita Irmida de N. Senhora da 
Conceição, e de que fiz este termo 
cm que assignarão. Eu Hieronimo 
Galam, Tabellião do publico judiciai 
e notas o escrevi. O Padre üaspar 
Alves Frei Luiz do Nascimento, 
Commissario — Frei Belchior de S, 
Francisco — Frei Bento da Concei- 
ção — Frei Domingos de R. Bernar- 
dino — Mathias de Aguiar Daltro — 
Dionizio da Costa — Antônio de Al- 
meida Andrade — André Pires — 
Miguel Gonçalves - - Manuel Fran- 
cisco — Sebastião Luiz.> 

'u/ro aspecto de Conceição de llanhaen. 
An alio, numa eminência, o oelho con- 
uenlo construído em 1553 por Frei 
Francisco Porto. 

Como se vê por este documento, 
pouco evoluiu a linguagem compli- 
cada e tarda desses c públicos ins- 
trumentos» pelos quacs um cidadão da 
minha terra dá e outro recebe, juri- 
dicamente, qualquer cousa. 

Depois de uma visita ao archaico 
monumento, fomos encontrar alguns 
dos objectos preciosos mencionados 
na curiosa escriplura com o reve- 
rendo Leopoldo Ripa, actual vigário 
da Conceição, que além de outros, 
guarda a custodia de prata. 

A forma desta, realmente curio- 
sa, para logo attrahe a attenção 
de todos os que têm a felicidade de 
poder, nclla, saudar, gcnullcxo, com 
os olhos   da   alma e do   coração, a 

passagem de alguns   séculos   de   fé 
religiosa. 

Em poder do delegado de policia 
local existem também vários objectos 
antigos e preciosos, de valor histó- 
rico inestimável, entre elles uma ri- 
quíssima coroa, toda de ouro lavrado 
e cravejada de pedras preciosas e 
dois brincos-pingentes grandes, obje- 
ctos estes com os quacs se orna a 
imagem da Nossa Senhora da Con- 
ceição de Itanhacn por oceasião das 
grandes festividades. Terminadas es- 
tas são as preciosas relíquias de novo 
devolvidas á caixa em que permane- 
cem, com outros objectos, como o 
maior patrimônio da cidade, sob a 
guarda ciosa da policia, representada 

no caso, pela sua mais alta 
autoridade local. 

O convento que, de ha 
muito se insulou na solidão 
e no silencio, ermo do latim 
dos franciscanos e da alga- 
zarra dos sinos, dorme o seu 
somnosecular, envolto na sau- 
dade e na tristeza do tempo... 

JOÃO SANTO. 
Concfiçâo dt   [tanhaen, rr.aio de I')I9. 

Para os anêmicos 

Só 

Da vida... 
A    vida   só   nos interessa 

quando  começamos   a   abor- 
recel-a, porque começamos a 
analysal-a... 

E' melhor desejar o in- 
stante da vida que passa do 
que prcndel-a. 

Ronald de Carvalho. 

ISO 
"Exílio" 

O padre Lindolpho Estevcs, que 
é, também, o poeta Lindolpho Estc- 
ves, nosso apreciado collaborador, já 
tem no prelo o seu livo de versos 
<Exilio>. Ao annuncial-o, fazcmol-o 
com muito prazer, pois é, sem du- 
vida, esta, uma boa noticia que tra- 
zemos, de primeira rnão, ao nosso 
mundo literário, em cujo meio é o 
padre Lindolpho Estevcs geralmente 
admirado. 

Do <Exilio> offereccmos hoje, aos 
leitores, uma bella poesia inédita. 

/?= 
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Sabonete "Suzcttc,, 
Constituído por produetos superiores e agrada- 
veimente perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette.  Dá á pclle macieza c  frescura 

Pó de Arroz "Suzettc,, 
Finíssimoadhcrcntee delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de loilefte. Amacia 
e embeleza a pclle, BRANCO E ROSEO. J/ 



^- QOãaQaa^ 
^>   m^tl-i   cl<r>s   F^mlij-stas   conti-a   os   A.rtSer-»tinos 

O  team  Paulista  que jogou nesta  capital, no ground da Floresta, contra o Argentino do Campeonato Sul 
Americano, derrotando-o por 2 goals a I. 

Aspecto do jantar offerecido, no Hotel do Oeste, aos jogadores paulistas que tomaram parle oictoriosa  no 
Campeonato Sul Americano de Foot-ball, disputado no Rio de Janeiro. 

ISD Ui 

— Como vae lua sogra? 

— Não ma lalles nelia, mau caro: 
é um verdadeiro prodígio de conser- 

vação.    Passo   a   vida   a   collocal-a abala.    E'  sempre o seu visinho da 
nas correntes de ar e fazel-a jantar direita   que   se   constipa,   ou  o   seu 
em  minha casa,  occupando á mesa visinho da esquerda que morre, 
o   décimo   terceiro   lugar,  e nada a ^Q 
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OLHO-OS. São dois velhinhos. 
Manhã   calma,   procuram    no 

       jardim um pouco de sol para 
o seu frio. Kis que sentam. Recos- 
lam-se agora Por sobre as cabeças 
esbranquiçadas, uma grande arvore. 
Ha, pairando no ar, trinados de pás- 
saros, que sallitam garrulamente, in- 
nocentemente E eu ouço, o balbucio 
de gargantas cansadas: 

Que bplla 6 a vida Esta ma- 
nhã,  a  mocidade deste   céu... 

Consolam-nos, na verdade. So- 
mos hastes que já pendem para o 
solo Hastes que tentam reerguer-se 
algumas vezes... 

— Ah! si não íosse isso... Sa- 
bes? Uma noite no meio dos meus 
sonhares, tive uma paizagcm risonha. 
Vi-me num campo desconhecido, po- 
rém coberto de flores. Senti-me ou- 
tra, como nos dias que se foram E 
chamei por ti. Não me responda sle. 
Chorei até. Queria que sentisses um 
calor extranho que me invadia e to- 
mava: assim como um estimulante 
forte de energia e dò odor... Re- 
nasci. E nem bem corria atrás de 
uma linda borboleta e acordava. l\ 
chimera fizcra-me mal. Mão te lem- 
bras que desperlaste também e me 
acariciaste perguntando o que tinha! 
Nada te quiz revelar. Mas era o ul- 
timo  vislumbre  da  mocidade... 

— Não. rt esperança e o engano 
nunca desapparecem Terás outros 
sonhos. Ver-te-ás novamente nesse 
campo que te fez sorrir. Mas eu, 
coitado de mim  . 

— A illusão te abandonou? Aca- 
so venceu-te delinitivamenle o des- 
animo? 

— Quasi, minha amiga. Nós, ho- 
mens, passamos, muita vez, mais 
depressa que vós, as mulheres Acos- 
tumamo-nos a ser scepticos. E em- 
quanto sois ainda em pleno sonho, 
nós já nos curvamos á descrença 
anniquilladora. O mundo desapparece 
bem cedo para nós. A illusão quer 
um espirito que a não investigue e 
com pouco se contenta. O homsm é 
insaciável. Recorre a tudo, de tudo 
quer ser sabedor. Ah! o conheci- 
mento da vida... Pudéssemos todos 
nós por aqui viver sem uma inda- 
gação intima, sem uma ascultação 
da própria alma! 

— Talvez o coração da mulher 
seja mais ingênuo. Porém, desillu- 
sões! Nós é que as soffremos mais, 
Não conteste. Lembras-te daquella 
doce menina que um dia destes alli 
se finou, no vizinho? Sabes por que 
morreu? Contaram-me ha dias a sua 
historia. E é tão triste, tão commo- 
vedora, que até chorei. Era uma 
florzinha mimosa Um dia brincou 
com um olhar e foi vencida. Felici- 
dade nos primeiros tempos. Depois! 
O ladrão sacrilego do seu coração 
de virgem desapparecu. Ella não re- 
clamou.  Mas tornou-se branca, bran- 
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ca que até parecia exgottar, alta 
noite, ás escondidas, todo o seu san- 
gue quente de joven. E uma tarde, 
ao por do sol, foi-se embora sem um 
gemido, sem uma contracção de lá- 
bios Matou-a a desillusão. Poderá 
hsver maior do  que   essa! 

— Tenho pena. Mas deixou-se 
vencer. O amor que foge é o amor 
que merece o desprezo. Pois outras 
vidas não estariam ao redor da sua, 
querendo-a e desejando-a, si para 
ellas se voltasse! Fraquezas de mu- 
lher, minha amiga  .. 

A velhinha, olhos fitos nos do 
companheiro, sorriu incredulamente. 
Quiz mover os lábios, como para 
dizer alguma coisa. Sentiu talvez, 
dentro em si, uma voz que lhe or- 
denava não trouxesse mais á terra a 
alma branca que delia fugira, deses- 
perada E nada disse. A manhã 
continuava esplendida. Por longos mi- 
nutos estive a observar os dois   ve- 

lhinhos, agora entregues ás suas 
meditações. E deixei o parque pen- 
sativo, com uma impressão de azas 
alvas de anjos que me apparecessem 
instinctivamente e que fossem dei 
xando cahir, de mistura com os lam- 
pejos do sol, flores da côr da sau- 
dade e do desespero. E' que a his- 
toria da pobre menina não me fugia. 
E eu fui amaldiçoando esse amor 
ingrato que desfolha tantas rosas 
lindas e que as faz apodrecer quan- 
do ainda podiam sorrir á vida e es- 
pargir perfumes eternos, dando nos 
a sua belleza e a sua juventude, 
prodigamente, num olhar, num sor- 
riso, que é, ás vezes, um minuto 
apenas de ventura, mas que cicatriza 
as feridas mais profundas... 

PAULO MOUTINHO 

Quereis  engoròar? 
usai  o 

Vonadiol 

Para "A Cigarra' 
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Em  rosea   madrugada,   apenas  o  sol   nasce, 
Ps  borboletas, voando ao carnaval das flores, 
espalham-se  no azul.  Dir-5e-ia  que atirasse 
uma  invisível  mão,  confettl  mnlticores. 

R  pino fulge o 50I.  Cançado  do5 adejo; 
vagabundos  pelo ar,  desce o alado  ca'dume 
a  um jasmlneiro, como uma  chuva  de  beijos 
na   bocca   dos jasmlns   bc-bedoj  de  perfume. 

SI  acaso   chego  ao   pé  da  arvore  perfumada, 
e  35 folhas  esmagando,  os  meus  passos  resoam, 
ergue-,e  o   bando inteiro  em   silencio   e   em  revoada, 
e  ao  meu  surpreso  olhar são  os jasmins  que voam. 

E lá se vão,  de flor em  flor,  borboleteando, 
sem   que  uma  flor  detenha  o  seu  adejo  leve, 
ao longo da  ribeira,  aqui  e ali  pousando 
na  areia  marginal   de  uma  alvura  de neve. 

Porque não confessar?  Confesso que quizera 
como  ellas voar ao sol,  em  bandos  multicores, 
ainda  que a  vida fosse  uma só  primavera, 
em^azas de setim.  sugando  o  mel  das flores. 

Tanto  pesa este corpo I E a alma  embora sujeita 
a  rastejar  no   pá,  de azul   nunca  se farta, 
dando a   illusão  que  Deus  deitou  3   obra   imperfeita, 
metade  borboleta   e  metade lagarta... 

LINDOLPHO ESTEVES 

(Do "Eíilio") 
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CnRO-ESCURO 

ENS razão, mas que hei de 
lazer?   pedir-lhes   que   st 

ia 
pedir-lhes   que   se 

não divirtam, porque a sua 
alegria desperta a tua sau- 

dade?   Tem paciência.?; A casa está 
toda fechada. 

— Mas os sons pas- 
sam, os risos através- _ 
sam os muros, o rumor 
da lesta zomba de todos 
os ferrolhos — é como 
o remorso. 

— Tem    paciência. 
Vô se dormes. 

— Não   posso.   Pa- 
rece que  m« estão en- 
venenando   o   coração. 
Tudo que   ha   nclle   de 
agonia sobrsnada, como   vém 
á   tona de   um paul as folhas 
mortas e a vasa, se alguém o 
revolve.    Porque  será que a alegria 
augmenta a tristeza nojeoração dos 
tristes? 

— Pela mesma razão porque o 
sol torna mais evidente a miséria 
dos lares. Para a desgraça a noite 
é um balsamo, o silencio é um con- 
forto. Quem está triste deve encer- 
rar-se com a sua magua: a conso- 
lação não allivia. Aquelle que tem 
uma chaga não consente que nin- 
guém lhe toque: a própria mão de- 
licada do enfermeiro que applica o 
remédio magoa. Eu comprehendo o 
teu soffrimcnto Quem tem os olhos 
doentes não supporta a claridade, o 
coração que pena não soffrc a ale- 
gria alheia. 

— Os    sons    que   entram    pelas 
abertas   da    casa,    como finvasores 
perversos,   trazem - me   recordações 
dos dias venturosos.   Vejo-o peque- 
nino, parece que o tenho aqui, entre 
nós,   adormecido,   com   a   luz   a 
rosar-lhe as faces, os cabellinhos 
louros rebrilhando.  A morte des- 
enraiza como o cavador—leva  o 
finado para a cova do cemitério, 
mas esquece   de fechar no cora- 
ção a cova   de   onde o tirou.   Sò o 
Tempo a cobre pouco a pouco, mas 
é   tão   vagaroso   o   Tempo   e é tão 
descuidado que, um dia, inesperada- 
mente, lá   vem   um renovo a flux e 
a saudade   toma   o   lugar   do amor, 
como a urze substitue   o   rosai.   Sc 
eu pudesse dormir... 

— Deita-te. 
— Agora é toda a casa que m'o 

recorda. Não sentes cheiro de rosas ? 
— Nâo. 
— Eu estou sentindo São as 

rosas do seu caixão, são ellas que 
exhalam. O melhor é falarmos d'elle. 
Refugiemo - nos na tristeza como 
quem se esconde em uma caverna, 
emquanto a tempestade ruge. Estás 
ouvindo? Parece que fazem de pro- 
pósito:   riem por acinte. 

— Não creias. Nem elles se lem- 
bram de ti, nem podem suspeitar 
que estejas soffrendo tanto com a 
sua alegria.   A vida 6 feita de con 

trastes—tem direito e avesso. Ama- 
nhan serás tu a venturosa na vizi- 
nhança da Desventura, o teu riso 
fará soffrer outros corações, como 
agora o teu soffre com a alegria 
que o fere. Deita-te, procura conci- 
liar o somno, só elle poderá isolar-te. 

Preciso do esquecimento, da 
grande treva para repousar, e como 

queres que eu durma assim? Estou 
como cercada de fogueiras que flam- 
mejam e estalam alumiando livida- 
mente a minha agonia. Vamos sahir, 
andar. Regressaremos com a ma- 
nhan. 

— A noite está fria. 
— Melhor. 

— Espera. 
Onde vais? Não me deixes só. 

— E um  momento. 
Não! Que procuras? 

— As chaves da commoda. 
-   Para que? 

— Onde estão? 
Aqui. Mas que queres? 
Vais ver. 

Não   mi   deixes 
sósinha. Tenho msdo. 

— Estou  aqui. 
— Não, não me dei- 

xes só. Que é isso? A 
sua roupa? Para que? 
Máu qua tu és.. Pa- 
rece que o desenterrasle. 
Ainda a cheiro de leite 
no vestidinho. Meu po- 
bre filhinho! 

— Chora. Foi justa- 
mente para que chorasses que 
me lembrei de trazer estas 
relíquias meigas. Não conte- 
nhas a lagrima, deixa a correr 
livremente, como um rio que 
a tormenta assoberba—retel-o 
é sempre perigoso. Chora, es- 
vasia o coração, põe a alma 
a salvo. 

Que coisa   horrível   que 6 
a alegria quando ha tristeza! 

E um postigo no cárcere, 
que deixa vtr o mundo augmentan- 
do a tortura da prisão com o es- 
pectaculo da liberdade. 

— Parece que terminou. Que 
horas serão? 

— Uma e tanto Vão, talzez, 
para a ceia. Aproveita este silencio 
e esconde-te no somno. A Alegria 
passou, deixou o caminho livre. Dei- 
ta-te, esconde te no <,omnü   Assim. 

— Abi vém elles... Estão tocan- 
do; não houves? 

— Não. Cala-te. Faze como o 
evadido — aproveita o instante de 
tréguas. Quando voltar a Alegria 
estarás longe, em refugio seguro, a 
dormir .. 

— Com o alvoroço do coração 
parece que o somno tem receio de 
vir — é como um pássaro que não 
pousa em arvores que o vento agita. 

Cala-t«, vê se dormes. 
— Apagaste a vela? Porque? 

Não, accende-a. No escuro é que eu 
vejo melhor, vejo tudo tudo! Ac- 
cende a vela. Quero ficar bem cer- 
cada de esquecimento. Esquecimen- 
to!... Como é possível esquecer, se 
o coração está cheio de saudades! 
Quem pudesse cobrir um raio de 
sol, só esse conseguiria abafar as 
reminiscencias nalma. 

— Cala-te, procura dormir. Elles 
não  tardam. 

Pois   é    possível    que   ainda 
continuem? 

Porque não? É tão cedo! 
— Cedo!? Quasi duas da ma- 

nhan! A Alegria cança depressa, só 
a Dôr é forte. Elles já devem estar 
cançados. Ouvi rodar os carros: fo- 
ram  os   convidados   que   se   retira- 
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ram. Não ..    não...!   recomeçaram. 
Falam, riem, voltam'todos.  Cruéis! 

— Eu bem te disse que te refu- 
^uiasses no somno. 

— Como? /\ isomnia é uma sen- 
tineila terrivel. Sinto-a andar em 
torno dos meus olhos ardidos, como 
uma mariposa agourenta á volta de 
uma lâmpada. Nào posso dormir. 
E o pequenino, que elles acordam, 
brinca em meu coração, como brin- 
cava no berço, antes da Morte le- 
val-o naquella noite triste, tão triste 
como esta, que parece o seu reflexo 
num espelho negro de saudade. Não 
posso dormir. Como a alegria é 
perversa! 

Soa um piano. Vozes bradam, 
risos vibram, passos farfalham. Com 
a trepidação do soalho um som fino 
de cryslaes geme no silencio da 
alcova. 

COELHO NETTO. 

A. «sgoista 
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D^   gftUDftDE... 
DOK esse crepúsculo triste — tão 

triste que não tenho de outro 
memória — entraguei-me de corpo e 
alma á doce e consoladora tristeza 
de recordar... A tarde, que era se- 
rena e suave, deixou no espaço va- 
sio uns rhythmos de aza, sonoros e 
longos, rtinda morrem na distancia 
os rumores com que o dia, de um 
sol violento, sensacional, encheu a 
Vida... Agora a sombra invade len- 
tamente a minha câmara e beija em 
silencio, liturgicamente, uma rosa 
agonizante, esquecida á bocea de 
uma amphora byzantina cheia de 
água. No fundo a sombra olha silen- 
ciosamente a sua própria sombra e 
vae, depois, de vagar, dos respostei- 
ros cabidos ao longo da sala, a um 
quadro de Puvis, solitário, pendente 
da parede ornada  de arabescos... 

[\ hora é tão quieta que quasi não 
a sentimos passar. Ha um vago te- 
mor religioso nas cousas... E a Vi- 
da, neste instante excepcional, é 
suave e meiga como Santa The- 
reza... 

Olho, lá embaixo, as casas, o 
vulto das igrejas, de onde chega, 
diluida quasi, na distancia, a voz 
dos sinos. Ao longe, ouve-se o grito 
allucinado das sirenas. Accendem-se 
as primeiras luzes... Sinto em mim 
desejos mansos, vagos gestos inde- 
cisos que se esquecem, palavras 
apenas esboçadas e que morrem logo. 

Tinhas razão, George Sand: a 
saudade é bem uma parte do cora- 
ção que se desprende para abraçar 
outro coração e seguil-o por toda a 
parte... 

A. 

EI fábula que attribue á formiga as 
preciosas qualidades de econo- 

mia e de solidariedade já foi derro- 
cada por Henii Fabre no seu poético 
elogio da cigarra. O enthomologo 
Cornety proclama depois, em um es- 
tudo publicado pela lllustration que 
a formiga não presta nem se presta. 
O instineto social que se attribue a 
este insecto não existiria, de facto, 
sinão na nossa imaginação. Cornety 
cita um exemplo que não é dilficil ex- 
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delia. Finalmente supprima-se a for- 
miga da ponta, a proprietária, por 
prioridade, do pedaço de queijo e 
deixem-se as demais: a migalha fica 
immobilizada. Conclusão: só a pri- 
meira formiga esforçava-se por trans- 
portar o queijo; as outras não pas- 
savam de meras figuraites, não tra- 
balhavam -si é que não eram qual- 
quer coisa de peior, isto é, egoístas 
que tentavam expoliar o próximo da 
sua propriedade... 

Oi 
A Arte é um Convento, uma Or- 

dem de raros... Convento dos Gran- 
des da Emoção... Ordem dos predes- 
tinados, o mais sinistro dos conven- 
tos, em cuja fachada importa gravar, 
a caracteres bem legíveis, o seguinte 
e cauteloso letreiro: <Hospicio de 
lncuraveis>. 

Visconde de Villa Moura. 

perimen tar: 
dê-se  a  uma 
formiga   uma 
migalha   de 
queijo;   o in- 
secto se agar- 
ra a ella; fal-a 
girar e arras- 
ta-a,   final- 
mente, em di- 
recçào ao ni- 
nho. Outras 
formigas pas- 
sam:   agar- 
ram-se   todas 
ellas ao quei- 
jo  e   difficul- 
tam   a    sua 
transladação 
para o formi- 
gueiro.  Não 
ha no esforço 
collectivo que 
fazem,nenhu- 
ma coordena- 
ção.    As for- 
migas  da  di- 
reita fazem 
girar   para   a 
esquerda   a 
migalha   do 
queijo,   e   vi- 
ce-versa.    Si, 
porém,   fizer- 
mos com que 
se afastem as 
formigas late- 
raes, a miga- 
lha de queijo 
mo ver-se-á 
muito  mais 
rap idamente 
em   direcção 
ao formiguei- 
ro,   arrastado 
pela    formiga 
da   ponta,  a 
que   primeiro 
se    apoderou 

Monteiro Lobato, o fino conteur  de "Urupês", impiedoso 
caricaturista de "Oéca Tatu". 
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DiSPUTH  DOS PRÊMIOS HEHCULftNO DE FREITAS E GENERAL BARBEDO 

Photographida íirddds pard "A Cigãrrdm, no Parque Antãrctica, pur occãslão do 7.o concurso promooido peld Sociedade Hippicó Paulista. 
Em cima: Um aspecto dds arcmbancadas, \o centro: o vencedor da Prood Ür. Herculdno de Freitas, 2.0 tenente Agenor Mello, do 
l.o Regimento de CdDdiídrid do Río de Jdnetro. Em bdixo: directores da Sociedade Hippicd Pâulistd e mais cdDdtheiros que 
constituirdm o jury do concurso. 



Socie^dfacle    Hippicei     Flautista 

DISPUTA  DOS PRÊMIOS HEKCULANO  DE FKEITRS E GENERAL BflRBEDO 

Outras photügrdpliiãs tiradas para "A Cií>drrd„. no Parque Antorctica, por occasião do 7.o concurso da Sucieddde Hippicd Pdulistd. 
L.n cima: os concorrentes d prooa Dr. Herculano de hreitis. No centro: grupo de oarios concorrentes. Em baixo: os concorrentes 
4 prood Generdl tíarbedo. 
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(JRNDO  se  rasga  a   nesga   estrema  das  neblinas 

—   Gaze  que  o  inverno tece  em  mysterioso  tear 
E  o  ledo gaturamo  entoa  cavatinas 
E  os  pombos  nos  beiraes  arrulham  a   noivar, 
flssim  que a  estrelia  d'Rlva  abre  o  radiante  olhar 
E  entre nuvens assoma a aurora ao varadim, 
R  cigarra,  que  é a  nota  errante  de   um   clarim. 
Vibrando  com  alarde as  azas  harmoniosas, 
Chia  aqui,  chia  alíi,  até  que  um   dia,  emfim, 
flnnuncia  a  triumphal  resurreição  das  rosas! 

harcisos  e cecens,  papoulas  e  boninas, 
Finda a estação glacial, começam a  mesclar 
De  branco  e  rosicler o  glauco  das  campinas 
Que  rolam  docemente  ondas  de  verde-mar; 
Flora  sorrindo  põe o florido colíar; 
Borboletas  azues  com   manchas  de  nankim 
Ou  desmaiados  tons  de  pérola  e  rubim 
Irrompem  não  sei  donde  em  chusmas  pressurosas 
Quando, de surto  em  surto,  o débil  volantim 
Rnnuncia  a  triumphal  resurreição  das  rosas! 

Rs torrentes que vão em  curvas serpentinas 
Rumorejando, valle a  fora,  a  recitar 
Rs  bailadas  de amor que  boccas  purpurinas 
Cantam  ao   pé  da  fonte  á  luz  crepuscular; 
R  nuvem  que se  irisa  aladamente  a  voar 
De  purpura  tingindo a  cauda  de  setim, 
R aragem  que  dedilha  eoleo   bandolim 
Fazendo farfalhar as  arvores  frondosas, 
Tudo,  dando  expansão  a   um  júbilo  sem  fim, 
Rnnuncia  a  triumphal resurreição  das   rosas! 

OFFERTORIO 

Quando  eu  te  beijo,  ó  linda, a  bocca  de  carmim, 
Que encerra o mel de um cravo e o aroma de um jasmim, 
0 amor te  purpurisa as faces velludosas... 
flssim,  o  beijo  meu,  pousando num jardim, 
Rnnuncia  a  triumphal   resurreição  das  rosas... 

GUSTAVO TEIXEIRA 

AS PESSOAS   FRA- 

CAS E MAGRAS 

òevem usar o ^NÃDÍOL 
O melhor fortificante 
phosphataòo - Engor- 
da e fortifica o sangue 
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.ENHO a estranha e vo- 
luptuosa sensação de 
qualquer coisa de vir^i- 
nal que possuo, pela pri- 
meira vez, como uma il- 

lusão de amor longamente appetecido 
Uemoro-me na contemplação da 

capa, relendo o tilulo, analysando o 
talhe da lettra ou o corte da figura, 
saboreando a sujígesião de belleza 
que me dá, a idéia que no cérebro 
borbulha, da mesma forma que se 
mira e remira um retrato de mulher 
ou a telazinha miniatural que vamos 
pôr na parede do nosso "estúdio", 
para delicia dos olhos e recordação 
de um momento de saudade. 

Ha livros e livros, titulos e títu- 
los. Bem sei. Não me refiro a esses 
que não faliam, mudas creaturas a 
chorar a desgraça de viver, massos 
de papel impresso que não valem o 
seu peso; a esses que não dizem 
nada nem rellectem um pensamento 
e que se fossem expremidos verte- 
riam apenas uns pingos negros de 
tinta em pasta amorpha de cellulose. 
Esses, também, só por engano vêem 
parar ás minhas mãos. 

Fallo dos outros, daquelles que 
valem alguma cousa porque nelles 
crystallizou em fogo uma faulha de 
intelligencia ou se decantou a essên- 
cia subtil de um espirito 

Esses procuro-os como amantes, 
numa grande vertigem de desejo, e 
como amantes os conservo pelo 
tempo  que um capricho dura,   infe- 

lizmente   o 
tempo    que 
duram    todos 
os  caprichos. 

Depois, 
com esta  pe- 
quenina faca 
de velho mar- 
fim   que lem- 
bra    um    es- 
tylete romano 
e já desvirgi- 
nou tantas pa- 
ginas de tan- 
tos livros vir- 
ginaes,  vou 
abrindo va- 
gar osamente 
as folhas do- 
bradas,    com 
um prazer re- 

       finado e   cal- 
culado, ouvin- 
do  o  gemido 

do papel que estala, aspirando como 
um perfume,   a leve   poeira   que   se 
esmoinha   nos    bordos,   correndo   a 
vista em diagonal, a farejar um pen- 
samento,   a   adivinhar   uma   phrase. 
retendo a attenção   na   redondez de 
um período, como o artista analysa, 
em cupldo olhar, as formas plásticas 
do seu novo modelo... 

fleamam-se as folhas, a lombada 
verga-se lentamente, ao esforço 
brando, numa languidez feminina e 
provocante... 

E findo o acto material da posse, 
o quer que seja de um contacto, a 
macieza de um primeiro beijo 

Para prolongar o prazer, vera a 
seguir o prazer infinito da leitura, 
no alheamento mystico da impressão 
sacramentai d i Belleza que sobre a 
alma desce, na torrente de um Fen- 
tecostes divino, em inspirações sua- 
ves, apostólicas, propheticas, marty- 
rizantes e viginaes, ao mesmo tempo. 

Porque o meu prazer é lêr o li- 
vro de um fôlego, de uma vez só, 
de principio a fim, possuindo-o todo, 
numa longa e palpitante ternura, 
como se bebe quando se tem sede, 
como se ama quando se tem amor, 
gosando c soffrendo, estremecendo e 
vibrando, com todas as emoções dos 
personagens e todos os esplendores 
dos sentimentos, das palavras, das 
imagens e das idéias de tudo. 

Se é verso começam então a re- 
soar  aos   ouvidos harpas ;eolias, 
sy m phonias o'r c h e st a e s^' invisi- 

JUVEMTÜOE /ICEXfIMDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

fl JUVEMTÜDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££? 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 
n J     c •z&nnn   ,a    Mas boas Perfumarias, 
PreÇO dO  FraSCO 5$000   g   pharfnaciaSe Drogarias 

veis, em accordes polyphonicos, har- 
monias wagnerianas que enlevam e 
adormecem. Se é prosa, o espirito 
fluetua nas azas dorythmo e equili- 
bra-se na linha luminosa da eurythm- 
mia oral de cada phrase. Mura e 
noutro caso é goso e suave, quase 
physico, quase material — sempre 
delicioso. 

O prazer da leitura! Inebriante 
como o vinho, colleante como uns 
braços de mulher, embalador como 
a nuvem de ópio que mergulha a 
Vida no sonho I... 

Depois o sonho desfaz-se porque 
accorda de todos os sonhos. Fica 
um resaibo de dôr porque no fundo 
de todas as coisas, mesmo na lei- 
tura de um livro, existe a escória 
negra da desillusão. 

Cae-se na realidade, na tristeza, 
na saudade. 

E por fim o volume empoeira na 
estante, esquecido, semelhante a um 
frueto salvado a apodrecer, esque- 
leto de uma illusão, como tantas, 
residuo de um capricho, como todos 
os caprichos... 

Mas não ha nada para mim que 
valha esse prazer simples da posse 
e da leitura de um livro novo, que 
vou abrindo lentamente, como se 
corresse o grande véu do Templo 
de Salomão, para encarar face a 
face as táboas da Lei e a gloria de 
Jehovah. 

Nem comprehendo como foi que 
Fialho deixou na sua bibliotheca 
tanto livro por abrir, antepondo ao 
prazer de os possuir, a cupidez do 
collecionador que junta avaramente 
os seus thesouros, acumulando ri- 
queza, acumulando belleza que não 
pode gosar 

E' verdade, porém, que os olhos 
me ficam ás vezes nas montras dos 
livreiros num vehementc desejo de 
posse. Somos assim para as mulhe- 
res que passara na rua. 

Ambição de belleza que não po- 
deremos nunca satisfazer... 

J. MACHADO 

Está magro? 
use o 



n   elegância   masculina 

"A'CidadG do Rio"   resolve   o  pro- 
blema de se vestir bem   e barato. 

ISO   LSTP    tJD 

SÃO PAULO é já uma terra onde se veste bem 
e barato. O facto se explica pela concorrência 
louvável aberta entre as nossas alfaiatarias, as 

quacs porfiam. cada qual, em fornecer aos seus fre- 
guezes a melhor roupa pelo preço mais razoável 
possível. É claro que nessa concorrência vencerão 
as casas que melhor estiverem apparelhedas para 
servir o publico, attendendo dqutllas duas condições 
'sine qua non" de êxito: elegância e durabilidade, 

por preços que não estejam acima das possibilidades 
de cada  um. 

Km o numero, porém, restricto, daquellas que cm 
minoria conseguiram atlender e tornar uma realidade 
esse ideal, está o conhecido e acreditado estabeleci- 
mento "A Cidade do Rio", de propriedade da firma 
L. Ferreira Couto, e estabelecida á rua Quintino 
Bocayuva, n. 3o. nesta capital, tetephone central 2%5 
c que 6 a alfaiataria mais antiga e acreditada de 
São Paulo. Possuindo mestres de corte e da esthelica 
irreprehensivel dos mais modernos figurinos e dis- 
pondo de alfaiates habilissimos, que das obras mais 
modestas cuidam sempre cem o mesmo carinho com 
que executam os yrandes fatos, que são a sua espe- 
cialidade, tem conseguido "A Cidade do Rio" garan- 
tir-se contra qualuuer concorrência e delia sahir ven- 
cedora. O segredo dessa vicloria. está, aliás, como é 
evidente, na excellencia, na presteza, na tommodida- 
de. na seriedade do estabelecimento, que, alím do 
mais, conta com a importação directa de casemiras 
e brins das principaes casas da Kuropa, sen^o impos- 
sível, neste particular, quanto ao seu "stock". um co- 
tejo desfavorável com qualquer outro. "A Cidade do Rio", 
attendendo promptamente ás mais exigentes e mais ca- 
ras encommendas, as executa em 20 horas trabalhando 
os rmis caprichosos ternos pelos preços modeslissimos 
de 3XS a 1805000, o que já ( prever a economia e a 
commodidade do publico  em   girai. 

Este conceiluado.estabelecimento envia a quem pedir 
d'esta capital e do interior, o catalogo dos últimos figuri- 
nos, acompanhado de uma rica c variada collecçào de 
amostras de casemiras, offerecendo ainda aus seus fre- 
guezes o seu systema único no gênero, de tirar a me 
dida sem prova. 



<K?l6etó^ 
Da Me. dai Beto, da Vida. 

■o- 

R Belleza vive muito dos geslos 
incompletos e isolados .. 

A esculptura de mera reproducção 
não a ideou Rodin. fl fixação de 
gestos incompletos e isolados é o 
que o caracterisa esplendidamente, 
na esculptura... 

Para Rodin o motiao é capital... 
Basta a interpretação vaga de um 
movimento: a linha mutilada de um 
braço erguido: um -perlil apenas es- 
boçado nos longes de um fundo va- 
go de paysagem remota; uma linha 
de contorno isolada numa expres 
são; as mãos apenas prtsentidas 
numa estatua, o esboço longe de uma 
cabeça, para que os nossos olhos, 
transfigurados, evoquem o artista, e 
o espirito penetre, fundo, a alma da 
Belleza que o enleia... 

«   * 
A alma do Artista é a chamma 

de um fogo indomável — o inferno 
interior. . 

• • 
M Billeza 6 D uni( o aneslhesico 

para os próprios doentes de Ella... 
só assim eu tomprehendo o distico 
latino: <sirnilia similibus curantur>. 

• • 
A alegria triste de certos olhos... 

• • 
Prometheo e Jesus marcam os 

extremos do sublime entre as tragé- 
dias gregas e o christianismo: —Pro- 

0 Ulenlas i desenhista ALVãRO DE B.HRROS 
que expôz uma bellã CüIleccJo de desenho* 
circumcenlricos na redaccão d' Vi Cígurr-i. 
e âuclor do desenho d paslel que sdi nt 

cdpa do nosso numero de hoje. 

metheo é o sublime humano : 
to — o divino... 

Chris- 

flrtistas são só aquelles que nos 
accordam, adormecendo no sonho 
da Vida e da Belleza... 

A dôr é bella... é sempre um 
motivo creador—um supremo moti- 
vo de Belleza... 

Buddha, Platão ou Chrlsto são no 
fundo as manifestações de um mes- 
mo Deus-Supremo que quer a Paz, 
o Amor, o  Perdão, a  Bondade... 

O que vemos, tudo que a luz da 
razão nos aclara em presença visí- 
vel é a recôndita manifestação da 
invisível presença... 

De uma mulher pejada:—A vida 
é um milagre de dòr... 

De um levita:—Perde-te nos lon- 
ges para seres bello... cega-te para 
veres melhor .. 

ü Artista traz para a  Vida o ir- 
rcparíivel dentro de si mesmo... 

Faze de sonhos, 6 Poeta, como 
Moez-li-din-AIlah, um mundo de se- 
da, prata, ouro e pedras raras onde 
os teus olhos passeiem maravilhados, 
num esplendor que não morre, por- 
que é feito de tudo que é eterno: — 
assencia de nós mesmos., prata de 
dôr, ouro de dôr, mármores de dôr 
e pedras raras de dôr... 

ALDUYNIUS ESTRADA. 

f) grande poeta 
. João de Deus 

contava que, na sua 
aldeia algarvia havia 
um rapaz de pouco 
mais de 20 annos, 
trabalhador de car- 
pinteiro, que tinha 
a monomania de ser 
o próprio Jesus 
Christo e morava 
numa das ruas da 
aldeia, n.o 27, 3.° 
andar. Nas horas em 
que a fantasia do 
pobre louco laborava 
naquelle sonho ce 
lestial, elle vagueava 
pelas estradas, sosi- 
nho, o gabão aper- 
tado pela cinta á 
guiza de túnica, os 
bellos olhos d'arabe 
fitos no céu e bipar- 
tindo distrahidamen- 
te a barba fina e 
sedosa de adolescen- 
te. Toda a aldeia, 
respeitava o inoffen- 
sivo desarranjo men- 
tal do bom rapaz. 
Com João de Deus 

%CDf^o IOT. Vr^r.^/A 
(Inédito pdra "A CiÇdrra.l 

Venturosos, os  peitos  offegando, 
Ro son  da  valsa  estreitamente  unidos, 
Mal  deitam  elles  escutar os  ruidos 
Dos  passos   pelo  soalho  desusando. 

Ha  na  musica  prantos  e gemido?, 
filadas  sensações, soltas  em  bando... 
E elles, dadas as  mãos, num gesto brando. 
Sentem  a exaltação dos seus sentidos. 

Unem-se as  mãos,  ardentes,  palma a palma; 
E  dois  a  dois, juntando alma  com  alma, 
Nesse instante de fogo abrasador, 

Que queima, que enebria, enleva e en^alça, 
Sentem, num sonho, emquanto dura a valsa, 
fts illusões ephemeras do amor. 

S. Paulo. Junlu 1919 

^50= 

RLTfllR. Q. MIRflMDR 

aprazia-lhe conver- 
sar, quando se en- 
contravam : e o poeta 
sorria benevolamen- 
te dos seus descon- 
certos. Foi numa 
destas conversações 
que João de Deus 
lhe perguntou onde 
morava. 

— Onde morol 
(responde o louco 
com um gesto de 
piedade pela igno- 
rância que revelava 
a pergunta). Onde 
hei de' morar?!! A' 
mão direita do Deus 
Padre," Todo Pode- 
roso... n.o 27, 3.o 
andar. 

I TM avarento, que 
^ achava muito ca- 
ro o preço que, pelo 
seu retrato a óleo, 
lhe pediam, disse pa- 
ra o pintor: 

— Que abatimen- 
me faz o senhor, 
dando eu o óleo?... 



^QLILOQÜIO OÜTOMNML 

NflS horas em que medito c re- 
concentro minhas forças todas 

     no crisol imaginário de minha 
alma, sinto uma nostalgia estuante 
apunhalar-me impiedosamente. 

Quedo absorto e silencioso. Per- 
passa então, leve e fugaz, como uma 
phalena de remota paysagem. a lem- 
brança daquelles momentos que pas- 
sei, entregue ao dulçor mesto do 
jardim melancólico. 

Ouíomno, esse oleiro imperfecti- 
bilisador e insolente, tingia tudo de 
um amarello esbatido. Elle 6 um 
vampiro que suga toda a chlorophyl- 
la, — sangue verde dos vegetaes. E, 
as folhas, essas pequeninas filhas 
das arvores, que toucam e garride- 
cem a hispidez das ramadas, despe- 
diam se dos seus engastes aéreos, e, 
num rodopio rápido, rolavam por 
entre os braços da galharia, emba- 
ladas pelo sopro leve do vento, en- 
viando ao tronco que lhes dera vida 
um doloroso adeus e um ultimo sus- 
piro. E iam dormir no túmulo fofo 
do rclvado, entre a gamma das suas 
companheiras que já haviam chega- 
do, antes, á derradeira estância da 
vida, o somno que precede á trans- 

D3- 
formação, tendo como inédito • fri- 
sante sarcasmo a própria mãe a ser- 
vir-lhes de cruz! 

Vibrava no ar a ultima nota can- 
çada de uma cigarra esporádica, co- 
mo nenia triste á morte das folhas... 

Nos dias em que sou acommet- 
tido de uma intraduzivel vontade de 
fugir á chanlranafa zumbidora dos 
homens sinto bruxolearem em mim 
todas as energias. Vou, então, con- 
jugar a minha mórbida lassidão com 
o tédio evangélico das arvores do 
jardim. 

rtgora, como então, o Outomno 
— D. Juan caprichoso e scnil. — es- 
polia as arvores moças e expõe ao 
martyrio crebro das intempéries os 
seus corpus nus. Cada folha que cáe 
é um atavio de menos: o Outomno 
6 o pagem que a ntureza manda para 
despir das arvores a roupagem ca- 
duca, c preparal-as para receberem 
as cambraias verdes e frescas que 
lhes traz a  Primavera. 

Srf. como um lendário eremita, á 
sombra das arvores, ouço o suave 
zanzonar dos galhos que, no alto, se 
estortegam nervosamente. 

Depois, o silencio se avoluma e 
imprime em tudo um aspecto so- 
lenne de mystica religiosidade Pre- 
me em todo o meu systema vital um 
prurido bisbilhante de saudade, que 
vem acordar uma volúpia vaga, es- 
piritual Pairava no ar o silencio 
soffrego de um colibri que se roça- 
gava indolentemente por sobre a co- 
ja das   arvores, ebrio de   perfumes. 
-"assaro divino, gerado do arco-iris, 
que leva uma vida irreal, dentro da 
irialidade coruscante dessas cores, 
sumidiças como as miragens imper- 
ceptíveis dos painéis dos dias scin- 
tillantes de sol. 

I\ solidão vinha, como uma frei- 
ra indiscreta, levantar a tampa do 
escrinio do passado, onde jaziam, en- 
cerrados, os últimos resquícios da 
flor de um sonho que o Destino des- 
petalou, anniquillando no pislillo o 
geimen embryonario de um frueto e, 
alheio a todas as emoções do mun- 
do exterior, comecei a scismar. A 
scisma transporta-nos ao passado 
por uma ponte invisível. As com- 
moções vinculam-se em nõs, como 
os sulcos que um artista abre no 
mármore para exteriorisar a pnlul- 
gencia impeccavel de uma linha. 

Quanto mais scismava, mais se 
amplificava a minha visão... 

Echoava em minhalma o rylhmo 
sonoro daquellas palavras   dolentes. 

Cf? ra 

Photographia tirada para "A Cigarra„, por oceasião de um pic-nic realisado em Mogy das Cruzes por um 
grupo de sócios de Club Esper eria. 



que tinham condensadas Em si toda 
a anciã de um infinito que se não 
diz com o verbo. Sim, porque a 
nossa palavra é bastante material e 
nem sempre traduz o desejo exalta- 
du dos nervos. 

rts confissões eloqüentes, os en- 
thusiasmos exacerbados, nascidos das 
alfinidadcs ekctivas, são manifesta- 
ções subtis a que a alegria põe uma 
mordaça, fazendo-as exhalar somente 
em suspiros. Ha estados de alma tão 
delicados, tão inconsuteis, que não 
sobem até a bocca para exprimir 
uma vontade; são como esses aro- 
mas mysteriosos, engendrados no 
pollen de certas flores germinadas no 
remanso das penumbras, onde a 
custo penetra um tassalho de luz, e 
que fenecem castas, num piedoso de 
lirio de tristeza, orphans dos osculos 
lascivos do soll 

Rs folhas quedavam extaticas, re- 
tltctindo em suas corollas as tremu- 
linas carmezins do crepúsculo. Es- 
maecia tudo num deliquio morno de 
tintas rarefeitas. 

Nimbos esquivos de luz se esvoa- 
çavam tenuamente por sobre a frança 
das arvores, como beijos fugidios. 
Krrava na athmosphera silente um 
queixutne de sapidas essências emol- 
lientes, impregnadas de nostalgias 
lascivas. de ancias ebrisaltantes, des- 
ses desejos que vasam, no labyrin- 
tho microscópico das fibras, um frê- 
mito suave de êxtase emocl nal. O 
sol, igneo Pan dos bosques sideraes, 
exhausto, estirava-se mollemcnte no 
thalamo incommensuravcl do Infini- 
to; e fileteava de liligranas flavas a 
fimbria das folhas fanadas. 

Vésper, qual odalisca ciosa do 
liarem das alturas, abria a sua arca 
encantada, onde guarda perfumes 
aphrodisiacos, e saturava o ar de 
uma sapida volúpia harmonial... 

O crepúsculo tem a magia da 
evocação. Elle actua sobre os nossos 
sentidos como um phaierno exquisilo 
e capitoso, de saDor medito, tspi- 
caça a saudade, acorda em tropel as 
emoções adormecidus, reaviva as 
sensações moribundas, insulta-nos ar- 
dentemente para a anciã, para o ;>o- 
nho, para tudo que loge, para tudo 
que é alifugo... 

K imaginação tresvaira entontea- 
da, como a borboleta que, reduzida 
pela claridade, revoluteia até sut- 
cumbir, dizimada pela Vida, que é a 
luz... 

Adejava brandamente o baíio ca- 
lido de uma aragem» macia como o 

collo dos cysnes adolescentes R 
haste heráldica dos lyrios se curvava, 
em flexuosidades; e um sacoleio fe- 
bril revolucionava os rosaes. 

As pétalas cabiam, em voluptuo- 
sos coleios, e pintalgavam o chão de 
uma rosea alcatifa vellutinea; outras, 
fisgavam-se nos espinhos, dilacera- 
vam-se e com o sangue de seus te- 
cidos aljofravam, num pungente ba- 
ptismo de dor, o tronco que lhes 
dera vida. E sorriam... Sorriam or- 
gulhosos de perecerem em tão cari- 
nhoso holocausto. E'que cilas, cons- 
cias de suas bellezas, vaidosamente 
julgavam que, morrendo assim,ínior- 

AXTO.MO AZEVEDO 
Chefe dos escriplorios da Bolsa 

de Mercadorias. 

riam como eleitas, sem profanar o 
atticismo fidalgo de sua eurythinia 
na conlusão anonyma de suas irmãs, 
leias e   plebéias... 

Ainda guardo na memória, nessa 
urna de renuniscencias, a saudade 
daquelies inomeutos amenos. Esla- 
vas a meu lado. Exhumo da relentiva 
todas aquellas palavras bellas dicla- 
das pelo leu pensamento de mulher 
Ima e astuciosa. Tu me fallavas de 
amor, não desse amor trivial, syste- 
matico e árido como uma pagina de 
amhmelica. Não. tu te cingia pela 
cintura, esguia como a das hama- 
dryades dos bosques sóbrios e mys- 

teriosos de Paphos, e te dizia, no 
lobulo coralino, palavras inflamma- 
das, quentes, bramantes. 

O amor, quando é intenso, mag- 
nânimo, sublime, rehebilita uma exis- 
tência inteira. Toda a paixão que não 
tiver em si algo de igneo, estuante, 
como a cólera bravia que ferve nas 
entranhas collossaes dos vulcões, é 
insipida, algida, hiemal. O amor é o 
cântico dos cânticos, é vertigem lou- 
ca, extraordinária, que faz o homem 
ascender aos paramos sideraes e 
accordar novamente, para o noivado 
da luz, os astros desalentados • 
frios, embuçados na potencialidade 
gazearina das nebulosas seculares... 
E tu quedavas immovel, olhando as 
estreitas, como a querer perguntar 
si ellas também não amam... 

E caminhavas para mim como a 
phalena para a luz... 

SYLVIO FLOREAL. 

Academia Brasileira de Letras 

Foi recebido, nos pimeiros dias 
deste mez, na Academia Brasileira 
de Letras, o illustre scientista brasi- 
leiro, sr. dr. Miguel Couto, conside- 
rado como um dos nossos médicos 
que, com mais dextreza, habilidade 
e graça, maiejam o sonoro idioma 
portuguez. Miguel Couto vae substi- 
tuir a Atfonso rtrinos na cadeira do 
Visconde do Rio Branco, antes 
oecupada por Eduardo Prado. 

O seu discurso de entrada no 
Sillogeu é a prova evidente de que 
Miguel Couto não desmerecerá a 
poltrona que foi do polemista attico 
da «lillusào Americana» e do mara- 
vilhoso eslyllista do  «Sertão». 

Uma réplica de Champjort. 
O espirituoso escriptor franecz 

Champíort, notável pelas suas prom- 
ptas réplicas, sempre aceradas, e a 
qutm um ministro fez sentir em 
certa oceasião a superioridade do 
seu cargo, replicou-lhe immediata- 
mente: 

— Eu não ignoro nada do que 
devo saber... por isso sei que é mais 
fácil estar acima de mim do que ao 
meu lado. 

— Não, meu caro, eu nunca pago 
as minhas dividas velhas. 

— E as novas? 
— ühl essas, deixo-as envelhecer. 

«mu 
vlllíí 

m 
ili 

CÁPSULAS CREOi°lWs FOURNIER 
Brtaa cápsulas aUlviam Inunedlatamenta e coram em seguida as 

BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 
e quaeaquer outras AFFBCQOES PULMONARM 

8«o rwoaitadM palom prtncipmoa Medícoi  do  Mando  *■«•£»• Q» 
PAUIS - 19, Rue du Colonel Moll. e em toda» a» Ptiarmartas do BRASIL. L mu 



Club   de    í^e^f^tQ^*   Tietê 

Grvpo pholographado para "A Cigarra... na Ponte Grande, por occasiãi 
do conoeslote ali realisado pelo Club de Regatas Tietê, em home- 
nagem aos footballers paulistas que Deitaram oictoriosos do Rio. 

Meninas, em Tempos Idos 
 0 D — 

Nfl formosa confertncia Mocidade 
e poesia, produzida em ' 006 
pulo dr. Allredo Pujol, kio a 

affirm.-tiva de que aos estudantes 
paulistas de ^50 faltava o dinno 
enranti da mulher. «Quem lhes díra, 
exclamou o illustre acadêmico, aos 
tristes exilados da Paulicéa de en- 
tão, a formosura das tricanas que 
cm Coimbra inspiram ainda ayora as 
mesmas cantigas, os mesmos tade s 
e aind.i agora fazem tremer as gui- 
tarras ilos estudantes... > Perdoe-nos 
a impei tinencia o bioyrapho de Ma- 
chado de Machado de Assis; não 6 
verdadi;. Ro estudante de S. Paulo 
não fa tava o encanto da mulher, 
nem drs mulheres... E' certo que o 
rigor ilos costumes não admil iam 
muitas I berdaues. Ignoravam-se na- 
quelles tempos de anlanho, cinemas, 
maxixcsouteleprones. Recebendo dus 
árabes.s rótulas, que davam a muita 
rua o aspecto de corredor de con- 
vento, "S portuguezes também tira- 
ram delles o habito mourisco de as 
não abi ir: nunca um rosto feminino 
assomava á janella. E os velhos car- 
rancas de S. Paulo, conservadores 
de costumes, nos espaçosos serões 
de inve.no, esfregando as mãos ru- 
gosas como passas, — recordavam, 
pontilhando a noticia d'aleum escân- 
dalo, aquella portugueza opinião do 
século XVII: tres vezes na vida deve 
a mulher sahir de casa: para bapti- 

sar, para casar e para enterrar. Mas, 
a furto, as grades das rótulas ouvi- 
ram muitas confissões... de amor. 
Rh! como eu amo as velhas rótulas 
de   S. Paulo,   quando   as   encontro! 

parecem iorrir para mim. porque eu 
as conheço, eu as namoro; pordetraz 
dellas, eu vejo surgir um vulto de 
mulher, alvo e lindo, que cresce para 
mim, e num momento, impercepti- 
velmenlc vae envelhecendo, e se es- 
vae como um sonho, tremulamenle 
a acenar em bençam a mão encar- 
quilhada. 

Para enxergar uns olhos bonitos, 
para admirar um palminho de rostn, 
não era mister um milagre dos céus, 
ou arrostar trabalhos sobrehumanos, 
como conjeclurou o autor ria confe- 
rência Mocidade e poesia. Porque os 
olhos eram realmente bonitos, e o 
rosto, o trecho em que a natureza 
em menor espaço reuniu o maior 
numero de perfeições, fascinava aos 
viajantes extrangeiros. Todos, até os 
sizudissimos e carrant u los Spix e 
Martius, recordam com viras de en- 
thusiasmo o dictado de tempos colo- 
niaes: Da Bahia elles e não ellas; 
de Pernambuco ellas e não elles: 
de   S.  Paulo — ellas c simpre ellas. 

Eram morenas e coradas, como 
as andaluzas Murilo poderia escolher 
aqui, com facilidade, modelo para 
suas madonas Moldurando o rosto, 
a mantilha preta. Bordada ou de 
rendas finas, si a dona era rica; chalé 
grosseiro, se era pobre. toHas tinham 
a sua mantilha, e sobre ella, uma 
flor. Se sahiam de casa, era para ir 
á igreja Abandonavam então o traje 
caseiro saia de chita e camisa com 
renda de crivo no peito. As solcn- 
nidades religiosas constiluiamla única 
oceasião do namoro, e as meninas 
bem sabiam, entre o pater e a ave- 
maria, demorar os olhos nos olhos 
de   algum   estudante  feliz; os lábios 
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Outra photographia tirada para "A Cigarra,, na Ponte Grande, por 
oceasião do conoescote do Club de Regatas Tietê, em homena- 
gem aos footballers paulistas. 
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que murmuravam preces, lambem 
desatavam sorrisos; e os dedos af- 
teitos a trocar bilros na almofada, ou 
a tecer a renda de retróz, deixavam 
cahir em disíarce uma Ilôr. No es- 
paço as nuvens de incenso tomavam 
formas e voavam como anjos. Se- 
riam mesmo anjos, ou amorinhos cor 
de rosa? 

/\ festa de Santa Isabel commc- 
morava-se com tal pompa, e tão ri 
gorosa <.bri(íação constituia o com- 
parecimeuto, que em acta antiga se 
registra o pedi o de desculpa apre- 
sentado por um vereador á Câmara 
por não ter comparecido á procissão 
A cidade exultava de alegria Não 
havia rotula que se não desaferro- 
lhas.se, porta que se não abrisse, 
balcão donde não pendessem colchas 
da índia, ricas, pesadas, multicores. 
O convento da véspera se transfor- 
mava em um dia oh! milagre de 
Santa Isabei! — em jardim doirado 
de sol, aboloando flores ás cente- 
nas, de todos os matizes. Então, em 
cada janella surgia uma menina, a 
completar o quadro com a garridice 
juvenil. 

Na Semana Santa, a boa devoção 
aconselhava a visita ás Igrejas. So- 
bre as péssimas ruas, pulando pelas 
pedras a bater os tamanquinhos, as 
paulistas de igreja em igreja poisa- 
vam os joelt os no chão de terra 
batida. Um chronista ingênuo teve 
gracioso commentario a respeito do 
mau calçamento da cidade: deve-se- 
Ihe o andar faceiro das paulistas. /\ 
tausa ilesappareceu, mas o effeito 
perdura. 

ÜB todas, a missa melhor Freqüen- 
tada era a do meio dia, na Igreja da 
Misericórdia, ou á mesma hora, na 
Igreja do Collegio. <Houve tempo em 
que. (conta o dr. Francisco de As 
sis Vie ra Bueno) a assistência trans- 
bordava, porque residia em palácio, 
que se communicava   com a Igreja, 

HOMENHGEM   AOS   FOOTBALLERS   BRASILEIROS 

Pindaro de Carvalho, do Fluminense; Heitor Marcelíwo, Bianco Spar 
laço Gambini, do Palestra: Manoel Nunes. ISeco) do Corinlhians- 
Sérgio Pereira, do Paulislann. posando para "A Cigarra, por 
oceasião da fesla realisada em sua homenagem pelo Club de Re- 
gatas Tietê, na Ponte grande. 

Um aspecto na Ponte Grande, durante o convescote de Club de Regatas 
Tietê em homenagem aos footballers paulistas. 

um presidente, a cuja familia per- 
tencia as mais formosas beldades de 
S. Paulo, entre ellas sobresahindo 
duas irmãs gêmeas. 

A impressão que tive nessa oc- 
easião, (ao ser demolida a igreja) me 
inspirou o seguinte soneto, então pu- 
b içado: 

IGRE/fl DO COLLEGIO 

Quando  nm dia, S.   Paulo  visitando 
iNào encontrei no íarjío do Palácio 
í\  itírtja  dos  filhos de  lynacio, 
Fiquei allíum tempo meditando. 

Pois na   memória estive folheando 
As paginas   que  formam  o prefacio. 
De lon^o e volumoso cartapacio 
Que   vae minha  vida historiando. 

E da missa que eu sempre assistia. 
Nessa igreja, domingo ao meio dia, 
Tive lembrança  viva e mui saudosa, 

Pois havia de moças affluencia. 
E ajoelhar náo era penitencia, 
Flirídndo com alguma bem  formosa.- 

QIL  VICENTE. 
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Piniura   italiana 

O velho artista cego, professor 
Paulo Forza. acaba de organizar 
nesta capital, á rua S. Bento, 67, 
uma grande exposição de pin- 
tura italiana, contendo bellas 
obras das escolas clássica, 
impressionista, divisionisa, mo 
derna c eclectica, de autoria 
de mestres italianos de glo- 
riosa reputação no mundo de 
arte europeu, e alguns dos 
quaes conhecidos e admirados 
nos meios artísticos mais ade- 
antados do nosso paiz, como 
Mancini rtntonio. de Roma, 
Ciardi Bepppe, Veneza, Joris 
Pio c Daini Augusto, de Roma, 
Vittori Cario, de Cremona. 
Lamesi Temistocle. de Roma, 
e outros. 

Como se vê por estes no 
mes, trata-se effectivamente de 
uma soberba mostra de selec- 
ção, que apresenta trabalhos 
de real e inestimável valor 
devidos a grandes pintores 
da Itália contemporânea e que 
vem revelar o que de mais 
notável se tem teito no bello 
paiz da arte. no lindo ramo 
da pintura, tornando conheci- 
dos em nosso Estado os mais 
notáveis representantes de to- 
das as escolas picturaes con- 
temporâneas, cultivadas na 
Itália. 

O 

Benedicto Çali)<to 

Bencdicto  Calixto, o mes- 
tre incontestável da paizagem 
litorânea,    acaba de expor, na 
Casa Verde,  á rua S   Bento, 
23 telas sobre assumptos san- 
tistas.    São  quasi Iodas   pro- 
ducções   recentes,   nas   quaes 
reproduz o iilustre pintor pa- 
trício  aspectos  do  littoral   de 
Santos,  apanhados  em diver- 
sos pontos   da   costa.    Como 
um admirável interprete da na- 
tureza  tropical,   ha   nos   seus 
quadros   os    accidentes   mais 
característicos dos trechos re- 
produzidos,   tocados,   a   mais. 
da   emoção  do artista, á qual 
não passam  despercebidas as 
minúcias que possam impres- 
sionar a retina do observador 
collocado em  frente  á  paiza-      ---■- 
gcm. São muito característicos 
o verde forte,   mas   não   monótono, 
variado de pequenas   tonalidades,   a 
luz inteira dos quadros e o aspecto 
batido da terra, qualidades estas que 
indicam, evidentemente, a intelligen- 
cia   com   que   apprehendeu   de   ha 
muito   a   technica   do   pintor   esses 
elementos todos que concorrem,  in- 
dubitavelmente, para a formação da 
natureza especial com que defrontam 
os   artistas   que    tentam   reproduzir 
aspectos da paizagem brasileira. 

Esculptura religiosa 

A nossa cathedral, cujas obras, 
em andamento, mostram já a sum- 
ptuosidade e a imponência do seu 
futuro arcabouço, foi dotada, no mez 
findo, de um   magnífico   trabalho de 

A "Mater Redemploris„'. do esculplor 
Pasquale Fosca. 

arte. Trata-se da bellissima <Madon- 
na>, do iilustre esculptor Pasquale 
Kosca, adquirida pelo sr. dr. Macedo 
Soares, e destinada por este, gene- 
rosamente, a contribuir para a ri- 
queza artística do bello templo ca- 
tholico. 

A <Madonna> do esculptor P. 
Fosca é uma esplendida obra de es- 
culptura religiosa, em bronze, de dois 
metros de altura, na qual o artista, 
cinpindo-sc rigorosamente aos câno- 

nes da arte sacra, conseguiu ser ori- 
ginal na concepção e primoroso na 
execução. Essa linda imagem que foi 
benta ultimamente, está exposta na 
egreja Sõnta Cecília, onde se acha 
em deposito até poder ser trasladada 
para a cathedral. 

O esculptor Pasquale Fos- 
ca, que é um dos artis- 
tas mais acatados em nosso 
meio, dedicou-se durante muito 
tempo á arte religiosa, tendo 
alcançado, nesta especialidade, 
uma grande notoriedade, co- 
mo se verifca tio «Diccionario 
dos Artistas Contcmporaneos> 
de  Ângelo de Gubernatis. 

Desrnho  circumcentrico 

Alcançou um bello êxito a 
esposiçâo de desenho circum- 
centrico inaugurada por Álva- 
ro de Barros no salão desta 
revisa. O melhor elogio que 
se lhe podia fazer seria re- 
lembrar que todos os seus 
trabalhos foram adquiridos, o 
que prova que a sua mostra 
agradou unanimemente. A im- 
prensa da capital, pelos seus 
órgãos mais representativos, 
teve palavras de franco elogio 
a seu respeito, chamando para 
o trabalho do joven e original 
retratista a atlcnção dos nos- 
sos meios sociacs 

p UMA historia dos nossos 
dias 

A scena passa-se no Lu- 
xemburgo, no palácio de Bou- 
logne, onde Guilherme II re- 
cebe o general que acabava de 
apoderar se da praça de Lou- 
groy. Assim que este chegou, 
o imperador dirige-se-lhe em 
tom colérico: 

— Foi para tomar este forte, 
defendido por alguns batalhões, 
que sacrificastes inutilmente 
milhares dos nossos melhores 
soldados! Falaremos das vos- 
sas façanhas quando a guerra 
estiver terminada. 

O general não podendo 
duvidar da sorte Tque o espe- 
rava, deu ao kaiser altiva res- 
posta, que é absolutamente au- 
thentica; 

--^- — Magestade,  se os meus 
soldados marcharam em filei- 

ras cerradas sobre Lougroy, e se 
se deixaram massacrar inutilmente, 
foi por ordem de vosso filho, que em 
segurança, a uma distancia de vinte 
kilometros da frente de batalha, não 
se cançava de me telephonar: <Ao 
assalto! sempre ao assalto!> 

Sahiu o general, deixando attoni- 
tos o imperador e o seu estado maior, 
c ao chegar á rua fez saltar os mio- 
los com uma bala de revólver. 
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F\caba   de   receber   novo sortimento de tecidos 
de  lã  como : 

Valours de Laine 
Dyersabure 

Jersey 
Eponge 

Tricotines 
Gabardines e Sarjas em cores 

novas. 

o o o 
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Grande   sortimento 

de   PELLES 
Verdadeiras 

Renards   Rouges 
Legitimes 

a   partir de 30$000 

Manteaux 
Cobertores 
Edredons 
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O excellenle cavallo Reppy, de propriedade do Dr. Gui- 
lherme Prates e vencedor da prooa "Initium", no 
concurso hippico paulista Está montado peln sr. 
Eduardo Prates Filho. L 

Sr. A\DRÊ VIL.IRRI 

Director  da   Academia   Pratica  de 
Commercio e fundador da   Lni- 
versidade Commercial. 

Ji 

O excellente caoallo "Reppy* vencedor dos concursos Hippicos de 1914, 1916, 1918, 1919. Taças: Hugo Arens 
e Jockey Club, percurso de caça em 1919, [corridas de natação no [lago do Jardim dAcelimação em 
1915 e /9/6.aCorreu 5 vezes em pareôs de amadores no Hippodromo e obteve 5 victorias. 
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DO  SOM,  DA COR    E   DO   PERFUME: 
COELHO   DA  COSTA PELOTAS    ..- 

UMA natural desconfiança, muitas 
vezes injusta, arma todo leitor 
que acompanha o movimento 

das letras no paiz contra as aggremia- 
ções regionaes e os seus elementos, o 
que leva, muitas vezes, o leitor a 
prevenir-se contra este ou aquelle 
poeta que, como credenciaes, manda 
dependurar no alto dos seus livros 
esse letreiro, tão parecido com um 
medalhão de ouro no rotulo de uma 
garrafa: <Da Academia de tal Estado.> 

Effectivamente, tal letreiro, que 
devia recommendar o a., antes pre- 
para contra elle, desde a capa do 
seu livro, uma^athmosphera de des- 
confiança. E' justificável tal indispo- 
sição? Cremos que sim; senão veja- 
mos. O primeiro effeito da medalha 
— appellidemol-o assim, ao tal le- 
treiro — í fazer lembrar a impagável 
academia suburbana,    presidida pelo 

S(d. SYLVI/i flYROSI. recenlemenle diplomada pelo 
Conseradtorío Dramãtico e Musical de São Pãuío. 

sr. Victor   Hugo   de   tal,   assentada 
num   dos   arrabaldes da capital   ca- 
rioca e   a que a arguta   reportagem 
do   <Rio Jornal>   teria   ido   «abrir a 
cortina> e tirar   da   sua encolhida e 
obscura oilicina de gênios, dando-lhe 
fama e gloria... 
S^JNão   vae,    nesta   sug- 
gestão    que    naturalmente 
oceorre   aos   espíritos, in- 
tenção   alguma   de   paral- 
lello, ou a minima idéia de 
troça com  tão respeitáveis 
scenaculos de talentos re- 
gionaes,   merecedores, ali- 
ás,   do   acatamento   e   do 
respeito de todos nós. Ex- 
pliquemos, porém, a razão, 
embora já velha e injusta, 
de tal prevenção. As aca- 
demias de  letras   dos   Es- 
tados, ao   serem constitui 
das,   foram    orçadas   com 
um    numero    de    cadeiras 
que, muitas  vezes, não se 
encontravam na região no- 
mes ou cabeças — aqui se 
pode contar por cabeças- 
com   que   preencher todas 
as localidades. 

Resultado: ao lado de 
homens de valor, de solida 
cultura e de grande talen- 
to, pequenas expressões 
limitadas, personalidades li- 
terarias.mal definidas, fra- 
quissimas, e que vinham 
mais ao caso como os «sup- 
plentes> da porta dos the- 
atros: para encher os es- 
paços vasios. A razão, co- 
mo se vè, é relativamente «J-J-....., 

fraca. 
Não é ainda ella que 

subsiste, tendendo, embo- 
ra, a desapparecer com 
as magníficas amostras de 
literatura regional — per- 
mittam-nos a expressão 
que de vez em quando ap- 
parecém, acompanhadas, 
embora, do indefectível le- 
treiro. 

Toda essa arenga, afi 
nal, veiu a propósito do 
livro de Coelho Costa, da 
Academia de Letras do Rio 
Grande do Sul, <Do Som, 
da Cor e do Perfume>, que 
é um dos exemplos de 
bons versos, excellentes 
versos, bem talhados em 
mármore, inteiriços, mas 
sem a rigidez que inuti- 
liza em parte a nossa pro- 
ducção parnasiana. São, 
antes, versos emocionaes, 
obedecendo a uma techni- 
ca perfeita e a todas as 
exigências da moderna 
poética. 

Como amostra, ahi fica 
o soneto <Invocação>, com 
que o poeta abre o seu 
livro: 

"Cante D meu Poema a gloria infini!a'da Terra! 
Vibre nelle. espetíral, da Cor. a iriada gamma..- 
E o Branca- alma da luz   que a Virtude proolama-.., 
E o Negro--alma da Sombra—a que o Crime se aterra! 

Vibre o Aroma também, que pelos prados errai 
í que a Flor. a eihaurir-se. em ondas no ar derrama. 
E haja a Nota do Amor e o som feito auriflamma 
Que arrende n'alma o Arrojo e que   oncita á Guerra!, 

GALERIA INFANTIL 

Hs graciosas meninas Graciema, Elza e Dalila'] filhas do 
sr. Enéas de Sarros, funecionario da Secretaria da 
Justiça. 

E toda a pompa, emfim. que a Hatureza enflora 
E o Canon real do Bello intangível resume. 
Quando o sol abre em flor a ampla estufa da aurora. 

0' da Musa immortal divo e sagrado Nume. 
Vibre, nos versos meus. rutilante e canora. 
A Epopea do Som. da Cor e do Perfume!" 

Todos os sonetos, alexandrinos 
todos, são feitos neste soberbo dia- 
pasão. Por elle poderão fazer idéa 
do que é o livro de Coelho Costa. 

F. S. 

CONSOLIDAÇÃO    DAS   LEIS   DO 

VERSO  - MANOEL   DO   CARMO. 

O POETA MANOEL DO CAR- 
MO, que é sem duvida, um 
dos <novos> da sua geração 

que com mais afan e amor á arte 
a esta se dedicam, acaba de publi- 
car o seu livro «Consolidação das 
leis do verso>, no qual expoz, deta- 
lhada e suecintamente, as normas 
clássicas seguidas na feitura do ver- 
so antigo e moderno. 

Esse livro, ao qual o seu a. não 
teve, evidentemente, a intenção de 
dar foros de critica, mesmo leve que 
fosse, nào de termina, senão em 
rápidas referencias, de accordo, aliás 
com o caracter da sua feitura — as 
novas   correntes   literárias   seguidas 



na poesia, o que em nada, conve- 
nhamos, ou em quasi nada prejudica 
ao fim para que loi escripto. E si lhe 
tirássemos aquelie tom de pressa em 
que Manoel do Carmo se relere a 
alguns assumptos, certo teríamos, 
com um maior eslorço do seu autor, 
um magnífico trabalho no gênero, 
bem superior a muitos que por abi 
andam de autores consagrados e 
que, em verdade, mais se preoccu- 
param, ao escrever os seus livros, em 
terminal-os ás carreiras que em fa- 
zer uma obra digna de ser nào só- I" 
mente lida e seguida como uma ta- 
boada, mas pensada e amada. 

E' muito difticil, nesses casos, 
arredar-se o autor da feição de do^ma 

■ que empresta ás regras já feitas, o 
que torna, a maior parte das vezes, 
meras repetições monótonas essas 
I«is que 6 intenção do poeta conso- 
lidar com o seu livro. Em muitos 
casos, porém, conseguiu Manoel do 
Carmo dar a essas próprias repeti- 
ções um tom de renovação e de co- 
lorido novo, o que cm parte destruiu 
a monotonia a que estava fadado o 
seu livro, apresentando-nos aspectos, 
não diremos inéditos— comtudo mais 
interessantes do assumpto. 

E' pois, um livro intelligente, se- 
não um dos melhores que temos so- 
bre leis do verso, e dá-nos, além 
disso, a esperança que dellc pí ria o 
espirito do seu autor para uma bella 
e fecunda jornada de critica poética , 
não á espécie dos dos que nada des- 
conhecem do assumpto, porém antes 
á maneira daquelles que, por mane- 
jarem com dextreza o buril, reco- 
nhecem a fraqueza de um talhe ou 
a indecisão de uma espátula no aca- 
bamento de  uma obra de arte. 

000 
"A FILHA DA FLORESTA" - " EN- 
CANTO E VERDADE" - Pelo profes- 
sor  THALES C. DE  ANDRADE.    .~J- 

OS jornaes commentaram, ha 
poucos dias, o facto do se 
estar reflorestando regular- 

mente as margens da Estrada de 
Ferro Central do Brasil nos trechos 
em que o leito desta mais soffreu 
com os cortes de lenha para as ma- 
chinas e outros fins. 

O movimento pro-arvore, no 
Brasil, vae, pois, tomando um cara- 
cter serio. E, como se vê desta me- 
dida, não está só na escola, com a fi" 
festa das arvores e os ensinamentos 
efficazes do livro, o exemplo do amor 
e da conservação da floresta, senão 
lambem nos cuidados olficiaes, que 
reconhecem o perigo que os atten- 
tados contra as florestas accarretam 
á vida e á feracidade das terras. 

Effectivamcnte, o próprio campo- 
nio reconhece hoje que a arvore é 
um elemento indispensável para at- 
trahir as chuvas e ajudar a compo- 
sição chimica do ar no qual as plan- 

tas se devam desenvolver. Depende 
delia, por conseguinte, a prosperi- 
dade e a abastança das lavouras. 

Na escola o movimento pro-ar- 
vore é intenso de ha annos, tendo 
as gerações de hoje augmentado e 
deificado esse culto á floresta, pela 
melhor comprehensão da sua uti- 
lidade 

Comquanto, porém, se tenha até 
agora escripto poesias e sonetos so- 
bre as arvores, ninguém tentou rea- 

caso tivéssemos de dizer aqui al- 
guma cousa sobre o interessantíssimo 
trabalho do nosso talentoso callabo- 
rador seria para enviar-lhe os nossos 
applausos e incentivar, com estes, o 
seu esforço no sentido de levar 
avante o seu louvável propósito, 
dando á mocidade das nossas es- 
colas uma serie de trabalhos interes- 
santes e úteis. 

000 

Linda c original custodia que, junta- 
mente com outros objectos de cul- 
to, se encontra em Itanhaen, tra- 
zida petos jesuitas para o conoen- 
lo atti construido em 1553. 
Differe por completo das custodias 
até hoje usadas pela Egreja e ser- 
oe lambem, destacada a parte su- 
peror. de calix para missa. 
Objecto de grande oalor histórico 
é um bello e delicado trabalho de 
ourioesaría antiga, todo feito a mão. 
.1 ph.tograpbia que boje publica- 
mos foi tirada pelo nosso coltega 
de imprensa Antônio Carlos da 
Fonseca, que esteoe ha dias na- 
quelta localidade e a quem o digno 
oigario da parochia, reomo. padre 
Leopoldo Ripa. mostrou esse e 
outros objectos da egreja que os 
jesuitas trouxeram para o Brasil, 
logo após o seu descobrimento. 

lizar o que pretende iniciar hoje o 
professor Thaies de ftndrade com a 
sua brochura; isto é, uma serie de 
pequenos contos e phantasias, com 
os quaes se consiga suggestionar 
profundamente a creança e infundir 
no seu espirito, de modo indestrueti- 
vel, o amor ás arvores. 

E' pois. <R Filha da Floresta» o 
inicio dessa bellissima tarefa de edu- 
cação   intellectual e   affectiva.   E   si 

S    OLAVO  B1LAC       COnFEREN- 

CIA   DE   GOMES   LEITE,    J-J- 

OJOVEN poeta Gomes Leite, 
applaudido autor de <Cratera», 
acaba de publicar em artística 

<plaquette» a sua brilhante confe- 
rência sobre Olavo Bilac, dita no 
salão do Conservatório a 13 de fe- 
vereiro e no dia 11 de março na 
Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro. 

E' um trabalho sobre o qual já 
se exprimiu a imprensa não só desta 
capital como a do Rio, que o julgou 
excellente, tendo para o seu a. pa- 
lavras   de   justo   e merecido   elogio. 

Gomes Leite contribue, com a 
sua coníerenc a, para a nobre e 
louvável tarefa de se fixar, mais pro- 
fundamente, as caracteristicas do 
poeta da • Vida Láctea > como homem 
e como artista. 

O seu trabalho começa por um 
estudo de poeta como ser represen- 
tativo, o "poeta planetário", na con- 
cepção emersoniana. 

Depois, restringindo o circulo 
das observações, faz um ligeiro es- 
tudo da poesia nacional, observan- 
do-lhe a significação, o alcance, seu 
passado e o seu futuro. 

Chega, por fim, á grande figura 
de Olavo Bilac, que estuda, primeiro 
na comprehensão da turba, verbe- 
rando a visão restricla com que cos- 
tumam os críticos apreciar a sua 
obra; investiga, depois, os diversos 
rumos do artista, apresentando-o 
como grande prescrutador da alma 
humana. Trata, depois da evolução 
literária de Bilac, desde as primei- 
ras manifestações do artista deslum- 
brado, até ás suas ultimas producções. 

QAMBrtCÉRÉS, o segundo cônsul 
— francez, deu uma festa ao ele- 
mento official, para a qual convidou 
também vários artistas de reputação. 

Começava a reunião a dissolver- 
se quando Cambécerès pediu a Qa- 
rat, um dos cantores mais populares 
do seu tempo, que cantasse alguma 
cousa. Porém este, melindrado por 
não lh'o terem pedido emquanto os 
salões estavam cheios, disse, descul- 
pando se: 

— Impossível, cidadão cônsul E' 
meia noite já e minha voz está 
deitada. 

-H 
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Darece que foi o general Pichegru 
quem introduziu na Bélgica o 

uso do annuncio matrimonial. Piche- 
gru. em 1794, aborrecia-se em Bru- 
xelles e resolveu enviar ao Journal 
de Bruxelles a importância da sua 
assignafura com o seguinte aviso, 
que constituía, naquelle tempo, uma 
novidade absoluta: «Um militar de 
graduação superior deseja unir a sua 
sorte á uma senhorita da edade de 
15 a 25 annos, que saiba escrever 
bem, montar a cavallo e que seja 
bonita. Qualquer dote será acceito. 
Dirigir-se á redacção do jornal que 
indicará á residência do dito militar.> 
Passaram-se muitos dias sem que o 
annuncio obtivesse resposta. Apre- 
sentou-se, emfim, uma moça de Ma- 
lines, que pediu esclarecimentos, flp- 
pareceu, então, um annuncio com- 
plementar assim concebido: <Posto: 
ollicial general. Edade: trinta s três 
annos s seis mezes. Altura: cinco 
pés e cinco pollegadas. Logar üe 
nascimento: as montanhas do Jura. 
Logar de residência: em qualquer 
parte.> A <Molinoise> declarou-se 
contentissima. Mas, aconteceu que se 
apresentou, então, uma moça de 
Bruxellas, e, como todas duas se mos- 
trassem satisleitissimas, o general 
desconfiou: «Estas duas moças, es- 
creveu elle ao seu collega e amigo 
Dumouriez, tornam-se-me suspeitas. 
Mostram uma pressa exagerada em 
simplilicar as cerimonias. > Eis ahi 
por que Pichegru não se quiz casar 
em Bruxellas, depois de ter implan- 
tado na Bélgica o uso dos annun- 
cios matrimoniaes. 
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(") Giornale cfllalia fez, ha tempo-, 
a enquèle seguinte: As aclrizes 

devem casar-se? Eis como respon- 
deu Lyda Borelli: «Penso que uma 
actriz não se deve casar, sobretudo 
nos primeiros annos da sua carreira. 
O publico 6 um   patrão muito   affe- 

ctuoso mas muito severo, e exige de 
nós tudo que podamos dar de sen- 
sibilidade e energia — emquanto que 
os cuidados, as preoccupações da 
familia absorveriam a mulher, e a 
artista com ella. Por outro lado, a 
artista- lóra da scena e quoi qu'on 
dise—é uma mulher como as outras 
e com os mesmos direitos que as 
outras, visto que os seus sentimen- 
tos e as suas sensações são exacta- 
mente os mesmos da mais pacilica 
burgucza, e tem egual direito á feli- 
cidade. E então o problema continua 
insoluvel, como todos os problemas 
que dizem respeito ao amor.» Uma 
artista de opereta, Gea Garisenda. 
respondeu da seguinte fôrma: E" 
um problema que as mulheres — e 
nessas estão comprehendidas as actri- 
zes — devem resolver segundo a lei 
do caso pessoal. E' uma questão de 
sensibilidade e de gosto, de bom 
gosto até, e pretender crear uma 
theoria única e absoluta seria crear 
uma coisa inútil... e perigosa. Creio 
porém que se pôde ser, ao mesmo 
tempo, uma artista e uma esposa 
feliz...> 

BE.ITRIZ e FERNANDO, inleressantes fi- 
Ihinhos do sr. Antônio de Azeoedo, chefe 
dos escriptorios da Bolsa de Mercadorias. 

Não te queixes de decepções. 
Toda decepção é o fim de um enga- 
no que nos tornou menos desgraça- 
dos... A.   M. 

I IED VI o 
 O - 

(Qoethe) 

Por uma fresca manhã de primavera, a Pastora 
se ia tantindo... Joven e bella e sem cuidailos 
eüa cantava, e a sua voz resuava pela campina... 
Trá-lá-rá-Ia... 

Tireis. pastor, ao vel-a, por um beijo, ofiere- 
ceu-lhe um, dois cordeiros. A brejeira reflectiu um 
instante... e depois cantando se foi sorrindo: 
Tra-lá-ra-lá... 

Outro ao pcesentil-a, um rei offereceu lhe os 
brazões, e um terceiro mais amoroso dar-lbe-ia o 
seu coração... Mas de coração e de brazões ella 
desdenhou como dos cordeiros e sempre lá se ia can- 
tando o sorrindo: Trá-lá-rá-lá... 

CERIA um bello dia aquelle em 
que os talentos do nosso paiz 

achassem lucrativo entregar-se ao li- 
vro e se preparassem para fazel-o. 
— Joaquim \abuco. 
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r. SAUVAS A praga dessas formigas extingue-se infallivelmente pelo processo 
"Maravilha Paulista,, e com o tóxico "Conceição,, (Formicida Mo- 
derna). Este formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 85° o mais barato que por qualquer outro processo 

PnRfl INFOR.MaÇÕES DIRI]flM-SE 
á Empreza Commercial ''A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 

onde também se presta qualquer iníonnação sobre machinas para Lavoura 
S. Paulo J. 



A'   bala 

Buenos /J/res. /" — (jornal 
do Commercio) Uma rapariga, 
ainda joven. não podendo sup- 
portar a indilferença do rapaz 
por quem se apaixonara louca- 
mente, atacou a este a tiros de 
revolver. O a^gredido, vendo-se 
alvo da fúria assassina da ra 
parida, não sabendo o que lazer. 
começou a gritar desesperada- 
mente, numa verdadeira crise 
de terror. 

te, a rapariga 
desfechou um tiro 
na cabeça e mor- 
reu instantanea- 
mente. O rapaz 
porém, sahiu il- 
leso. 

Leram, caríssimas ami- 
guinhas leitoras ? 

Pois ahi está   um facto 
doloroso que escapou cer- 
tamente á attenção das lei- 
toras indifferentes. 
^O telcgrapho, esse men- 
sageiro veloz que circumda 
o   Globo,   espalhando   por 
toda    a    parte   a   historia 
quotidiana dos povos, trou- 
xe-nos, no dilluvio das no- 
vas sensacionnes essa no- 

ticia   fúnebre   para   os  nossos cora- 
ções de sentimentalistas. 

Eu a li e meditei. 
Senti em minh'alma a mesma dôr 

que   armou o  braço á joven   alluci- 
nada,   porque   só   mesmo   quem   já 
soffreu poderá concebei-a. 

flhi temos, indubitavelmente, a 
synthese breve de um triste romance 
de amor. 

Na visinha capital platina, onde 
actualmente se tem desenrolado 
graves acontecimentos, guiados pela 
mão pelluda do "maximalismo russo". 

as jovens apaixonadas, oo 
contrario da calma que eu 
■conselho ás grevistas na- 
cionaes, alvejam a tiros o 
seu bem amado, e, peior 

ainda, estouram depois os miolos ! 
Pobre rapariga, essa ! 
fl que inominável loucura o 

amor a conduziu! 
Victima da paixão ardente que 

lhe devorava o coração, quantas 
noites talvez de insomnia, de lagri- 
mas, acariciando no delírio da febre 
vingativa, o cabo da arma homicida ! 

Quantas vezes, ao defrontar o 
algoz que a martyrizava com o seu 
despreso, sentiu ella, roida pelo des- 
peito, a idéia do crime, como o 
único meio de desabafar as suas 
dores. 

E elle. por certo, se tivesse po- 
dido lobrigar naquelle pequenino cé- 
rebro de mulher, idéias tão sinistras, 
se tivesse podido sentir as pulsações 
violentas daqueMe pobre coraçãozi- 
nho despedaçado, se tivesse podido 
ouvir os gemidos daquelle peito ar- 
fante, suffocado sob o peso da des- 
ventura, elle teria recuado, receioso 
e compadecido, teria talvez chorado 
de piedade, teria talvez implorado 
perdão áquelle anjo de abnegação c 
amor. 

Quem nos diz, entretanto,- a ver- 
dade sobre os antecedentes que de- 
ram causa a essa violenta solução 
á bala? 

Teria, esse moço desdenhado 
maldosamente   a infeliz  rapariga ? 

Teria sabido elle, que era assim 
amado com tanta devoção e ardor? 

Deveria saber, e acreditamos na 
maldade   desse   coração   masculino. 

De facto, o homem assim é. Digo 
«u, e v<5s também, caras amiguinhas. 

EMULSAO 
DBSCOTT 

0 ftymúcne 
'-^flrijrff-.^ .aftgA^-tr^feifrr^ 
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Quando se sentem amados, e não 
amam, comprazem-se em torturar as 
suas victimas. 

Cada lagrima que nos rola pela 
lace é um prazer intimo que o em- 
polga; cada gemido do nosso peito 
6 um cântico de victoria que o in- 
vaidece. 

Quando nós, a exemplo dessa 
joven, tomamos uma resolução séria 
e definitiva, eil-o a berrar em crises 
de medo, quando não abotôa o ca- 
saco e desanda numa carreira a toda 
a brida... 

As cousas estão tomando outro 
rumo. 

Na Argentina, assim é de se 
suppor, a moda vae se generalisar. 

Veremos então, com o evoluir da 
humanidade, as moç-ss trazerem a ti- 
ra-collo, como nas regiões do "Far 
West", enormes pistolas reluzentes... 
E a divisa, será naturalmente: "Amor 
ou a vida !". 

Os homens, assim, sob o regi- 
men terrorista da bala, curvar-se-ão 
subfnissos e humildes, 
t v Os namorados não terão mais 
o direito de livre escolha; serão es- 
colhidos á vontade das meninas, que, 
em caso de recusa applicar-lhes-ão 
sobre o peito o cano frio e reluzente... 
1^, Como esse moço argentino, o 
assassino moral da pobre rapariga 
sua patrícia, todos os que a tal se 
metterem sentirão as balas sibillan- 
tes raspar-lhes o couro cabelludo ... 
r Façam idéia, as leitoras, do ber- 
reiro infernal dos namorados cheios 
de pavor, as correrias, a confusão 
de tiros, as lutas, os sopapos e os 
ponfa-p<5s! 

Que impagável tiroteio ! 
Acaulelem-se os srs. namorados! 
O   regimen   da   bala   talvez seja 

para muito breve. 
E' a civilisação   que avança. 
Paciência... 

Pdquila 

Um pic-nic em Cravinhos 

No alegre logradouro denominado 
«Avenida das mangueiras da fazenda 
Jardim e de propriedade do coronel 
Luiz Antônio da Silva, influente 
chefe político desta cidade, realisou- 
ss dia 18 do mez passado um en- 
cantador convescdte, cuja lembrança 
perdura ainda nos corações d'aquel- 
les que nelle tomaram parte. Patro- 
cinada por moças, essa festa nada 
deixou a desejar e na maior alegria 
se reuniu tudo quanto havia de mais 
chie da elite cravinense e da visinha 
cidade de Ribeirão Preto. E eu, que 
tive o prazer de estar presente, além 
das muitas saudades que trouxe, to- 
mei nota de tudo para assim poder 
escrever estas linhas. Fez as honras 
do dia; a senhoríta Lili, que foi in- 
cançavel, não poupando sacrifícios; 
tratou todos com muita delicadeza; 
Jenny, não sei a razão, esteve indif- 
ferente a tudo, sentada em um banco 
ao longe, parecia recordar-se de al- 
gum sonho desfeito;   Nair, de todas 

a mais graciosa com seu lindo cha- 
péusinho e maillôt das cores do sau- 
doso club Americano, estava sempre 
preoecupada com as horas para não 
perder o trem que a transportasse 
para Ribeirão, pois não podia per- 
der... a soirée do Carlos Gomes; 
Ester, não muito alegre com o pen- 
samento concentrado nas lindas praias 

JVXJFÍ.A.! 

SÓ apparecem rostos lindos e as- 
setinadost Acabaram-st as RU- 

= GAS e SrtRDnSl Pelle ma- 
cia, lisa, avelludada I Frescor deli- 
cioso!  Belleza! 

S<5 se obtém com o uso exclusivo 
do CREME «AURA»!! O CREME 
ideal para a toilelte das senhoras! 
Não contém gordura! E' puro! Faz 
desapparecer as RUGAS! Elimina 
SARDAS, ESPINHAo, PANNOS 
e MANCHAS. Torna a pelle LISA, 
FINA e MACIA! 

t' VENDI NIS CSSJS: 
BARUEl - Boa Direita. 1 -  BOTICÍO UNIVERSUL 

Rua  15 de flovembro n.  7 

LEBRE-Rua Direita. 2— S. SOARES - Rua Direita. 11 

Únicos concessionários 
na America òo Sul; 

W. MIR/lGflm & Co. 
SAO  PAULO 

do Gonzaga, pouca dansou. No re- 
gresso, porém, mostrou-se mais 
alegre apezar do máu commodo do 
caminhão. D. Honorina, sentada á 
mesa, parecia procurar rimas para 
o soneto que breve vai dar á publi- 
cidade; Nênê, meiga e delicada, 
muito fez para distrahir a sua com- 
panheirinha   que   parecia   não estar 

gostando   da  festa;   Sinhá,   despre- 
zando as   dansas para fazer o <foo- 
ting>   pelos   arredores,   conversando 
confidencialmente com   sua   amigui- 
nha senhorita Castilho; Eutimea, si- 
lenciosa,   com   receio   de  contrariar 
alguém,  laltou  com  os santos prin- 
cípios da... camaradagem, furtando-se 
a dansar   com   certo  rapaz   que lhe 
sahiu   por  sorte   durante o cotillon; 
Benedicta, durante a festa, nada mais 
fez   que   despertar   paixões;   Ninica, 
amável   com   todos,   principalmente 
com o   M.  B. quando   este lhe per- 
guntou se ainda havia esperança de 
alguém chegar;   Djanira, de todas a 
mais alegre,   a mais   expansiva,   foi 
a   que   maior   alegria   deu   a   festa; 
Candocha, sem limites nas funeções 
du directora,   esteve incançavel   en- 
vidando todos os esforços para   que 
nada faltasse a festa e ao menu.  Dos 
rapazes que  para ser franca, deixa- 
ram   de   corresponder á  espectativa 
das moças,   estiveram   sem nenhum 
enthusiasmo,  apenas   faço excepção 
do    Manecão,   que   esteve   collosal- 
mente,    formidavelmente    engraçado 
na regência da charanga   que orga- 
nisou depois do almoço; Moraes B., 
que com o seu   traquejo   em   festas 
muito   se   esforçou    para   animar   a 
todos com   excepção a certa senho- 
rita que   parecia   estar   mais alegre 
que do   costume;   A.   P.   L.,   muito 
satisfeito   com o   menu   que   ao seu 
dizer esteve irreprehensivel; J. Pon- 
tes,   dos   rapazes   o mais   generoso, 
tentou fazer vibrar as cordas de um 
coração   que  o tempo   enclausurou; 
Q. P., aborrecido por não encontrar 
uma Dulcinéa com a qual,  segundo 
seu grande prazer, pudesse fallar de 
amor; C. B., o mais inflado de con- 
tentamento...   coitado, attribuindo a 
si os olhares  que   partiam   de certa 
senhorita, e que   eram   dirigidos   ao 
Manecão;   S.   N.,   sentindo-se   mal 
naquelle   conjuneto   tão selecto,   re- 
cordando-se da   festa    que   assistira 
em homenagem a José   do   Patrocí- 
nio; Toledo, pensativo, parecia estu- 
dar o   processo   para   collocar   um 
bridge na bocea da morte;   e   final- 
mente o Dr. J. C. que esteve diver- 
tidissimo a ponto de perder um ob- 
jecto de estimação, depois de se ha- 
ver machucado, o que,   no dizer do 
Coronel    Leitão,    foi    um    pretexto 
para...   mudar   de lugar;   e..    é só. 

Muito grata, a sua   amiguinha   e 
collaboradora — Lèa. 

Critica 

Peço á querida «Cigarra» o ob- 
séquio de publicar as imperfeições 
dos seguintes rapazes: — João C, 
tem olhos de cordeiro degollado; 
Romeu I., poste da Ligth; Flavio, 
casaca de ferro do Circo Queirolo; 
João F., meia garrafa; Mario, ca- 
beflos compridos e intelligencia.. ; 
Paulo L., eavião de collarinho; Nel- 
son, polichinello; Plcary, vara de 
pescar; Synesio, offerecido. Grata 
lhe fica a leitora —   Encapucada 



COLLABORAÇAO DAS LEITORAS 

Duas Irmãs 

Como uma fulgurante estrella os- 
cillantc na amplidão magnífica do 
infinito, surge a imagem luminosa de 
Mlle. Yáyá (Consegui apenas o mi- 
moso appellido. Conheci ambas ao 
passar pela rua São Joào, onde mo- 
ram. Declinava melancólica a tarde, 
o cicio leve das folhas segredavam 
myst» rios, e os derradeiros raios do 
sol osculavam suavemente a terra. 
Extasiada por tão peregrina formo- 
sura contemplei-a assim envolta na 
tênue gase do crepúsculo ! Na tez 
avelludada, levemente morena o san- 
gue perpassa ledo, tingindo as faces 
de vivo carmim. Sombreados. por 
longos cilios, os clhos castanhos 
feiticeiros prendem a alma pela cor- 
rente mágica de faiscante brilho, e 
ferem o recôndito do coração como 
punhaes ! Nariz perfeito como o das 
meigas virgens de Raphael. Macios 
c ondulados cabellos castanhos brin- 
cam esparsos palas espaduas: para 
completar tão gentil semblante, finas 
c argueadas sombrancelhas traçadas 
por delicado pincel de artista! Ao 
vel-a saltitando ao lado das ami- 
guinhas, descuidosa da vida. parece- 
me que contemplo uma sangüínea 
rosa balouçando-se orgulhosa na 
haste flexível... Será possível que 
Mlle. não recebesse ainda o beijo 
do Deus cego ? .. 

Como o mais bello e divino anjo, 
Mlle. Xoemia, creio que é o lindo 
nome da outra, surge aos nosses 
olhos modesta, como a violeta ao 
descerrar o delicado cálice, mas ma- 
ravilhosa de graça I O seu rosto 
oval, de cutis setinea e rosea é illu- 
minado por uns olhos ligtiramenlc 
verdes scintillantes, tentadores, mei- 
gos ! Naquellas pupillas dilatadas 
abriga-se o carinho vívíficante das 
florestas e, algumas vezes... a trai- 
ção do mar... Atra vez delles adivi- 
nham se as aspirações ardentes da 
sua alma sensível a transbordar de 
poesia e bondade. Coroa-lhe a nívea 
fronte o diadema dos anneis da sua 
farta cabelleira côr de oiro. Os seus 
pésinhos de sílpho fascinam... Brin- 
ca-lhe perenne nos lábios, qual um 
bago de romã, o sorriso: ninguém a 
vê tristonha, mas dizem que o seu 
coração perfeitíssimo está desampa- 
rado em solidão profunda!!!. . Óh! 
Mlle., custa-me crer. Que frieza 6 
essa no explendor dos annos?!!! 
Conheço um joven e dístineto dou- 
torando de medicina que... Eis que 
a Musa me foge. Por isso vejo-me 
obrigada a terminar, não sem pri- 
meiro dizer que são os rostos mais 
lindos, mais seduetores que tenho 
visto I — Da leitora e amiguinha 
desde já agradecida — Lyrio da 
montanha. 

Hlusões   {Ao João) 

Oh! minha querida amiga «Ci- 
garra', vinde commigo, vamos além, 
muito além, para aquella região das 
alegrias, vede ?   Entre   aquellas  nu- 

vens tão passageiras, que agora ha 
pouco estavam tingidas de rosiciér ? 
Sim, é lá, naquelle delicioso paraíso, 
que meu espirito amargurado vae 
achar allivio. E' na hora mysteriosa 
do negrejar do lusco-fusco. quando 
o luar stíbe pallido, entendendo-se 
sobre as paizagens, sobre as águas 
plácidas, que uma leve brisa que as 
açucenas dos brejos perfuma, passa 
lentamente e me transporta num so- 
nho delicioso para lá. Si queres sa- 
ber, querida «Cigarra», de quem fallo, 
inclina o teu ouvido, assim mais 
um pouco, para que nenhuma das 
minhas palavras te escapem. Nessa 
sublime hora tenho junto a mim um 
bello rapaz, um rapaz cujas manei- 
ras delicadas e alfaveis são capazes de 
captivar qualquer creatura. E' de 
estatura mediana, sua cutis é alva 
fina e rosada: andar elegante: seus 
cabellos penteados  para traz são de 

m m 

dentes. Seu riso é encantador, dei- 
xando-se ver em sua bella cutis duas 
lindas covinhas quando ri. Seus 
olhos! oh! quem poderá descrevel-os? 
eu os assemelho a dois pharoes á 
brilharem em uma noite escura, são 
castanhos e expressivos ao extremo. 
Seu porte é talvez um pouco altivo, 
mas isso faz realçar mais ainda a 
belleza de seu modesto andar. Mlle. 
é carioca, mas já morou em Santos, 
aonde era muito estimada por todos 
e... não serei indiscreta. Encontrei-a 
algumas vezes no Rio, quasi sempre 
em companhia de uma santista que 
é muito sua amiguinha Mlle. acha- 
se actualmcntc de luto. Como sei 
que não fui a uníca pessoa que teve 
a ventura de encontrar Mile. A., 
poderei enviar-lhe sem susto este 
bello perfil. Não vale a pena se ma- 
tar em saber quem é. pois não des- 
cobrirá. 

Da leitora assídua — Craoina > 

Mlle.   V. S 

«Mlle. V. S. é uma distineta se- 
nhoríta que reside á rua do Bispo 
no par. Mudou-se ha pouco tempo. 
Conta mais ou menos IH primave- 
ras. E' possuidora de uns grandes 
olhos negros. Que lindos cabellos, 
negros como azeviche e abundantes 
como as ondas do Oceano. Como é 
encantador o contorno de sua cân- 
dida face! Quanta graça tem o seu 
innocente sorriso, permittindo que se 
vejam os seus lindos e alvos den- 
tinhos! Mlle. V. S. traja-se com 
muito gosto e elegância. E' muito 

Si amável para com todos, e principal- 
mente para com suas amiguinhas. 
Sei que Mlle. tem por amiga uma 
senhorita que reside á ru» Arlhur 
Hrado e que é um pouco parecida 
com Mlle. Aqui termino, enviando a 
Mlle. V. S. muitas saudades e á 
«Cigarra> muitos beijinhos da amiga 
grata  —^ Marion.* 

Kl ^J 

um bello castanho; seus olhos, oh ! 
que olhos são da côr do mar. Mas 
nos seus lábios purpurinos paira 
sempre um seduetor sorriso. E" 
alumno do M. College e disseram- 
me que é muito intelligente e que- 
rido dos collegas e professores e se- 
gue o Curso commercial. Só tú, que- 
rida «Cígarra>, podes me fazer o 
grande favor de consolar meu co- 
ração partido, publicando em tuas- 
sedozas azas este perfil. Da leitora 
e amiga — Amizade. 

Perfil de A. G. de M. 

(Rio de Janeiro) 

«Mlle. é linda, graciosa e elegante. 
Morena, mas de um moreno oriental 
que causa inveja a todos. Nariz bem 
afinado, borca bem talhada, onde 
transparecem duas   fileiras de alvos 

. Garçon 

Precisa-se um para servir no 
"Hotel das Hlusões", na rua da Fe- 
licidade, bairro dos Sonhos: porém 
é necessário que tenha os seguintes 
predicados: — Olhos verdes e so- 
nhadores como os do Leopoldo: que 
uze óculos pretos como o Salvador; 
engraçadinho como o Marcus; que 
tenha os lindos cabellos do Zézé; 
olhares penetrantes e íascinadores 
como os do Álvaro; o juízo, «ajui- 
zado>, do Bauer; dentista como o 
Eduardo; que possua a esperteza e 
alegria do Júlio; e, finalmente, for- 
moso como o Jordão. Ordenado é 
de 250.000 .. -beijos mensaes dados 
pela proprietária, senhorinha — Fan- 
tazia.; 

Ao Jarbas 

«Quanta luz, quanta poesia, nos 
teus olhos eu vial... 

Publique sim, «Cigarra minha. 
Da leitora — Incauta.> 
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Um repto original 

Satisfazendo a um desejo impe- 
rioso do meu espirito, costumo fa- 
zer, samanalmente, uma espécie de 
lournée pelas localidades circum- 

visinhas da Capital. 
Jacarehy íoi a escolhida nesta 

semana, e dessa pequena cidade 
trouxe excellentes impressões. 

Apreciei ahi, como em toda a 
parte, o notável desenvolvimento 
que incrementa o <sport> de Cupido. 

A preoccupação das moças é a 
rapaziada bella e sadia; a preoccu- 
pação dos moços, por seu turno é a 
theoria da anjos, como elles dizem... 
Anjos que cahiram do céo por um 
lamentável descuido  de  S. Pedro. 

Não faltam ahi, ainda como em 
toda a parle, o cinema, instrumenlo 
perigoso, que tem causado com a 
sua influencia effeitos desastrosos 
nos   nossos   costumes;   o salão   de 

hyensc que   conseguir dominar esse 
coração. 

E' preciso que, elle sinta a nossa 
poderosa influencia... 

E' preciso venccl-o I 
Paquila 

São Pedro 

Gosto e não gosto: — Gosto do 
Felisberto por ser elle muito bom- 
zinho; não gosto do Jonas porque 
não foi ao ultimo baile; gosto do 
Jarbas porque elle é muito espiri- 
tuoso; não gosto do Eugênio por- 
que elle vae se ausentar; gosto do 
Antônio F. porque elle é muito at- 
tencioso; não gosto do Zeca por 
que vae se casar em breve; gosto 
do Quinzinho por ser muito intel- 
ligente; não gosto do Celso por ser 
muito volúvel; gosto do Carlos por- 
que é muito <smart>; não gosto do 
Duca porque nunca fica noivo; gosto 

nhando...; os erros que merecem a 
lher: a bondade; a minha principal 
qualidade: a modéstia; o meu prin- 
cipal defeito: acreditar no amor; a 
minha occupação favorita: pensar... 
em Mr. E. B.; o meu sonho de fe- 
licidade: é muito lindo e... muito 
simples...; qual seria a Linha maior 
desventura: casar com um homem 
sem caracter; o que eu quizera ser: 
Imperatriz. num coração; o paiz 
onde eu quizera viver: para sempre 
em S. Paulo; a côr que eu prefiro: 
rosa, a cõr dos sonhos!; as flores 
que eu prefiro: as de laranjeiras; o 
animal que eu pretiro: o gato; os 
meus escriptores predilectos: todos; 
os músicos que prefiro; os que to- 
cam menos; os heróes que eu mais 
admiro: os mais modernos: o que 
eu mais detesto: andar de bonde; 
o que meu paladar prefere: bombons; 
o sport que mais me attrahe: o foot- 
ball:   como eu  quizera morrer:   so- 

Existem contra a caspa muitas loções mais ou menos perfumadas e de resultados illusorios, mas a CURA    * 
REAL E EFFECT1VA SO' PODE SER OBTIDA COM A *, 

Nosso produeto só íoi posto em circulação com- 
mercial depois de numerosas experiências. ATTES- 
TADOS ESPONTÂNEOS começam a nos ser 
enviados.    Exemplo: 

'Ribeirão Preto,  17 de Maio de  1919. 
Exmo. sr. dr. Alberto Seabra 

São Paulo'. 
Amigo e sr. — Com muito prazer venho attes- 

tar a efficacia de vosso produeto (Loção Caspalina); 
6 realmente maravilhosa para combater a QUEDA 
DO CABELLO. e a mais VANTAJOSA para elimi- 
nar POR COMPLETO A CASPA. Podendo v. s. 
lazer uso que bem lhe convier, sou com a mais 
grata satisfacção o attencioso obrigado 

Dr. G. YTACOLOMY FRANCO — Dentista" 
Firma reconhecida. 

CUREM - SE 
"CASPALINA" contra a caspa e queda do ca- 

bello. "GRIPP1NA" o único remédio especifico da 
"GR1PPE". "V1GOR1NA", tônico homeopatha, re- 
médio dos convalescentes e da fraqueza geral. 
"TOSSINA" contra a tosse e bronchites diversas. 
"DEFLUXINA" contra resfriamentos e constipações. 
Tomado em tempo aborta o defluxo. 
E muitas especialidades   homcopathicas  do La- 
boratório Homeopathico   ALBERTO SEABRA. 

PREÇO DH "CflSPflLIN/V' 5$000 
Peçam catálogos. 

Rua Marechal Deodoro, 30 - Teleph. Central, 2798 
SAO  PAULO 

bailes, que, sem querer melindrar o 
escól jacarehyense, é uma escola 
má; por fim os jomaezinhos que 
alfinetam os namorados. 

Tive, entretanto, (é isto o que 
mais interessa) a surpreza de encon- 
trar nessa cidade, todo sorridente e 
amável, o sr Kegel, o moço celi- 
batario. 

Surprehendeu-me a sua presença; 
tanto mais em convivio com o bello 
sexo, que elle tanto detesta não sei 
porque. 

Reconheci, na panellinha de mo- 
ças que o cercavam, algumas ami- 
guinhas cá de S   Paulo. 

Mas, como sou uma incógnita, o 
X de um mysterioso conchavo, fur- 
tei-me aos olhares curiosos. 

O sr. Kegel, com a sua pose de 
igentleman» distribuía á larga as 
suas amabilidades; de facto, ò moço 
tem geito para o <flirt>. 

Pois darei  um  prêmio á jacaré- 

do Luiz M. porque é muito caça- 
dor; não gosto do Austero porque 
é muito austero mesmo; gosto do 
Teco poque é eximio tocador de 
violino; não gosto do Nondas por- 
que não sae do Correio (porque 
será?); gosto do Eurico porque vae 
se mudar para a rua Jorge Tibiriçá; 
não gosto do Nicola porque vae 
fazer o pedido (que seja então logo); 
gosto do Alaudio F. porque é muito ■ 
sensato; não gosto do Raul F. por- 
que tem uma pequena muito bonita; 
gosto do Luiz B. porque 6 muito 
constante; e, iinalmente, não gostarei 
do sr. redactor si não publicar estas 
notas.  Da leitora — Butterfly. 

Questionário   de  Mlle. C. 
O traço característico do meu 

caracter: melancolia; a minha paixão 
dominante: o cinema; a qualidade 
que prefiro no homem: a constân- 
cia; a qualidade que prefiro na mu- 

minha indulgência: os erros comet- 
tidos sem idéa do mal; a minha di- 
visa: luetar para vencer... Sr. re- 
dactor, peço o favor de publicar o 
meu questionário no próximo nu- 
mero sim ? A leitora — Mlle. C. G. P. 

Perfil de  A.  .Mario 
Tive a ventura de conhecel-a na 

rua 15. E" de estatura mediana, mo- 
reno claro, seus cabellos castanhos, 
(inos como fios de seda, são encan- 
tadores, e seus olhos negros brilham 
como duas estrellas, e são guarne- 
cidos por espessas sobrancelhas. E' 
muito delicada, bondosa e assídua. 
Cursa o 4.° anno da Escola N. do 
Braz. Traja-se modestamente; dizem 
que Mlle. é noiva. Isso não sei ao 
certo, só o que sei é que tem mui- 
tos admiradores, entre elles um es- 
tudante de commercio para quem 
Mlle. tem sido ingrata. Da amigui- 
nha e leitora — Amor-perfeito. 
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A   A. São Paulo 

<Peço-te qfie me publiques esta 
listinha na apreciada <Cigarra>. O 
que nolci na festa da A. A. São 
Paulo: Sucupira, esperando a hora 
da corrida a pé; pois foi o primeiro 
a sahir na Irfnle. Caiçara, conver- 
sando com umas gentis senhoritas. 
O moreno pur um milagre ganhou, 
depois de um mez de trening. Tar- 
taruga foi tão infeliz na patroagem. 
Que Urucubaca! Pepino, comendo 
cocada offerecida por uma galante 
senhorita. Martins, sempre risonho, 
mostrando seus alvos dentes. Da 
leitora e admiradora —/?onoc/ina.> 

Mlle. E   I. S. 

cMUe. E. I. S., é bella e bondosa 
como a joven rainha do Egyplo, de 
quem seus pacs muito acertadamente 
tiraram o nome. Quem é que conhe- 
cendo Mlle. E. I. S. não se sente 
logo captivo dos seus dotes physicos 
e moraes? Parece-me que a estou 
vendo esbella, impeccavelmente ele- 
gante, com a sua basta cabelleira 
castanha que ella tão artisticamente 
sabe dispor. Não conheces Mlle. E. 
1. S., <Cigarra> adorada? Pois se a 
não conheces,   tenho a dizer-te  que 

riso. Mlle. naturalmente tem ainda 
em seu coração u n reflexo dos ro- 
mances de Alencar e outros que 
tanta impressão nos causam quando 
somos ainda muito jovens. Agora 
ainda é cedo para que Ml'c. com- 
prehenda o seu romantismo. Mas 
com o decorrer do tempo, Mil», ha 
de verificar que um coração, quando 
ama. bate differentemente. São mui- 
tos os corações que se rendem aos 
encantos de Mlle. PorÊm o seu pa- 
pá, que é um distinetissimo advo- 
gado, declarou que só consentirá no 
eleito de Mlle. Da amiguinha e lei- 
tora — Margarida.* 

A' Paquita 

<Paquita, desconhecida amiguinha. 
é a ti que dirijo estas linhas, dese- 
josa de uma resposta. Embora sejam 
muito mal escriptas, traduzem fiel- 
mente os meus sentimentos. Pelos 
teus lindos escriptos, vejo que és 
muito infeliz, não é assim? E' o 
amor a causa da tua desventura? 
Confesso-te, Paquita, que eu não 
comprehendo como se possa soffrer 
tanto pela ingratidão de um homem. 
Sim, talvez eu não soffreria porque 
nunca amaria um homem que não 
fosse digno de ser amado.   Não é o 

e um sorriso encantador. Lindos e 
alvos dentinhos, nariz engraçadinho. 
Mlle. tem rosto redondinho, suas 
faces são muito rosadas. E' a rainha 
das flores, não somente por ser mui 
sympathica, como também por ser 
de extrema amabilidade e gentileza 
para com todos que a rodeiam. Mlle. 
traja-se com muita elegância, possue 
uma voz encantadora e é apaixonada 
pela dansa. Dizem que seu meigo 
coraçãozinho está preso... Será ver- 
dade? Não creio! Esperando ver 
esta publicada, muito fica agradecida 
a assidua leitora — Francezinha.' 

Perfil de L. G   (Rio Claro) 

<0 nosso perlilado é voluntário 
da 6.a Companhia. E' um lindo ra- 
paz, muito joven ainda, pois conta 
somente 18 primaveras. E' alto e 
magro, seus olhos são verdes e seus 
cabellos castanhos. Seus olhes fazem 
lembrar a bella poesia de Vicente 
de Carvalho, <01hos verdes». E' 
muito delicado e possue uma fina 
educação. E' de uma das mais bel- 
las cidades do interior. E' muito 
tristonho e é isso que deixa muitas 
moças apaixonadas. Não sabemos 
porque as suas pequenas moram na 

fr ^ Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
i ^^ j   F E R I D A N   com   excellente  resultado   rq^n 

comprem ainda hoje no Braulio ék Comp. 

não tiveste o prazer de fitar os olhos 
mais lindos de S. Paulo. São verdes, 
mas profundos, impenetráveis, pare- 
cendo encerrar um mixto de delicia 
estonteante e seducção fatal. São 
francos, são fugidios Que expressão 
possuem os lindos olhos de Esther? 
Não são elles deste verde descorado 
e trahidor que muito se aproximam 
do azul imperfeito, mas sim o lindo 
verde da mais pura esmeralda. Os 
olhos de Mlle. são os mais raros e 
fascinantes que até agora tenho co- 
nhecido. Juntemos estas duas inesti- 
máveis prendas da natureza a pelle 
fina e assetinada que deixa transpa- 
recer um leve rosado, que vem apa- 
gar levemente a suave pallidez fi- 
dalga das suas faces. Mãosinhas 
mimosas que com tanta graça sabem 
dedilhar ao piano peças de celebres 
compositores. Voz melodiosa e doce 
em conversação, extraordinariamente 
agradável. O seu joven coraçãosinho, 
é rodeado de lendas que nos trazem 
á mente a celebre tragédia de Sha 
kespeare. Ha quem affirme que Mlle., 
muito joven ainda, trocou as bone- 
cas por um coração que a ama com 
vehemencia, e que é ternamente cor- 
respondido. Algumas vezes chego a 
duvidar da veracidade deste facto, 
tão despreoecupado e franco é o seu 
olhar, tão   prazenteiro é o seu   sor- 

amor a coisa mais bella deste mun- 
do, não. Antes do amor estão mui- 
tos e mais bellos aflectos. A natu- 
reza, com seus mares e montes As 
artes, com a pintura e a musica 
que reproduzem todos esses encan- 
tos. 

O amor? Quasi sempre traz des- 
gostos e amarguras. Eu nunca amei, 
mas, se um dia chegar a amar, so- 
mente amarei, e então de todo o 
coração, uma creatura que seja bem 
digna disso. A meu ver, os homens 
e as mulheres não se entendem. 
Os homens queixam se das mulhe- 
res e as mulheres queixam-se dos 
homens. Quem terá razão? 

Lilith.» 

Perfil de Mlle. A. B. B. 

(Santo Amaro) 

<A possuidora das iniciaes acima 
mencionadas conta apenas 19 prima- 
veras e reside actualmente em Santo 
Amaro. Mil é uma das mais bellas 
e elegantes senhoritas da elite Sant 
Amarense. Muito desenvolvida, typo 
americano, de ums altura invejável, 
possuidora de lindos cabellos loiros; 
penteia-se muito bem, olhos casta- 
nhos e seduetores, boquinha mimosa 

mesma rua. Além dessas ha muitas 
que o amam sem ser correspondida, 
entre ellas estamos nós. Tem um 
irmão que é poeta e collabora na 
<Cigarra>. Esperamos que este per- 
fil safa na próxima <Cigarra>. Das 
amiguinhas e leitoras Olhos Ver- 
des e Olhos Castanhos.' 

Nénê... 

<Dos rostos encantadores que ak 
hoje tenho encontrado, nenhum me 
caplivou tanto como o rostinho da 
N6nê... Supponho que seria dilliti! 
imaginar uns olhos mais bonitos, de 
um poder mais fascinador, labic 
de um desenho mais puro e mais 
meigo, faces mais deliciosamente ro 
sadas, esbelteza mais elegante, um 
todo mais attiehenle... Enlevo-me a 
contemplar aquelle rostinho arreba- 
tador, aquellle sorriso celestial, qut 
o transformam numa figura de anjo. 
São aquelles olhos ue vivo luzir. 
aquella fronte pallida, onde repousa. 
aquelles cabellos castanhos que me 
arrebatam em vôos dos mais chime- 
ricos pensamentos e faz nascer em 
meu peito esse sentimento sublirm 
que engrandece o es irito humano. 
o Amor... esse mystico de prazer 
e angustia... Uma admiradora — X.» 
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Perfil de  Mlle.   Helena   de   O. A 

Vinha tombando a noite silen- 
ciosa ! Já não se percebia um raio 
siquer do sdl; porém, ciivolla, no 
seu pranteado manto, surgia mages- 
tosamente a pallida lua... Seu cla- 
rão merencorio trazia aos caraçõts 
uma recordação saudoza, ou uma 
tristeza infinita. Recostada ao peito- 
ril d'uma janella. absorta, contem- 
plava a lua que arrastava o seu 
mysterioso véo. Eu estava confusa 
perante tantos enlevos. Quando, ao 
longe, num rasgão que a alva es- 
trada arenosa abria nas Alamedas, 
surgiu uma joven de singular belleza. 
Qual não foi o meu contentamento 
ao vfir que era a minha amiguinha, 
pois se trata de Mlle. Helena A. 
Para que a conheçam vou descrever 
seu lindo perfil: — E' de estatura. 
Débil como bafejos da brisa, encan- 
tadora como as mimosas flores nas 
primeiras horas a desabrochar. Na 
sua rosea face scintillam uns olhos 
castanhos meigos e sonhadores. Seus 
lábios, quaes lúcida corolla de uma 
papoula de carne se abrem em um 
sorriso de angelical doçura e bon- 
dade. Seus lindos dentinhos são v> r- 
dadeiras pérolas do Ophir. Seus ca- 
bellos são castanhos eseuros, pen- 
teados, com muita simplicidade. Seu 
coração é um precioso santuário, no 
qual habitam todos os sentimentos 
mais nobres e raros. Traja-se ao rigor 
da moda. E' muito modesta e reli- 
giosa, o que a torna mais attrahente 
e sympathica. Termino dizendo que 
Mlle. 6 uma verdadeira gracinha. 
Reside n'uma elegante vivenda, á 
Alameda B. de Piracicaba, n.o... 
impar, no formoso bai.ro dos Cam- 
pos Elyseos. — Da amiguinha e 
leitora — Az de ouros. 

fio <Mackenzie College> 

«Notei a graça da Morman; a 
gentileza do M. Ferraz e da Dt-olin- 
da I.; os sorrisos da Bcrtha. Rapa- 
zes: Depois que vieram de Campi- 
nas parece que estão todos apaixo- 
nados, e eu acho que o melhor é a 
companhia de guerra não sahir mais 
de S. Paulo. Notei os passeios pela 
rua M. Sertorio do D. Jaguaribe 
com o C. Ginsfredi, todas os dias. 
Que será que elles teem por lá ? vou 
verificar e no próximo numero vou 
esclarecer o caso. Soube também 
também que o Cassiano vae ficar 
profissional; não faça isso Da lei- 
tora — Oziris.> 

Perfil  de H. A. 

Reside esta bella joven á rua L. 
Mlle. possue 17 primaveras. E' muitís- 
sima elegante e graciosa e veste-se 
sempre com apurado gosto e sim- 
plicidade. Tem cabellos castanhos 
escuros, penteando os muito simples- 
mente. A sua boquinha é mimosa, 
e, quando sorri, deixa entrever duas 
fileiras de alvos e bellissimos denti- 

nhos. A minha perfilada é muito 
bôa amiga, sendo meiga e gentil. 
Tem innumeros admiradores, aos 
quaes ella não liga, e, entre elles, 
está um sympathico moreno, cujas 
iniciaes são F. N. £. O typo que 
ella prefere é o moreno, apezar de 
rão gostar de ninguém. E muito 
querida pelas suas amigas e actual- 
mente cursa o 3° anno da Escola 
Normal do Braz Tem um andar 
elegante e altivo - Desde já fico- 
lhe agradecida pela publicação deste 
perfil. Da assidua leitora —- CraDina. 

Carta aberta   á   "Pérola" 

(Santo Amaro) 
Pérola, tive o grande prazer de 

lêr a bella collaboração que enviaste 
á querida «Cigarra*. Bravo! Dis- 
seste cousas que na verdade não 
são verdadeiras. Entre ellas: Achas 
que o Neto não é delicado ? Pois, 
delicadeza elle tem para dar.   Natu- 

Liberdade 
Santa liberdade, deusa amada 

e por todos desejada. O que 
não faríamos para gozar este 
dom, sem o qual a vida é uma 
cargal Despertai, pois, homens 
e mulheres que soífreis! 

Libertai vos 
das doenças que vos escravizam 
e torturam, consegui a bberdade 
—a saúde—por meio das Pílulas 
Rosadas do Dr. Wilfiams que 
purificam e renovam o vosso 
sangue, que restabelecerão em 
vossos nervos a energia perdida, 
que vos salvarão das innumeras 
enfermidades produzidas por po- 
breza do sangue e esgotamento 
dos nervos, que á tantos seres 
humanes encurtam a vida. 

Peça hoje mesmo ao sen phannaceu- 
tico aa Pilulaa Kosadas do Dr. Viü- 
liams, e nota os immediatos eíleitos. 

ralmente...; Falas também no temo 
marron do Henrique Q., não 6 pos- 
sível, pois ha já longos mezes que 
o terninho se aposentou: o Ary, di- 
zendo que as mulheres são igno- 
rantes! Duvido, pois Mr. é muito 
amável e grande admirador do bello 
sexo I Se Mlle. faz muita questão de 
publicar indiscreções, deve tratar de 
andar mais ao par das cousas oceor- 
ridas, para não dizer o que não é 
verdade. Da leitora que agradece a 
publicação — Diabinha. 

Perfil de Mlle. D. D. A. 

Peço, amiguinha «Cigarra>, que 
não mande este perfil para a cesta, 
sim? — Mlle. D. D. R. é tida como 
uma das mais graciosas senhoritas. 
Delgada, de talhe flexível, nelle se 
esculpem os contornos mais gracio- 
sos com a nitidez das linhas deli- 
ciosas. Seus passos teem a serena 
subtileza do cysne sobre as águas 
de um lago. Seus cabellos, de um 
louro lindíssimo, caem sobre a sua 
fronte altiva, formando um bello 
contraste com os seus grandes olhos 
negros, expressivos, de um brilho 
desusado, que muitas vezes confes- 
sam o que não ousam os lábios con- 
fessar. Mlle. dansa admiravelmente. 
E' freqüentadora do Harmonia e do 
Paulistano. Mlle. tem innumeros 
admiradores Mas creio que não dá 
preíerencia a nenhum, pois a vejo 
dansar com todos e tratal-os do 
mesmo modo. Para terminar, direi que 
Mlle. é descendente de uma nobre 
família,   e  reside   á   rua   V.   do   R. 
B. n.o ... impar. — Adeus, querida 
«Cigarra >. Confiando na tua bon- 
dade, espero que esta não caia de 
tuas azas, e que seja publicada. 
Desde já agradeço. A amiguinha e 
leitora assidua  — Flor da Noite. 

Perfil de M. C. M. 

«Sendo eu essidua leitora dassa 
conceituada revista, tomo a liberda- 
de de pedir-lhe a publicação deste 
perfil. O meu perfilado, M. C. M., É 
campineiro, conta apenas 19 prima- 
veras e possue uns olhos verdes, o 
que mnito me enleva. Seu moreno 
é côr de jambo, dando A sua linda 
tez um quê que o torna muito sym- 
pathico. M. C. M. é voluntário do 
piquete escolta aquartelado em Sant' 
Anna. Só o que me entristece é M. 
C. M. não reconhecer o affecto que 
lhe dedico. Da amiguinha e leitora 
grata e sincera—Dissisto.* 

Dá-se um prêmio 

«Ganhará um prêmio a moça ou 
rapaz de Campinas que adivinhar 
quem é essa que faz o seu próprio 
perfil e critica as suas próprias 
companheiras cm cartas dirigidas á 
nossa querida «Cigarra>. Quem será? 
Adivinhem puls não custa muito. 
Sou da «Ci^arra> leitora apaixonada 
— Lãys.> 
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Dcscnlvado 

Esperando, bondosa <Cigarra>, um 
cantinho de tuas formosas azas para 
me acolher, mando-te umas notinhas 
desta canto do nosso Estado, onde 
a mocidade te espera anciosa todos 
os dias 1 e 15 de cada mez. Eis as 
notinhas: — Theodolinda, com o 
seu porte <mignonne>. espera anciosa 
a vinda dos estudantes dessa Ca- 
pital; Olga, sempre triste, aguarda 
os sabbados para suavisar as sau- 
dades; Vidóca, firme em seu posto, 
não se deixa levar pelas suas rivaes; 
Martha, um tanto tristonha e... pro- 
mette deixar-nos muito logo; Lica, 
que não liga a pequeno algum senio 
ao do tiro 7, mostra-se sempre con- 
tente e alegre; Edgarda, sempre co- 
rada e risonha, não se manifesta com 
preoccupações, entretanto...; Mon- 
teiro, apezar de suas obrigações diá- 
rias, não deixa de vir á cidade toda 
semana ver a sua constante; J. Gui 
lherme não se esquece de passar as 
suas horinhas diárias em frente á 
Alfândega; Jayme, é o mais querido 
das moças: Celso, victima do Deus 
pequenino e eterno, vive ainda es- 
perançoso. Chaga por hoje. querida 
<CigarTa>. Beija-te agradecida a tua 
admiradora —   Lolita. 

Notinhas de |undiahy 

O que vejo e posso escutar nunca 
me esqueço de contar á minha que- 
rida «Cigarrai Ahi vão as recentes 
notas: — Auréa, cada vez que passa 
pela Bragantina, estica o pescoço 
para poder tomar a perspectiva de 
tudo quanto lá se passa. Porque 
será?; Aracy não teve gosto; Elisa, 
encantadora, prendeu diversos cora- 
ções, porém seu preferido é A.; Glo- 
rinha, cada vez mais retrahida. Por- 
que razão?; Gilberta e Maria Paes, 
duas galantes unidas pela amizade; 
M. do C. A. desejava ser a primeira 
a coliocar no punho do Alcides as 
abotoaduras ganhas com tanto mé- 
rito; Ismael, apaixonado pela louri- 
nha; Abelardo L., cheio de si por 
ter conquistado o coração da for- 
mosa paulista; E. G. Lauro, compe- 
netrado; Armando, imaginando que 
G. morre por si; tire este pensamento, 
pois ella já pertence a um chie me- 
dico pindense. Da amiguinha e lei- 
tora —   Gymnasiana. 

Moço loiro   . 

<Julio J. é lindo, lindo e lindo. 
Alto e elegante, conta apenas 19 
primaveras. E' possuidor de formo- 
sos cabelios loiros e ondeados A 
sua pelle é branca como o alvo ly- 
rio. Os seus bellos olhos são azues. 
Possue uma boquinha encantadora, 
deixando raras vezes entrever, num 
sorriso desdenhoso, um fio de péro- 
las. Si meu perfilado já amou não 
sei, mas duvido muito. Não o co- 
nhecem? Pois bem, direi mais algu- 
ma coisa. Sei que í assiduo freqüen- 
tador do Theatro Marconi as quintas 
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A' venôa em toôas as Pharmaclas e Drogarias. 

e aos domingos. Reside á rua D. 
Antônio de Mello numero trinta e... 
(não sarei tão indiscreta). Querida 
<Cig«rra>. o perfil é bem curtinho, 
por isso peço-te por misericórdia que 
não vá para o casto. Desta que te 
ama — Raoengar.* 
Instituto   C.  Motta   de   Campinas 

Sympathisamos com a pose do 
capitão Arthur A., e pedimos que 
sejd mais modesto. (M. I.); Admira- 
mos a elegância e sympathia do 1.° 
Tenente Jorge A. Parabéns pelo suc- 
cesso no Hippodromo no dia 3. (L. 
T.); Apreciamos a altura do porta- 
bandeira, o qual mede 80 centíme- 
tros. (R. C ); Quanto aos outros dois 
tenentes podemos dizer que são ele- 
gantes principalmente o menor. (S. 
M.) (A. M); Adoramos o chie e 
belleza do 1 ° sargento, Hamlet Di 
Giulio, o qual estava elegante e en- 
cantador na ultima matinéc dansante 
realizada no bosque. Pedimos para 
nos ensinar o Fox-Trot. (R. M.) — 
As lettras entre parenthesis são as 
iniciaes dos nomes das indiscretas e 

pedimos aos criticados que os adivi- 
nhem. Crendo sr. redactor, que se 
dignará a publicar estas poucas li- 
nhas em uma das azas da sempre 
querida <Cigarra>, desde já lhe so- 
mos infinitivamente gratas e nos sub- 
escrevemos — Um grupo de admi- 
radoras. 

Ao Álvaro C. 

<Envolta no véo de doce nostal- 
gia vem cahindo serena/nente a tar- 
de... tarde de poesia e amor. O 
poente 6 de violetas e saudades ... 
Na pequenina ermida branca, co- 
berta de jasmineiros, soam dolente- 
mentu as Ave-Marias... E' a hora 
triste e santa da Prece... Isolado, 
no alto da penedia, curva-se o hu- 
milde pastor para saudar a Virgem 
boníssima; c, sobre as vagas iradas 
do mar revolto, o marinheiro a in- 
voca com esperança e amor... Com 
o pensamento a seguir-te, prostra-se 
reverente uma alma e reza por ti... 

Beijo-ta com aflecto, <Cigarra> 
querida, pedindo a publicação desta. 
Da leitora — Estupenda.* 
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Perfil de F. Louzada 

Ainda não o conheces, querida 
<Cigarra ? Este joven é bello como 
Appolo, na bondade, escravisa, sua 
delicadeza, captiva, possue bellos 
dotes e é filho de uma distincta fa- 
mília desta capital. Possue tez clara, 
como a pétala de um lyrio; seus 
olhos pretos irriquietos traduzem 
bondade e sinceridade. Bocca bem 
talhada, na qual deixa vêr uma fi- 
leira de dentes alvos. Seus rubros 
lábios assemelham-se ao coral, e 
nelles rarissimas .vezes escapa um 
leve sorriso. Cabellos pretos como 
azeviche, ondulados como o mar 
em dias de tempestade. Este joven 
possue um coração bondoso. Ins- 
tructor do Tiro «General Osório, 
onde conta innumeras amizades. 
Apezar de ser dotado de boas qua- 
lidades, só possue um defeito: <E' 
ser igrato com esta que tanto o 
ama>. Envio-te, querida <Cigarra>, 
um milhão e meio de beijos e sau- 
dades da tua nova collaboradora e 
assidua leitora   —   Camelia Branca. 

Escola Normal Primaria 

Porque será que Elisa andou ul- 
timamente tão contente?; que Flora 
possue tão bella cabelleira ?; Irene 
é muito boasinha?; Carlota gosta 
tanto de ir ao circo Queirolo ? Cui- 
dado, amiguinha, que já estou des- 
cobrindo o seu segredo...; Jandyra 
é tão bonitinha?; Olga está sempre 
melancólica. Será que o seu cora 
ção licou em   Minas?;   porque será 

que America aprecia as letras P. 
A.?; que Leonor quer immenso que 
Brazilia faça as pazes com alguém ?; 
Santinha é assaz pequenina?; Bra- 
zilia torce tanto para o S. Bento?; 
e, finalmente, porque será que eu 
sou tão tagarella ? Da leitora e ami- 
guinha da «Cigarra> —  Anhis. 

Villa Mariana 

Flores escolhidas: — Emilia B.- 
myosolis; Mana Z., elyotrope; Filo- 
mena B., açucena; Marietta L., pa- 
razita; Annita L., cravina encarna- 
da; Zelida G., jasmim; Ida S., ma- 
gnolia; Arthemia S., rodante; Jose- 
phina P., camelia; Narcisa R., pa- 
poula; Dolcina de M , perpetua roxa; 
Domingas O., Saudades. Agradece e 
envia beijinhos gostosos á <Cigarra> 
a collaboradora — Caçadora- 

Notas   de meu bairro 

Olga, alegre por ter conquistado 
o coração do B. (não se assuste, não 
serei indiscreta); Conceição, um tanto 
triste; Pureza, encanta a todos com 
os seus puros olhares; Celita, capti- 
vante; Carmelita, com saudades 
de...; Ida, preparando o enxoval 
(deixe disso); Ciasca, cada vez mais 
engraçadinha; NênÊ, não liga a nin- 
guém; Alcinha, radiante como sem- 
pre; Regina H., delicada; SophiaH.; 
muito retrahida. Rapazes: — Quin- 
zinho, deixa tudo pelo estudo I (Pa- 
rabéns); Américo, encantando certa 
senhorinha;   Henrique, sempre con- 
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EXPERIMENTE doas gota* 

do mágico "GETSJT." Ha 
multa dilTt-rc-nça entre a 
maneira empregada actual- 

mente para livrar-se de calloa e a 
que se empregava ha quatro ou 
cinco annos passados. O remédio 
"GETS-TT" revolucionou a historia 
dos callos. E' o unlco que cura 
callos presentemente que obra de 
acordo com um principio novo. 
nso somente para fazei; encolher o , 
callomas também paraafrouxal-o 
deixando-o tão solto que pode ser 
levantado usando-se apenas os 
(Vdos. Ponha doas gotas de 
"GETS-IT" sobre o seu callo on 
callosidade esta noite. E' tudo 
que e' necessário. Com a mesma 
certeza com que o sol se levantará 
está. o callo condemnado a morte. 
Nso causa dôr moléstia nem 
pezar.   Expeiimeute-o, surprenda-se e desembarasse-se do callo. 

Agente* gerae* para o Brasil: 
GLOSSOP & CO., Rua da Candelária, 57, sob. Rio 

DEPOSITORJOS: 
BARUEL & CIA., COMPANHIA PAULISTA OE DROGAS, L. QUEIROZ, 
FIQUEREDO St CIA.. J. RIBEIRO BRANCO, S. SOARES fi CIA., VAZ 
DE ALMEIDA « CIA., J. MORAES a CIA.    -' S. PAULO. 
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vencido; Ary, namorando certa se- 
nhorinha da rua onze de Agosto. 
(Toma cuidado!); Jair, sempre bon- 
doso; Tico, depois que deixou de 
amar, está mais gordo; Domingos 
S., o rapaz mais lindo do bairro; 
Mendes, triste sempre triste. — Mil 
agradecimentos da amiguinha e lei- 
tora assidua -   Borboleta Azul. 

F.   S. 

São suas iniciaes. Reside no 
bairro da Liberdade. Conta apenas 
15 risonhas primaveras, mas o seu 
porte, bastante desenvolvido, lal-a 
apparecer um pouco mais velhinha: 
possue uma cabelleira quasi loira, e 
feiticeiros olhos castanhos, emmol- 
durados por espessas pestanas; po- 
rém, o que mais se salienta na bel- 
leza de Mlle. é a sua incomparavel 
boquinha. Quando sorri, mostra duas 
fileiras de alvissimos dentes. Sei tam- 
bém que é piracicabana, e julgo que 
seu coraçàosinho já esteja dado a 
um estudante da Escola Agrícola. 
Mlle. passa indifferente entre os 
admiradores que a rodeiam. Gosta 
muito de lêr a <Cigarra>, e disse-me 
que é a única cousa que a distrahe 
num momento de curtas tristezas.— 
Grata pela publicação — Uma ami- 
guinha. 

Perfil da senhorita J. G. 

A minha perfilada é de estatura 
alta, apezar de ser muito joven. E' 
de um moreno lindo, tem negros e 
sedosos cabellos, seus olhos são 
castanhos escuros e buliçosos. Tem 
o nariz e a bocca bem feitos. Seus 
lábios encarnados, quando se entre- 
abrem para deixar escapar um leve 
sorriso, mostram duas carreiras de 
claros dentes. E' muito sympatbica 
e muito minha amiguinha. Não adi- 
vinham ? Pois vão á missa das 11 
horas em São Bento e lá a verão 
ao lado do seu fiel amiguinho J. C. V. 
Da amiguinha e leitora d'«A Ci- 
garra > — luelte. 

Notas de Santos 

Na <Santerie» do Miramar notei: 
— A cotação de Mlle. Freitas de 
G. e Yayá P.: dansaram a noite 
toda; a alegria de CarmenB.; o in- 
teresse de Esther pelo Decio P. 
M.; Mlle. Cacilia A , querendo fazer 
pirraça a certa Mlle.; Mlle. Hilda 
C, implicante; o idylio de Octavia 
M.; |acy A., engraçadinha; é pre- 
ciso fazer uma subscripção para 
comprar um sapato para o Vává; 
Nivio poz a casaca no <Vinadalho>; 
Fausto B., seguiu o meu conselho, 
pois está um pouquinho mais claro; 
Frederico D., alegre; Oscar A, cada 
vez mais volúvel; Arnaldo F., cada 
vez mais <cÔr de rosa>; Raul A. não 
dansou com medo da voação de 
certa Mlle.   Da leitora —  Dorothy. 

\. 
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Santa Cecília 

E" o bairro fidalgo, de ruas lar- 
gas e palacetes graciosos, entre ro- 
seiras em flor, e palmeiras susur- 
rantes ora subindo, uma linha victo- 
riosa pela Avenida Angélica, ora on- 
dulando em curvas bem desenhadas 
em direcção ás frescas planícies que 
contornam o Parque Antarctica. /V 
tarde as mais lindas flores do bairro 
começam a animar-se n"uma multidão 
festiva e encantadora. A primeira 
llòr do bairro é MHe Maria O , que 
possue tudo o que é bello e soube 
prender com o seu sorriso de deusa, 
o coração do lindo F.; a 2.a á Zoé 
P. Lima. que é dona dos mais lin- 
dos olhos castanhos, e o seu cora- 
ção de ouro vive s<5 de <esperanças*: 
a 3.a a Gina P . alegre, chie e apre- 
ciada por um certo moço moreno: 
as outras flores são:— Aracy. lin- 
dinha e cada vez mais...; Maria J., 

sempre firme, infelizmente elle não 
paga com a mesma moeda; Consue- 
lo R.. sempre a espera da Regina 
querida; Luiza M., sempre quietinha. 
Breve saberemos porque...; Appa- 
recida, sempre acompanhada pelo 
lourinho; Bellinha, querendo ser fi- 
lha do Deputado: Noemia, dando 
voltas pele Largo do Arouche. Por- 
que será?; Risolcta C., cada vez 
mais linda. Fico desde já muitíssimo 
grata pela publicação desta. Logo 
seguirá outra melhor. Da sempre 
leitora — Amninha. 

Estão na berlinda 

Assumpta L., por ser o encanto 
da rua C. F.; Palmyra F., por attra- 
hir a todos, com seus olhos de fada: 
Beatriz G , por possuir uns cabellos 
negros e ondeados; Iracema F., por 
parecer uma <Mamãe>: Aida O., por 
ser sensível;   Izaura F, por ser vo- 

lúvel; Aurora da S., por ter umas 
trancas de encantar; Minervina L., 
por ser a mais chie. Moços: — José 
B., por ser capitalista; Joãosinho F, 
por ser ingrato á sua amada; Eu- 
clydes V., com sua fantasia de pin- 
tor era julgado o mais chie da zona; 
Francisco L. Almeida, por estar 
tristonho; José V., por ser mais ciu- 
mento que um turco: Américo A., 
bonitinho; Narcizo B., namorador: 
José R., sympathico. Da amiguinha 
e leitora — Apaixonada. 

Ha tempos vi : 
O Jarbas, tirando linha; Durval, 

pensativo; Joaquim, muito satisfeito: 
Mario, triste, (saudades ?; Álvaro, 
flirtando uma carioca de cabellos 
negros, (cuidado, ellas são muito le- 
vadas...); Orlando, saudoso da pe- 
quena; Carlos, amando sem ser cor- 
respondido, (coitado!...). A-<Cigarra>, 
agradece a leitora  — Mysleriosa. 
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FABRICA PRÓPRIA 

tf CALCADO DIP • Avenida S. JoftO. 117 • »ec«»o de Vareio 
Communicamos aos caprichosos e esmerados no calçar e vestir que installamos á Avenida S. João 117, 

com todo gosto, uma secçào para vendas a varejo dos nossos calçados, cujo sortimento se compõe de ar- 
tigos para homens, senhores e creanças, tendo annexo uma secção especial de sandálias finas. 

Para nâo parecer reclame nos abstemos de encarecer a qualidade e a perfeição dos nossos artigos para 
dizer apenas que a longa pratica que temos desse ramo nos empresta autoridade para assegurar aos nossos 
distinetos clientes que ficarão plenamente servidos realisando as suas compras em nossa casa. 

Basta  usar  um par do  nosso calçado,  ou fazer uma visita  á nossa exposição para cerüficarem-se do 
que affirmamos ^    . ,   , 

O nosso   fabrico  obedece  a todas  as  exigências   da   industria   moderna e poderá apenas ser igualado, 
porém, depois de acurados estudos, muitas c infruetiferas experiências. 

Fabricamos qualquer calçado sob medida e entregamos com a mais rigorosa pontualidade. 
Avenida S. loAo. 117   •   CALÇADO DIP   
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Perfil de João A. Gouvéa 

Meu gentil perfilado é auxiliar de 
escriptorio na Fazenda Montevidéo. 
E' de estatura regular. Possue lin- 
dos olhos castanhos, expressivos que 
traduzem fielmente a grandeza de 
sua alma generosa. Possue cabellos 
da mesma cor. E' de ura moreno 
côr de jambo; muito delicado e at- 
tencioso. A sua bocca 6 bem talhada; 
é formada por dois rubros lábios, que 
deixam vêr alvos dentes de marfim. 
E' muito elegante e. traja-se com 
esmerado gosto. Dotado de uma 
sympathia irresistível, admirado por 
todos que o conhecem. E' freqüen- 
tador assíduo do Cinema em Araras. 
Provavelmente terá alguém que já 
roubou seu coraçãosinho. Para fina- 
lisar, digo-lhe ainda que já foi estu- 
dante da Escola Agrícola de Pira- 
cicaba, e conta 21 rísonhas prima- 
veras. Da leitora — Americana. 

Proclames de Casamentos 

Com o favor de Deus, pretendem 
se casar brevemente, nesta capital: — 
Hurora, com Max; H. B. C, com 
A. L. J.; Izabel, com Erasmo; Qa- 
briella, com Ottelo; Paulina, com 
Adib; Joanna, com Zico; Caetana, 
com Paulino. — Faço publico que 
exhibiram os documentos exigidos, 
pela lei Si alguém souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para fins de direito. 
Da leitora —  Vara. 

Impressões de Piracicaba 

Coisas que todos notam: — O. 
Ferraz, sempre fascinante; Carmen 
e Lisita S., garrulas, C. Amaral, 
constantemente com um sorriso de 
irônica; Marianinha, boasinha; Brisa, 
apaixonada; Gessia, constante; O. 
Goulart,   olhando para a frente;   A. 

Frota, mimosa e triste; Irmã, em re- 
serva; Lúcia S., angelical; E. P., 
levadinha; Celina, com saudades da 
semana santa; Sargento Alcides, fu- 
rão de bailes; Lady, encabulado; 
Alarico, sempre adiando sua via- 
gem... porque será?; R., medonho 
e convencido; Manoelsinho, efemi- 
nado; Zé R., amante do bidio; Gar- 
cia, jogou de urso na greve agrí- 
cola; Caminha, rondando o Collegio 
Piracicabano; Ary, apaixonado e 
candidato ao Juquery; Henrique, de 
amores firmes; Affonso, o catharina, 
com sua bella expressão <ah senhor I>; 
Augusto C, expoente de elegância 
com seu moderno Irack; Yictor, sabe 
tudo. Querida <Cigarra», sou immen- 
samente grata pela publicação desta. 
Tua leitora assídua  — Zilda. 

Os inseparáveis em Santos 

São elles: — A. P. C, B. S., 
D. M. e J. M., sendo estes irmãos. 
São amiguínhos inseparáveis. A. P. 
C é gorduchinho, de estatura mais 
baixa que alta. Moreno, grandes 
olhos e cerradas sobrancelhas, nariz 
romano e bocca pequena, formada 
por camudos lábios e adornada por 
bellos dentes. Talvez Mr. já saiba 
que í possuidor de tão bonitos den- 
tes, pois sempre está rindo. E' muito 
bomzinho, como o affirmam os 
amigos; B. S. tem um pequenino 
convencimento e que, a meu vèr, é 
sem razão. Não quero dizer que Mr. 
6 feio, mas tampouco bonito. Alto e 
magro, tem o cabello e os olhos 
castanhos. O nariz é muito bem mo- 
delado e a bocca tem o tamanho 
médio; D. M., este é convencido ao 
extremo, o que o torna feio, porque 
não gosto de gente assim. Cabello 
ligeiramente ondeado e negro, Mr. 
sabe bem penteal-os. Os olhos, en- 
cimados por espessas sobrancelhas 
negras, são também negros e lindos. 
Nariz aquilino e bocca bem feitinha. 
Corpo robusto, demonstrando-nos um 

<sportman>; j. M., com franqueza: é 
bonitinho, purque não é convencido. 
Mr. é claro e ligeiramente córado, 
formando um gracioso contraste, com 
os seus beliissimos cabellos e negros 
olhos. O cabello de Mr. é o que 
mais encanta; é negro e ondeado. 
Lembra me uma noite, á sabida duma 
igreja, i erta senhorita dizer a Mr.: 
— Foi a sua felicidade o snr. sabir 
já, pois que ia roubar-lhe os seus 
formosns cabellos. Deu-se isto aqui 
em S. Paulo. O nariz Mr não o 
tem bonito, porque é um pouco com- 
prido, porém a bocca é pequenina, 
de finos e coralinos lábios. — Da 
leitora assidua — Rudah. 

Ourinhos 

Orestes, com mania de conquistar 
as dúzias; Evaristo, bastante morti- 
licado pela indifferença da Amaral; 
Affonso, orgulhoso com a nova con- 
quista. Cuidado; Maneco, tristonho. 
Será que o <Cupido> tornou a al- 
vejal-o com nova sétta?; Joaquim, 
gracioso na dansa; Alziro, com suas 
palestras telephonicas; Mario G. es- 
tava muito espirituoso numa reunião 
de moças; Arieta, sempre cheio de 
esperanças vae tentar o pedido Não 
podia fazer melhor escolha, optimo 
partido!; Odiles não se acha tão 
alegre como sempre, desta vez foi 
mais infeliz; Mariquita A., insupor- 
tável como sempre, lançando olhares 
ardentes em...; Zininha H. anda tão 
distrahida que até parece a apaixo- 
nada; Glorinha, sempre conquistando 
com enthusiasmo sem escolher á 
quem; Emestina H., muito retrahida. 
Qual será o motivo?; as <farofas> 
de Therezina; Isolina brinca com 
todos, mas seu pensamento cortando 
o espaço está tão longe!.. ; e, fi- 
nalmente, a Zita, por se achar em 
sérios apuros para resolver a questão. 
Tem razão, não é das fáceis. Queira 
acceitar querida <Cigarra>, mil bei- 
jinhos das amiguinhas — Ce/y e Ceçy. 

AQUA MINERAL" 
NATURAL 

/^ONSIDERflDfí Superior a "Yichy,, 

     franceza.   De resultados surprehen- 

dentes no tratamento das moléstias do 

estômago, rins, figado, apparelhos biliar 

e intestinal. 

Garantia da boa digestão 

Tem em litro 3.506 milig. de gaz 
carbônico natural (Analyse No. 
3.391 do Lab. Nacional) 



COLLRBORAÇAO  DAS LEITORAS 

Perfil de   Mr. Ch. Hongbton 

'Cigarra», rogo-te a gentileza de 
abrigar em tuas transparentes azas 
o meu perlilado. — Este é o joven 
mais chie do Jockey Club Carioca. 
Conta 21 risonhas primaveras. E' 
claro, possue uns olhos verde-mar 
seduetores, que lalam directamente 
ao coração. Quando entreabre seus 
purpurinos lábios deixa vSr uma lila 
de dentes alvissiroos, que parecem 
pérolas. E' de estatura mediana e 
traja-se com muita elegância, prin- 
cipalmente quando veste o seu terno 
azul marinho; então parece um bi- 
jousinho. Qnerem conhecer o meu 
gentil inglezinho ? Ide ao jockey 
Club Carioca e lá ficarão conhece- 
cendo o meu predilecto. Antecipa- 
mente agradece pela publicação deste 
perfil e envia-te mil beijinhos a tua 
querida leitora — Edith. 

Perfil  de A. V. 

Esta encantadora joven reside 
no bairro da Luz, á rua S. Caetano, 
onde conta um numero immenso de 
amiguinhas. E' alva, rosada leve- 
mente, alta, resoluta, possuidora de 
uns lindos olhos negros, asseme- 
Ihando-se a duas jaboticabas madu- 
ras; seu rosto é ornado por uma 
boquinha mimosa e encantadora que, 
ao sorrir, mostra duas fileiras de 
alvissimos dentes. Cabellos negros e 
sedosos, nariz aquilino. Mas, apezar 
de todos estes verdadeiros dotes de 
belleza rara, parece que as settas de 
Cupido ainda não lhe atravessaram 
o bello coraçãozinho. Freqüenta 
muito o Club Esperia e as festas do 
S. Paulo. Veste-se com muita ele- 
gância e simplicidade, dando prefe- 
rencia ás cores escuras, principal- 
mente no inverno. Gosta muito de 
bailes, pois é também eximia dansa- 
rina. Da leitora assidua — Violeta. 

Perfil do Dr. C. C. B. (Santos) 

O meu gentil perfilado é de uma 
sympathia iresistivel. Baixo, tez mo- 
rena, cabellos castanhos escuros, 
penteados com esmero. Seus olhos 
sâo também castanhos, mui traves- 
sos e expressivos. Porém, o que 
mais me seduz é a sua bem talhada 
e pequenina boquinha, que mais se 
assemelha a um botão de rosa; paira- 
lhe nos rubros lábios, constantemente, 
um adorável sorriso, com o qual 
consegue captivar muitos coraçõesi- 
nhos... Possuidor de uma voz muito 
meiga e harmoniosa. Traja se ele- 
gantemente E" o meu perfilado muito 
querido pelos seus innumeros amigo, 
pois é exactamente bondoso. E" ad- 
vogado. Sei que é assiduo freqüen- 
tador do <Miramar>. A primeira vez 
que tive a ventura de vel-o loi na 
Igreja do S. C. de ]., logo senti por 
elle uma irresistível attracção. Porém, 
por intermédio de uma collaboradora 
da "Nota" desconfiei que esse bello 
joven já deu o seu  meigo  coraçâo- 

sinho; porisso tenho evitado encon- 
tral-o, para vfir se consigo esque- 
cel-o. S<5 tenho um (onselho a dar 
ao meu perfilado: se lôr compromet- 
tido, não procurar com o seu fasci- 
nante sorriso illudir os sensíveis co- 
raçõesinhos das santistas... Eis em 
poucas linhas traçado o typo do ra- 
paz por mim idealizado. — Beijinhos 
á gentil «Cigarra». Da amiguinha e 
leitora assidua —   laporosa. 

Perfil de A. U. C.  (Campinas) 

Rogo-lhe a gentileza de abrigar 
nas transparentes azas da bella. <Ci- 
garra» o meu perfilado. — O joven 
A. U. C é possuidor d'um moreno 
claro, cabellos negros, grandes olhos 
também cõr de azeviche, lábios côr 
de rubi, bocea pequena deixando vfir. 
quando falia ou sorri, fileiras de al- 
vos dentes, verdadeiras pérolas de 
Ophir. O seu oi lar 6 sonhador e 
terno e o timbre melodioso da sua 
voz nos encanta. Toca flauta admi- 
ravelmente e possue composições de 
sua lavra que interpreta ao piano 
com muita arte. Dança com graça e 
maestria. Emfim, é um typo ideal e 
perieito. O seu terno coração parece 
já ter sido alvejado por Cupido. 
Será verdade ? Da leitora — Do/y. 

As   duas   "Chapéus Brancos"   da 
rua   Maria  Antonia 

Corações que penaes em busca 
de um ideal longínquo, rosado, pre- 
nhes de esperanças e de anceios; 
corações que em turno de uma chi- 
mera azul debateis as azas niveas 
da phaniasia juvenil; corações que 
planaes acima das rudes realidades 
da existência, para elevar-vos á al- 
tura do sol rutilante de vossos so- 
nhos; inexperientes coraçães t ai de 
vós I Acaso não ama eguaimente ao 
foco radioso a doidejante mariposa ? 
E — sorte cnla I — o mesmo obje- 
ctivo de seus vchementes anhelos é 
que será a pyra du sacrifício onde 
se hão de consumir as azas que lhe 
proporcionaram meios para chegar- 
se á miragem vã que a seduzia 1 
Assim vòs. corações estuantes de 
viço e mocidade, temei pelos vossos 
sonhos embalsamados de fulgurações 
deslumbrantes, pois são esses sonhos 
os ouropéis fallazes que envolvem o 
decreto irrevogável do nosso mar- 
tyrio; são esses sonhos as algemas 
de oiro simulado que vos encadea- 
rão á realidade pungente do viver; 
são a taça embriagadora de vinho, 
em cujo fundo haurireis os sedi- 
mentos amargos do desengano atroz. 
Estae de sobre-aviso I 

Sr. redactor, tenho o precioso de- 
feito de ser philosopha moralista, 
pelo que me ha V. S. de desculpar 
si mais uma vez dou largas á mi- 
nha natural propensão philosophica; 
as considerações acima foram, aliás, 
provocadas por um rico achado que 
fiz: o canhenho privado de distineto 
joven — não se vexe, moço, serei 
discreta no que toca ao nome... 

Não tenho o habito de divulgar 
segredos, sr. redactor, pois, como 
philosopha que sou, sei dar o devido 
apreço ao silencio opportuno. Com- 
tudo, — illusões da juventude I - 
não posso calar a admiração intensa 
que em segredo vota o distineto ra- 
paz por uma de duas jovens e gra- 
ciosas "Capéus Brancos" da rua 
Maria Antonia. Alumnas esforçadas 
do Conservatório, andam ambas — 
irmãs — inseparavelmente juntas, 
unidas pelo mesmo liame de frater- 
nal affeição. São assíduas freqüenta- 
doras das matinées do Royal e das 
missas dominicaes de Santa Cecilia. 

No próximo numero da <Cigarra' 
hei de trazer á luz umas revelações 
contidas no referido memorial achado 
do nosso joven herõe (sem prejuízo 
da minha philosophica discreção), 
caso não venha oppõr-se a tal a sua 
susceptibilídade de moço retrahido. 
E entretanto fico-me eu a recom- 
mendar philosophicamente ao gentil 
rapaz - illusões da juventude I — 
que se lembre da mariposa sonha- 
dora, batendo as brancas azas etn 
torno da redoirada chamma... 

Indiana 

Conselhos a moças e rapazes 
Pindenses 

Mlle. Amabile, a ser mais cons- 
tante; Mlle. Jacyra. não ficar tão 
triste; Mlle. Lucila, não ser tão seria; 
Mlle. Apparecida, acho melhor de- 
sistir da idéia; Mlle. Antonietta, por- 
que tanto ciúme?; Mlle. Sinhá R., 
dar um pouco de sua graça a uma 
das suas companheiras; Mlle. Er- 
mengarda, quem pensa não casa, 
quem casa...; Mlle. Abigail, cuidado, 
elle é muito bonitinho...; Mlle. Ara- 
dy, a ser sempre quietinha; Mlle. A. 
P., ser mais discreta com as ami- 
gas. — Rapazes: Tenente Auzalac. 
Com tem gosto, ei Ia é linda; Renato, 
cuidado com o amigo. (Esperteza no 
caso); Brandãozinho, não enxerga; 
Tenente Tindco, marinheiro de pri- 
meira viagem; MoacyrS., noivo não 
precisa ficar tão serio; Janjão R, 
será economia não cortar o cabello?; 
Tenente Rubens, tem muito gosto, 
mas...; jayme F., que cabellos in 
vejaveisl; Tenente Achiles, que co- 
raçãosinso tão duro!; Cicero N., 
uma tetéinha. Mas já tem dona... 
Sem mais, querida <Cigarra>, en- 
vio-te uma cestinha de beijos pela 
publicação desla. Da amiguinha e 
leitora assidua —  Flor de Maio- 

Santa Ephigenia 

Eis o que mais notei no bairro 
de Santa Ephigenia: Joanna P, com 
um ar tristonho: porque será ?; Car- 
mela, apaixonada; o lindo porte de 
NÔnC P. A.; a applicação de Anto- 
nietta P.; a singeleza de Giga D.; 
a risadinha de Anna P. A.; a graça 
ingênua de Olga; os lindos cachos 
de Clicia D. Da leitora — Monstro 
Encapuzado. 
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TRIBUNAL MEDICO 
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Clínicos brazileiros que têm empregado  em suas  clinicas 
com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado,   gg 

como antisyphiiitico  de valor SS 
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Dr. C. Meirelles. Antigo clinico 
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o o 
J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais I 
J   complexo, pois encerra os 3 grandes remédios f 
jg  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- gj 

133  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e PS 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
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A glorificaçao ôo afamaõo chocolate "Lacta" 

Salve, oh Lacta, pois que és tão grande, que por mar e por terra 
as   azas   abres.     E   pelo   Universo   a   tua   fama   se   expande! 
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